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¿ G o s f a d e m a s i a d o 

e n i m p r e s o s ? . . , . . 

L e c o n v i e n e e n c a r g a r l o s e n 

Talleres Gráficos ^ D i a r i o d e B u r g o s ' 
. / a p í ñ e o s . „„Í-O 

Vüoria , 13 T e l é f o n o , 2852 

E s p a ñ a c o n m t r i ó t i c a m e n t e l a f i e s t a d e l J u l i o 
Recepción en Capitanía General S. I eUeie del Estado hizo la tradicional entrega de títulos a empresas 

y productores modelo y premios de las competiciones laborales 
Asimismo, visitó las obras de las viviendas del pian de 

e inauguró una gran piscina en el parque sindical de 
ufgancia 
Puerta 

M a d r i d 

e r r o 

La presencia del Caudillo suscitó calurosas demostraciones de afecto y adhesión popolares 

E l c a p i t á n general de la región, teniente general Olí ver Rubio, 
acompañado por el Prelado de la. d ióces is y el gobernador civil de 
la provincia, durante la recepc ión celebrada ayer, con motivo 

del X X I I aniversario del glorioso Alzamiento nacional. 
(Foto "Fede") 

Madrid.— Con motivo do la 
fiesta de la E x a l t a c i ó n de! T r a 
bajo, S u Excelencia ei Jefe del 
Ettado, hizo entrega en su re-
s dencia del paiacio de E l Par-
de, de los t í tulos a las empresas 
ocmpUir.Q 'y productores mo-? 
de fe, artesanos modelo, cam-
pe^Jics nacionales de competi
c ión "Destreza é n el oficio" y 
premios de grado a los alumnos 
dt centros sindicales de forma
ción profesional. 

A las diez de la m a ñ a n a ya se 
hallaban en el sa lón donde ha
bía de celebrarse el acto los mi-

P e r s i s t e l a c r i t i c a g r a v a d o 

t m * eiíyvfl ti jüEVis 

Nkila K u ^ b í 

U sov ie t s p e í 

p a t a á t r a r t e s t a t l a 

m m m \ m i \ 

Establecen EE. UU. una "brigada nuclear" 

800 kilómetroj de la UR^ en lurquia, 

Damasco.^-Hachem jYuad , de-
?í.''.'ado del Gobie7.'iK) rébelr lo ira,-
qyl en las Naciones Unidas, ha 
confirmado en Damasco que el 
Rey Faisal y el p r í n c i p e herede
ro, Abdui Y l l a h , y el p r imer m i 
nistro N u r i es Said, y el h i j o de 
Nur i fueron muertos duran te el 
s^olpe de Estado.—Efe. 
tJNA V E R S I O N D E L C O M I E N 

ZO D E L A R E V O L U C I O N 
El C a i r o . — S e g ú n el correspon

sal del d ia r io ca i ro ta " A l A h b a r " 
las fuerzas revolucionar ias ocu
paron el palacio real s in hacer 
un solo disparo. 

A l efecto d i e ron orden al jefe 
de la guardia pa la t ina do que se 
r indiera "'a la n a c i ó n " . , 

Dicho jefe fue r á p i d a m e n t e a 
despertar al joven M o n y r c a y 
ai-Principe heredero y és te d i s 
puso la defensa con ametra l lado
ras y a r t i l l e r í a l igera que guar
nec ían el palacio y comenzaron 
a disparar con t ra los rebeldes. 
Los tanques de és tos respondic-. 
ron y acabaron reduciendo al s i
lencio las armas de los leales." 
Los c a d á v e r e s del Rey y del 
P r í n c i p e fueron halUidos entre 
las ruinas y tras é s to anunc ia ron 
los rebeldes la r e a l i z a c i ó n de su 
«olpe de Estado a t r a v é s de la 
emisora de la capi ta l , cuyas ca
lles se v ie ron . inmediatamente 
llenas de una muchedumbre e n -
Jebrecida. 

E l p i r i ó d i c o dice t a m b i é n que 
fueron detenidos los miembros 
del Gobierno y s e ñ a l a que el se
creto de la c o n s p i r a c i ó n fue ab
soluto, hasta ei o u n t o de • que 
nni^uno de los oficiales no com-
piomctidos t u v o la menor idea 
^e lo que en sus mismos unida-
fles iba a p r o d u c i r s e — E í e . 
O f R A 

E l Cairo. — U n despacho de 
P a l i a d Ql d i a r i o cairota " A l A h -
ram" dice que "los t ra idores m i 
litares y civiles de I r a q s e r á n 
juzgadas por u n t r i b u n a l m i l i 
ar ; y que entre los detenidos a 
quienes espera el j u i c io e s t á n el 
«X' .minist 'o y e x - d e l e g a d ó en la 
0-N.U. F a d h i l el Y a m ^ l i — a 
quien sé había , dado por mucr-
Jf—; Teuf iq el Suedi. min i s t ro 
Je Asuntos Exter iores de la 
Un ion Arabe; A h m e d MOji BÍ;-
oan. jefe del Gob ie rno que fue 
<íe l i re don ¡ r a q u i de la U n i o n 
.v B u r h a n u d i n Rachayan. m i n U -
i r o d e Orien:acion de I r a q . 

Parece que los dos ú l t i m o s se 
« n t r e e o r o n a l a • •protecc ión del 
pueblo". 

" ' ' " i Ahram"" dice t a m b i é n que. . 
Jas Tuerzas Inylesas de la base de 
Habam YVH —unos m i l h o m -
íii I I en t r f sa ren sus armas a las 
iuer7as revolucionar ias v p u s k -
ron sus aviones bajo custoaia de 
w mismas. 
¿-SS {in- i a dlfnrencia de la 
versión do " A I A h b a r " . el ' A l 
Anram" dice que el Rey Faisal 
jue irtuerto de un disparo por" 

miembro de las f u e r a s reve-
' i « ! o n a r i a s que auemaron su c á -
^ • e r . El p e r i ó d i c o declara aue. 
^ • ' n u n in fo rmador autor iza
do, el R^y y ol p r i n e j p . heredero 
^ ouLsi^ron entregarse y no fue 
TO-ihle.salvarlos de la i ra popu

lan cuanto » ' veterano '«ctadi^-
* p:.ri'^3l N u r i es Said •Al A b -

rain decl?r-5 fnr» fT&OTprhflr> 
(Pasa a quinta p.'ig.) 

Nuova / York. J — E l delegado norteamericano en las Naciones 
Unidas, Henry Cabot Lodge ^—d&recha— dirigiendo la palabra 
al- Consejo" de_ Segnridud j»:ira vínformart* del asesinato del üi-
plotnñtk:o iraquí, representante da su pAís en las Naciones Uni
das, Fadhil ¿\1-Jamali. A la izquierda, el embajador ruso íSobolev. 

(Foto Cifra) 

un escondrijo, disfrazado, por u n 
escolar de doce a ñ o s de edad que 
lo d e n u n c i ó a los jefes de la r e 
v o l u c i ó n y a ñ s d e que N u r i fue 
destrozado por la muchedum
bre. , i 
H U S S E I N H A B L O C O N S U E M - . 

B A J A D O R E N M A D R I D 
. M a d r i d . — E l Rey de Jordania, 

Husscin, ha hablado di rectamen
te por t e l é f o n o con el embajador 
de su p a í s en M a d r i d y le ha ex
presado que en Jo rdan ia re ina la 
m á s absoluta t r anqu i l i dad , as í 
como la seguridad t o t a l respecto 
a su persona. 

El embajador j o r d a p o d e c l a r ó 
a u n redactor de l a agencia " C i 
f ra" que ^1 sucesor en. el T r o n o 
del Rey Faisal de I r a q s e r á el 
P r i n c i p é heredero Zeid , h i jo del 
Rey H u s s é i n del Pledyaz. D i j o , 
t a m b i é n , que el Rey Hussein te
m a r á el mando de b. L e g i ó n 
Arabe pa ra avanzar isobre Bag
dad y que e l conf l ic to afecta d i 
rectamente a la U n i o n Arabe. 

Respecto a l conf l i c to l i b a n é s , 
d e c l a r ó que hay que considerar 
que la rebelión en L í b a n o no es
t á d i n ' í ^ a t a n sol0 oontra su 
presidente Chamun.. sino que n a 
ce de u n a i n f i l t r a c i ó n del exte
r ior . A ñ a d i ó que si la O N U . h u -
b i é r a in te rven ido a t iempo se
guramente se h u b i e r a n evitado 
los t r á g i c o s sucesos de I r aq , que 
se hal la dentro del cuadro gene
r a l de les aTntecimieníos. 
M U R P H Y , E N B É I R U T 

Bei ru t . — E \ subsecretario de 
Estado nor teamer icano, M u r -
phy, y el embajador, c o n t i n ú a n 
sus consultas con los dirigentes 
libaheses. 

M u r p h y se ha entrevis tado con 
A d i l Usay ran . presidente de la 
C á m a r a y e l j eL ' del Gobierno, 
Sami es Sc lh . 

El p r i m e r o de ellos se opone 
e n é r g i c a m e n t e a la i n t e r v e n c i ó n 
nor teamericana y el lunes e n v i ó 
mensajes personales a l presiden-
to nor teamer icano y al secrela-
r i o general de las Naciones U n i 
das, protestando. A l mismo 
t i ; ; r p o el emba jador norteame
r icano so ha entrevistado con el 
pre: idente C h a m u n . qu ien t a i r -
l ién re c ib ió al tu rco , y consulto, 
t e l e f ó n i c a m e n t e , c o n A m a n y A n 
kara . 

LA ac t iv idad rebelde ha con
t inuado e s p o r á d i c a m e n t e d u r a n 
te el d í a . Per la tarde, h ic ieron 
fuego con t r a los edificios guber
namentales pero n o hubo v i c t i 
mas. E n ol b a r r i o m u s u l m á n de 
B a t a dominado por los rebeldes, 
estos v o l a r o n con d inami t a un 
edificio de tres pisos—Efe. 
M O V I M I E N T O D E ! T R O P A S 

Ñ a p ó l e s . — C o n t i n ú a el m o v i 
miento de fuerzas de mar y ai
re con d i r e c c i ó n a Oriente Me
dio. Hoy h a n sal ido para T u r 
q u í a c inco aviones "Globe M a s -
te r" y se h~.n hecho a la mar dos 
submarinos de la Sexta Flota. 
" F R I G A D A N U C L E A R " 

A d a n a ( T u r q u í a ) . — Bombar-
de os. c: zas. aviones de reconc-
cichierito y de t ranspor te y para

caidistas norteamericanos h a n 
l legado directamente a esta base 
e s t r a t é g i c a si tuada s ó l o a pocos 
k i l ó m e t r o s de Rusia, p a r a for
mar una "br igada nuc lea r " enxd 
c o r a z ó n del Oriente M e d i o . 
SEIS M I L S O L D A D O S D E S E M 

B A R C A D O S 
Bei ru t . — Los Estados Unidos 

h a n dupl icado sus t ropas de I n 
f a n t e r í a de M a r i n a en L í b a n o y 
han dispuesto el env ío de para-
caidistais en respuestia a l uílti-
m a t u m de Rusia de " r e t i r ada i n 
media ta" . 

A h o r a el n ú m e r o de soldados 
desembarcados se eleva a seis 
mi l .—Ele . 
I N G L A T E R R A S I G U E E N 

V I A N D O T R O P A S A J O R 
D A N I A 
Nicosia .—Inglaterra h a cont i 

nuado enviando tropas por v í a 
a^rea a Jordan ia y se espera 
que hoy, a la "medianoche, el g i 
gantesco puente a é r e a haya 
t ranspor tado seis m i l hombres. 
Paracaidistas irlandeses, grana
deros y fusileros escoceses han 
salido de la isla du ran t e todo el 
d í a . 

Desdo Ing la t e r ra ha l legado en 
a v i ó n ima brigada dr- i n f a n t e r í a 
n a r a sus t i tu i r a las fuerzas que 
b?n ni a robado a A m m á n . — E f e . 
P R F P A R A N L A E S T R A T E G I A 

A S E G U I R 
Washing ton . — Los d i p l o m á t i 

cos y jefes mi l i ta res anglonor
teamericanos h a n celebrado nue
vas conferencias para preparar 
la estrategia a seguir en e l Orien
te Medio. E l secretario de Esta
do. Foster Dulles y el m i n i s t r o 
b r i t á n i c o de Asuntos Exterioras, 
Selwyn Lloyd , empezaron su se-

(Pasa a quinta pág.) 

nistres secretario general del 
Movimiento, de la Vivienda y de 
Trabajo, el secretario general de 
la O r g a n i z a c i ó n sindical y los 
mandos sindicales. 

Al hacer su entrada en el sa
lón, el Genera l í s imo , fue objeto 
de «una prolongada o v a c i ó n por 
parte de cuantos lo llenaban. 

E i mlnisiro secretario pronun
ció unas palabras. Dijo que na
da era más representativo de la 
verdadera paz que eáta exalta
c ión del tr?,ba jo sobre realidades 
electivas. Mirando ai Mundo a n 
gustiado, agregó , 3a figura de 
V. E . .ve agiganta de respeto, ady 
miración y gratitud. 

E s t a entrega de premios a las 
empresas y c los prodiictores era 
ntecsatia y es un ejemplo para 
el concepto nuevo de empresas 
tanto tomo p a n e del trabajador. 
Lo mismo les peem.; de destreza 
en el cliciC; que cen la compe
tición, consiguen un objetivo: el 
a.mói al trabajo y la rea l izac ión 
d j e b r á s bien nc<.has. Igual pue
de decirle d^ los j ó v e n e s obre-
ics aprendices y becarios;, lo que 
dtmuesi ia que el Sindicato tiene 
e:i movi l i zac ión gentra í un gran 
pían. P a r a estas atenciones dedi
ca 120 millones de pesetas. Por 
ttdo ello, l a Organ izac ión sin-; 
dital c s í á en las mejores Circuns
tancias para comprender ios be-r 
neficics d'.r la paz, fecundizados 
per ei trabajo, !a a r m o n í a entre 
las rexacicnes laborales y l a u a n -
qu i idad de la fam lia. 

E l s e ñ o r Sob's i c r m í n ó su dis
curso reiterando l a inquebranta
ble adhes ión de la Organizac ión 
sindical a l Jefe del Estado. 

Seguidamente se procedió a la 
entrega de ios premios a las em
presas ejemplares y prcdUjCtores 
medeios. 

í^i entrega de ^stes premios 
resultó muy e n i o t l ^ m el mo-
intnto de entregar Va premio co-
rrespendiente a J u l i i - i S i e r r a 
B c n e r o , de Salamanca, porque 
t i C a u d lio ded icó preferentes 
frases a la viuda der este prodac-
ter, que ba llevado una vida la 
boral de 52 a ñ o s , fallecido a los 
64 y d e i ó viuda y once hijos. L a 
dist inción se hac ía a t í tu lo pos
tumo. 

T a m b i é n e n t r e g ó Jos corres
pondientes a los artesanos mo
delo. 

Todos los premiados recibieron 
los diplomas de manos de S u 
Excelencia el Jefe dei Estado, 
al que aplaudieron entus iás t i ca 
mente, y al terminar, el Caudillo 
p r e n u n c i ó las signientes pala
bras: 
P A L A B R A S D E L C A U D I L L O 

"Yo felicito lo mismo a las éiri-
presa-s que ?. los productores que 
han obtenido estos galardones y 
que demuestran el sentido hu
mano de una organ izac ión como 
la sindical, que trata por todos 
les medios de la e l evac ión del 
hombre y del servicio a la Pa
tria.' Muchas gracias a todos. 
Muchas felicidades. ¡Arriba E s 
p a ñ a ! " 

Durante largo rato: fue ova-
cicnade oí Genera l í s imo , hasta 
que a b a n d o n ó el sa lón . 
E M P R E S A S Y P R O D U C T O R E S 

E J E M P L A R E S 
Madrid.— E n el acto celebrado 

esta m a ñ a n a en el palacio de E l 
Pardo, recibieron de manos del 
Jeté del Estado los t í tulos de om-
prcs&s eiempiares y productores 
medele las entidades y obreros 
siguiente^: 

Empresas ejemplares: 
Refinería dé Petróleos de E s 

combreras S. A., de Cartagena; 
M'nas de I» Encarnada S. A., de 
A l t u r a s ; C o m p a ñ í a Valenciana 
&• Ce me'Uos Porlland S. A. de 
Valencia: Sucesora. de I . Coma y 
C í e s S . A., de Barcelona; F inca 

" E i Molinillo", Hermandad S in -
dieal de Retuerta del Ballaque 
(Ciudad Real ) . 

Productores modelo: 
Eloy D í a z B a r r a g á n , obrero 

agríco la , de Fregenal do la Sie
r r a (Badajoz); J o s é F e r n á n d e z 
Alonso, carpintero, de Oviedo; 
Hcncrato Feito F e r n á n d e z , mine
ro, de Barruelo de S a n t u l l á n 
(Falenc ia) ; J o s é I.^bert Alvarruiz, 
actor, de Madrid; Primitivo Lé-
niz Delgado, dependente, de 
Madrid; Macario L ó p e z H e r n á n 
dez, obrero agríco la , de Toledo; 
José Antonio Romero Lacasa, íe -
rroviaric, de Sevi l la; Purifica
c ión S e d e ñ o Fuentes, telefonis
ta, de Madrid; J u l i á n S ierra Bo-
rrero, albañiJ. de Sa lamanca y 
Francisco Val le Asplazu, pesca
dor, de S a n t o ñ a . (Santander) . 
V I S I T A A L A S V I V I E N D A S 

D E L P L A N D E U R G E N C I A 
Segu darnente, ei Genera l í s imo 

a b a n d o n ó el palacio de E l Pardo, 
a« . cmrañ?do per el ministro de 
la Vivienda, con objeto de reali
zar una v s U a a toaas las vivien
das en cons trucc ión del plan de 
tiigcncia social de Madrid. 

C o m e n z ó el recorrido por el 
poblado dirigido de Fuencarral , 
en donde se c c n s t r ü j e n actual
mente 1 289 viviendas. Esperaban 
a l G c n c r a l í s ú n o Ies ministros de 
la. G c b c r n a c l ó n , subsecretario de 
la. Presidencia, Otras Públ i cas , 
Industria y Ccmercio, el subse
cretario de la Vivienda, c a p i t á n 
general de Madrid, d rector ge
neral de Seguridad, gobernador 
C'vil. d o c t o r e s generales de la 
Vivienda, Arqu tectura, Construc
ción y cemisar o. general de la 
Ordenac ión urbana de Madrid^ 
así como el arnuitecto jefe del 
poblado; Ante planos y maque-
las. S u Excelencia oyó las ex
plicaciones del señoi1 Correa Ve-
g-?i'san !so}w¿ $8 ec-íado de las 
obras y los fines del programa,, 
que v a muv avanzado. 

Desde allí , el Caudillo, con la 
comitiva, recorrió las obras de 
413 empresas obligadas a cons
truir 196 m á s de "Ine lcasa"Ei i ol 
poblado dirie'do de Canillas, vio 
asimismo 998 en construcc ión . 
Los vecinos, en las calles por 
donde pasaba el Genera l í s imo , 
acogieron £u presencia con gran
des aplausos, 

S i e u i ó la comitiva hacia la ba
rriada, de los Hermanos G a r c í a 
Nob'ejas:, de Dibra sindlcasl 
del Hogar, donde el director ge
neral de la Vivienda y jefe na
cional de la Obra sindical del 
Hogar, hizo una detenida expo-
s l t íóh á Su Excelencia, de toda 
l^ obra, cuyo grupo comprende 
1.200 viviendas. T a m b i é n nume
rosís imo públ i co tr ibutó a l C a u 
dillo constantes demostraciones 
de afecto y s impat ía . 

Más tarde hizo una visita a 
las viviendas de S a n Blas, de la 
Obra sindical del Hogar, que su
man 1.414; el pcblado de L a E l i -
pa, con 720 y a las 489 del Ho
gar del empleado, para trasla
darse seguidamente a la colonia 
"Urbií-". 

Posteriormente, e l Jefe del E s 
tado nros guió Ja visita por ol 
poblado de Entrevias, donde se 
construyen 2 090 viviendas. U n 
inmenso gent ío acogió la. presen
cia drl G e n e r a l í s i m o con calu-
roTas manlfestac ones de simpa
tía y ei señor Correa Veglison 
le h;zo saber que en des a ñ o s , 
aquel poblado ha aumentado en 
m á s de cien mil personas. De to
da la y'slta fue a. éste lugar a l 
qu' dedicó mayor t:empo. 

Désete allí, sin detenerse, v ió 
las qu:n'entas viviendas del po
blado M í n i m o y éi de absorc ión 
de Entrevias, d{? 1.480 Y por úl
timo el de San Ferm'n, con 705. 
T a m b ' é n pasó ante las obras de 

las v viendas que), on n ú m e r o 
de 1.592, se construyen on V i -
reísa'i el perlado de.Orcasitas y 
el de Zcfic. E l primero, dr 2 409 
viviendas en cons trucc ión y t i 
segundo de 1.136. 

P a s ó igualmente por los po
blados de J u a n Tornero y de San 

(Pasa a qu in ta pág . ) 
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M m l a s í ú m i m n m \ -

M M u l a CeIésI, l u p t ó 

e l [ r o i i í i i o ' a 21 m ú m m p 

m n M a las i m m 

ü M m . fifrita y 

Ent re los campeones naciona
les de Destreza a quienes ayer 
e n t r e g ó t a n preciado g a l a r d ó n 
S. E. el Jefe del Estado, honra 
u n b u r g a l é s : Jo sé G á r a t e San
t a m a r í a , calificado en p r imer l u 
gar en la especialidad de > ajuste.. 

J o s é G á r a t e S a n t a m a r í a , ave 
presta stís servicios como oficial 
de n r | h í e r á y , en l a especialidad 
de Ajuste en Va eiKpresa "Fla^ti-: 
metaj S. A. ", de nuestra, ciudad, 
ha sido a lumno de l a Escúe la E l e 
men ta l de Trabajo de. Burgos 
(ahora denominada Escuela ele 
M a e s t r í a I n d u s t r i a l ) , en cuvo 
Centro' c u r s ó sus estudios, en l a 
Secc ión correspondiente a su o f i 
cio, durante los cursos 1945 a 1950 

.ambos mclusive. 
A l publ icar la " fo to" del cam

p e ó n burpgalés, nos complacemos 
en patent izar le la mlás cordia l 
enhorabuena. 

Hoy í l egá a nuestra ciudad el 
Excmo. y Rv i lmo . Sr. N u n c i o 
A p o i t o l i c o , M o n s e ñ o r ' HUdebran
do A n t o n i u t t i . El palacio arzobis: 
pa l abre de par en par sus puer 
tas para rec ib i r al egregio repre
sentante de Su Sant idad en Es
paña . : s e r á , una vez m á s , h u é s 
ped cíe h o n o r de nuestro Excelen
t í s i m o Prelado. 

Viene, c o m o es sabido, a orde
nar de sacerdotes" a d iec isé is m i -
sicneros de l Seminario Naciona l 
de Mis icnes Extranjeras . L a ce
remonia t e n d r á lugar m a ñ a n a en 
la Santa Iglesia Catedral. E s t á 
prevista su c e l e b r a c i ó n para las 
diez de l a m a ñ a n a , i n i c i á n d o s e 
con el c an to de T o r c í a . D e s p u é s 
de las omehaciones sacerdotales, 
t e n d r á luga r igua lmen te . en la 
Catedral , i a , s o l e m n í s i m a ceremo
nia de la i m p o s i c i ó n de c r u c i f i 
jos a veint i i 'm misioneros de l 
I .ni .M.E., E n dicha ceremonia ac-*-
t u ^ r á n de pont i f ica l , t a m b i é n , e l 
i^xemo. Sr. Nuncio . 

Hace catorce a ñ o s se ver i f icó 
a n á l o g a cercmonia en la Cate
d r a l ; en e l la in tervino el e n t o n 
ces Nunc io y hoy E m m o . Carde
na l C i c ó g n a n i . *En:.onccs fueron 
cinco los misioneros A quienes se 
impuso el C r u c i f i j o ; m a ñ á n a se
r á n veintiuno' . Y preceden de lâ s 
diversas regiones de E s p a ñ a • 
dos nava r ros ; uno, v£$có ; seis, 
de ambas Castil las; dos, .murcia-
nos; tres, valencianos; dos, cata
lanes; uno, .de Albacete y, dos, 
de las Islas Canarias. . 

L a i m p o s i c i ó n del C r l i c i f i j o y 
l a despedida a misioneros siem
pre ha revestido una especial so
lemnidad. ' enc i e r r a en sí la hon 
da e m o c i ó n do todas las despe
didas; poro, sobro todo, la ale-, 
gr ia de besar el Cruc i f i jo que ha 
de ccnsolar a tantos m o r i b u n d o s / 
y que en manes del- misionero 
ha de ^ser \uz para , tantos ciegos 
y alojados de l a P ê; esperanza' 
para aquellos que se sientan has
tiados y s i n bajel seguro que les 
l leve a l verdadero puer to de sal
v a c i ó n y p a r a el. mismo mis ione
r o que le recibe, amigo insepara
ble, consejero y consolador, y la 
fortaleza e n los c r í t i cos m o m e n 
tos en que todo se vo vaci lar y 
cambiar, -^n ambientes y en t re 

(Pasa a ú l t i m a p á g . ) 

Esta noche, a las nueve, con ana solemne recepción 
en el Ayantamiento, se iniciarán los actos 
de! Cincaentenario de !os Cursos de Verano 
Y a s e e n c u e n t r a n e n B u r ^ s a l g u n a s d e l a s a l i a s 

p e r s o c a l t d a d e s q u e a s i s l i H i a l a c o n m e m o r a c i ó n 
Conforme ant ic ipamos en nues

t r a i ' i i t ima ed ic ión , h o y d a r á n 
comienzo los actos del cincuente
na r io de los Cursos fio Verano, 
con la solemne r e c e p c i ó n que el 
A y u n t a i m e n t o o f r e c e r á , a las 
nueve de l a noche, en la Casa 
Consistorial , a las al tas persona
lidades que a s i s t i r á n a la c o n 
m e m o r a c i ó n . 

Ancche llego ae nues t ra c i u 
dad el s e ñ o r Rector de la U n i 
versidad de Toulouse, M . Paul 
D o t t i n . a c o m p a ñ a d o de su espo
sa. Asimismo, lo h i c i e r o n el nie
to del fundador f r a n c é s de los^ 

Ai 
Cursos y h o m a n o -x 1 d i rec tor 
actual, v i cep t s idemc , leí T r i b u 
nal del D e p í - t a m e - n t u del Sena. 
M i Jacques ' í e r i m é e y s e ñ o r a y 
el doctor ó n J u a n Magdalc-
no, í n t i m o migo de i a fami l ia 
De S e b a s t i á . Hoy son ! esperadas 
numerosas >ersonalida les. ent re 
ellas el e 'bajador ir. a n c é s en 
M a d r i d . sei>r b a r ó n de Ea T o u r -
nelle. 

Por o t r parte, m a ñ ana, do
mingo, erel tren ••Ta Igp", lle
gará e t iwt ra ciudad, j iroceden-
te rtp Pas. r | director ' general 
de ji,rse'nza Univers i t a r i a dei 

Gobierno f rancés , M . Rayen, que 
o s t e n t a r á la r e p r e s e n t a c i ó n dei 
m i n i s t r ó de ¿ x i u c a c i o n galo e n ' 
los actos conmemorat ivos del j 
c incuentenar io de los Cursos de 
Verano pa ra Extranjeros . 

E n autobuses de Toulouse, en 
una e x p e d i c i ó n organizada por 
aquellas Univers idad llego ya u n 
grupo de 104 a lumnos franceses 
de los Cursos. Puede calcularse 
"a p r i o r i " que la ma t r i cu la e x 
t ran je ra pa ra este a ñ o r e b a s a r á 
los cuat ro centenares. 

i 

Las precedentes fotos de Santos Tubero, especiales para DIA
R I O D E B U R G O S , recogen tres momentos de la solemne in
vestidura de nuestro ilustre paisano, F r a v Justo Pérez de 
Lrbel como abad de Santa Cruz del Valle de los Caídos. E n 
pruner termino, Dom Isaac María Toribios, abad de Silos 
imponiéndole el pectoral; a la derecha, el nuevo abad con
versando con el ministro de la Gobernac ión , a presencia del 
ministro subsecretario de la Presidencia. AI pie. el s imból i 

co y ritual abrazo de F r a y Justo a sus monjes. 
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DO B L E signi
ficado tie

ne la fiesta del 
18 de Julio, en 
su anual conme
moración- De una 
parte, la evoca
ción de aquella 
histórica jornada 
en que se inició 
la Cruzada libe-
-adora. Por otro 
lado, la exaltación del Trabajo 
como base de paz y bienestar. 

E n las dos vertientes, en los dos 
aspectos, la conmemoración burga
lesa ha sido brillante y solemne. 

Y a en la víspera, con la entrega 
de premios a los productores mo
delos, se enmarcó adecuadamente 
el espirita de enaltecimiento del 
Trabajo, el sentido de homenaje a 
los trabajadores, es decir, a todos 
aquellos que con vario y multifor
me acervo, contribuyen al engran
decimiento nacional, basado en & 
producción- Actos de homenaje, 
continuados ayer bajo el signo de 
la fiesta mayor que esa fecha his
tórica es en la España de hoy re
cuerdo del pasado y mirada hacia 
el porvenir. 

Así, la ceremonia religiosa de-
primera hora de la mañana, es 
ofrenda piadosa a la memoria do 
cuantos, en el servicio de España, 

hicieron el má
ximo sacrificio de 
su existencia en 
el ara de la Pa-

^ • • ^ H tria coino aporta-
k ^ B ^ ^ F ción cruenta a 

^ esa empresa glo-
• riosa c a liflcada 

recientemente por 
el Cardenal Pri
mado como Cru
zada por Dios y 

po^ España. Recuerdo home
naje de gratitud y de exalta
ción también liaci:? el ¿nvicto Ejér
cito de España, artífice máximo, 
garantía inexpugnable de la inte
gridad; y de la pacífica y progre
siva restauración patria, de la cual 
es, como se ha dicho eon plena ra
zón y en i»rma solemne, columna 
vertebral. 

Jomada, en fin, de sano y gozo
so asueto para todos los que en sus 
actñirtedes laborales hacen de ca
da día un paso más en el avance 
incesante hacia el engrandecimien
to do la Patria, a través de su en
trega al trabajo, con ardor, fe y 
entusiasmo. 

Bajo ese polifacético y brillante 
signo, a la vez. Burgos conmemoró 
ayer una de las solemnidades más 
destacadas del año: la del 18 de 
Juiio.—B. I . 

YO CONOCI A 0. MIGUEL.. .! 
Por esa jus t ic ia , desconocida- e 

inmanente , que va lora los m é 
r i tos de l a esp i r i tua l idad , r e t u m 
ba en el á m b i t o de las sierras 
"cidianas" de Burgos y Soria el 
nombre de don M i g u e l Alvarez 
de Eulate y G o n z á l e z de San Pe
dro, maestro de H o n t o r i a del P i 
n a r desde 1929 1943, en que 
Dios se lo l l evó a l ssno de los 
justos d e s p u é s de haber , entre
gado todo su saber y todo su ca
r i ñ o , a la grey I n f a n t i l de aquel 
pueblo serrano.' 

D o n M i g u e l t e n í a u n i a lma 
grande. Y o le v i ac tuar como 
maestro con m á s de 120 a l i ím-
nos en aquella ú n i c a escuela ú e 
n i ñ o s , en l a cua l derrochaba una 
gracia y salero t a n ext raordina
rios que c o n s t i t u í a n u n a Pedago-
g ío o r ig ina l que nunca p o d r á re
glamentarse, porque u n í a el co-

Apasionaqte estreno 

con Martine Caro!, Vittorio 
Gassman 

L a felicidad de una familia des
truida por un falso reportaje 

, Sesiones 5,15,, 7,45 y 11 noclie 
(Autorizada mayores de 16 años) 

Popular Cisiema 
, Dos grandes estrenos 

s c a s t o a i o 

y — 

(Autorizada mayores de 16 años) 

i^fi^ ¡ f i o 1 ^ssfa^yfTifSffíis 

C O L I S E O . — r "Pancho Vi l la vuel
ve" (3) y "Jibaro" (3). 

AVENIDA.—"Orquídeas para mi 
esposa" (3R). y "Aventuras de E d 
mundo D a n t é s " (3). 

C A L A T R A V A S . — ''Corazón di
vidido" (2) y "Fuego sobre Afr i 
ca" (3). , , 

C O R D O N . — "Escándalo en Mi
l á n " (s. c ) . 

G R A N T E A T R O . — "Los e n c u e 
rados" (3R) y "Juicio final" (s. c ) . 

P O P U L A R . , — "Escándalo en Mi
l á n " (s. c.) y " E l gran gorila" (2). 

R E X . " E l matrimonio" (3) y 
"Brumas de tra ic ión" (3). 

noc imien to ps ico lóg ico del m u 
chacho a l a cua l idad del padre 
amoroso de f a m i l i a numerosa, 
Organizada tan. cr is t ianamente, 
que es m u y dif íci l de igualar . 

E l conocimiento lo incrustaba 
en el a l m a i n f a n t i l - a m a s á n d o l e 
con el amor, en una sencillez ex
t r ao rd ina r i a . S e ñ a l a r u n p u n t o 
con el í n d i c e era bastante para 
cent rar en él todas las miradas 
de sus "chavales" como él los 11a-
m á b a que quedaban extasiados 
ante l a s u g e s t i ó n del momento, 
compart iendo l a e n s e ñ a n z a claus
t r a l con l a de l a naturaleza, en 
las excursiones y paseos. 

jEn sus clases de-adultos a t r a í a 
a los hombres por todos los m e 
dios, i n c u l c á n d o l e s no sólo l a ins
t r u c c i ó n m á s elemental , sino los 
conocimientos sociales, p a t r i ó t i c o s 
y humanamen te cristianos, ex
tendiendo su a c c i ó n a ios l u g a 
res de r e u n i ó n de los vecinos y 
v is i tando los propios domicil ios 
en donde don Migue l era rec i 
bido como el hombre que l leva 
siempre l a a l e g r í a , el consejo, l a 
l imosna y ei consuelo. 

D o n Migue l estaba consagrado 
a su p r o f e s i ó n s i n ambiciones per
sonales a no ser esa s a t i s f a c c i ó n 
í n t i m a de i r logrando, con su 
propio esfuerzo, a elevar el n ive l 
c u l t u r a l d é Hontor ia . 

Así log ró di.gnos y honrados c i u 
dadanos que se h a n elevado, por 
encima de las miserias humanas, 
a la c ú s p i d e de l a espi r i tual idad 
y hoy vemos, a l f rente de cargos 
y destinos, a muchos de sus d is 
c ípu los y sus propios hijos, e m u 
lando . jus tamente las cualidades 
de d o n Migue l y d e s e m p e ñ á n d o 
los con sentido de l a responsabi
l idad , en una m a g n í f i c a convi
vencia, espi r i tua l . 

Y son esos d i sc ípu los los que 
le t r i b u t a n el jus to y merecido 
homenaje surgiendo con la fuer
za del a lma el h á l i t o v iv i f icador 
de su personalidad y el 24 de 
Agosto p r ó x i m o , H o n t o r i a del P i 
nar v e s t i r á sus mejores galas y 
r e n d i r á p l e i t e s í a y v e n e r a c i ó n , a l 
maestro ejemplar, espejo y glor ia 
del Magister io b u r g a l é s . 

¡ C u á n t o se recuerda y se a ñ o 
r a su amistad, c imentada en l a 
lea l tad y la gentileza.. .! 

¡Yo conoc í a D . Migue l . . . ! 
D a m i á n Estades 

C A L A H O R R A . Teléfono, 77 
(Rioja) 

Ofrece: T O R O S , N O V I L L O S , 
NO . I L L A S Y V A C A S , todos de 

pura casta;. 

E R E S S A C E R D O T E . . . ! 
E n la mañana del día de ayer, 

viernes, en la iglesia de la Merced, 
celebró su Primera Misa un joven 
agustino nacido en nuestra ciudad: 
Clemente María Iglesias Carranza. 

Actuaron de padrinos eclesiásticos 
de honor el M. I . Sr. D. Felipe Abad 
Sáiz y el reverendo P. Herminio Ne
gral, O. S. A.; fueron padrinos de 
altar Rvdo. Padre Pablo Bocanegra 
O. S. A ; padrinos seglares de Ho
nor, don Máximo Valdemoros y es
posa doña Teresa Iglesias Sáez y 
de manos, don Patrocinio Arroyo y 
esposa, doña Natividad Iglesias Sáez. 
Ambos matrimonios, tíos del misa-
cantano. C 

L a misa fue cantada a toda or
questa por la Schola de Santa Ce 
cilia. 

Ocupó la sagrada cátedra el muy 
ilustre señor don Angel Cigüenza 
Ezquerra, quien glosó las glorias del 
sacerdocio en muy inspiradas fra
ses. 

A continuación del besamanos 
—el acto más emotivo de la cero-, 
monia— en el claustro de la Mer
ced, los asistentes fil piadoso acto 
fueron obsequiados con espléndido 
lunch. 

Si una Primera Misa es siempre 
acto impresionante adquiere singu
lar relieve cuando el «elegido entre 
los hombres» recibió del i^eñor, en
tre otros dones, exquisita sensibi
lidad. 

Alma de poeta, el misacan-
tano de hoy, de niño, fue miem
bro de la Schola Cantorum del 
Círculo y su orquesta Santa Cecilia 
y con su violín, un violín mii\úscu-
lo interpretó escogidas piezas. Más 
« * * 9í$ * ^ SjS 5»? 3ÍP « 98F * *e 3» 

Rebolleda - Castro 
Ayer a l a u n a de l a tarde, y, 

ante el a l t a r mayor de l a Iglesia 
de l a Merced de Padres J e s u í t a s , 
que a p a r e c í a adornada con mace
tas y flores y e s p l é n d i d a m e n t e 
i l uminada , se un i e ron en el Sa
c ramen to del m a t r i m o n i o la be
l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a de los M i 
lagros Castro G i m é n e z y Don 
Francisco Javier ' Rebolleda Fer
n á n d e z , i n d u s t r i a l de O ñ a . 

•Hicieron su ent rada en el t e m 
ple» los novios a los acordes de l a 
m a r c h a nupc i a l de Mendelssohn. 
E l la , que l u c í a precioso vestido 
blanco, tocada con velo de t u l 
i l u s ión , del brazo de su hermano 
y pad r ino D . Carlos Castro G i 
m é n e z , y el novio dando el suyo 
a su h e r m a n a Srta. M a r í a A n u n 
c i a c i ó n Rebolleda F e r n á n d e z . 

Fueron recibidos a l pie del a l 
t a r por D . J e s ú s Madrazo, p á r r o 
co de O ñ a , quien bendijo l a u n i ó n 
y c e l e b r ó l a misa de velaciones. 

D u r a n t e la ceremonia religiosa 
una selecta orquesta i n t e r p r e t ó 
diversas composiciones. 

.F ina l i zada l a ceremonia se 
c u m p l i ó con el requisi to c i v i l fir
m a n d o el acta en r e p r e s e n t a c i ó n 
dei l a nov ia D . Aqu i l i no G i m é n e z , 
t í o de l a novia, e i ndus t r i a l de 
l a madera de O ñ a , de l a Empre 
sa G i m é n e z , y Sr. Castor, de l a 
m i sma firma, as í como relevantes ; 
personalidades de d icha loca l i 
dad. Por p a r t e a d novio lo h ic i e - ! 
r o n D . Migue l Rebolleda, alcalde ; 
de O ñ a y Sr. L ina je , con otros ¡ 
testigos de abolengo oniense. 

E] banquete nupc ia l se ce lebró ¡ 
en e l Restaurante Ar r iaga . 

Los nuevos s e ñ o r e s de Rebolle-
da-Castro a los que deseamos j 
eterna l u n a de mie l , sa l ie ron .en 1 
viaje de novios hac ia M a d r i d , ! 
Ciudad Real y varias poblacio
nes de re to rno en el Nor te de Es
p a ñ a . 

Reciban ambas fami l ias Sres. 
de Rebolleda, padres y Sres. de 
C a s t r o - G i m é n e z , , industr ia les de 
l a Vi l la / de O ñ a , nuestra m á s cor
d i a l enhorabuena. 

Por María Cruz EBRO 
tarde su fervor religioso le inclinó 
hacia la Orden de San Agustín, es
pecializándose en cuestiones Maria
nas. E n Octubre de 1955 en el Cer-
támen Isacional anual organizado 
por la Academia Pontificia Maria-

• na de Lérida —de más de 100 años 
' de antigüedad— obtiene el primer 

premio del Gertámen por su traba
jo sobre la Virgen de la Alegría de 
Monzón (Huesca). Y al año siguien
te acude al mismo Gertámen en el 
que consigue uno de los primeros 
premios. 

Poeta, que ha dejado de serlo, por 
no querer escribir más que en pro
sa, es en ésta donde brilla en !a 
Orden. 

Ponente sobre «La muerte de la 
Virgen», en el Gongreso agustiniano 
mariano, en L a Vid, cuando no era 
sino estudiante de segundo' de Teo
logía, admiró a todos por su pro
fundo estudio sobre el tema y la fk-
cilidad on que supo desenvolverse 
en el coloquio que le siguió. 

No dudamos que nuestro joven 
paisano qpn sus trabajos literarios 
dará mucha gloria al Señor, pero 
¡qué pena! dejar en olvido las pa
labras aladas... • 

Nació poeta. Ahí están los 25 poe
mas «tagorianos» dedicados, a sus 
padres con motivo de haber celebra
do éstos sus Bodas de Plata. 

Al cerrar estas breves notas, es
critas a vuelo de pluma, nos es gra
to expresar fervorosa felicitación a 
nuestros buenos amigos don Gle-
mente Iglesias Sáez y doña Felicia
na Garranza González, padres del 
feliz misacantano. 

Y a ésto ¿qué decirle? 
E n un 8 de Junio fue órdenado 

en Logroño por nuestro ilustre pai
sano don Abilio del Gampo; en un 
18. de Julio celebra su Primera Mi
sa solemne en la iglesia de la Mer
ced, en esta iglesia burgalesa en 
la que entre las voces infantiles de 
la Escolanía destaca aún el eco de 
cierto niño cantor... 
• Gon profunda emoción, repetimos 
aquí las hermosas palabras! del ins
pirado predicador: ¡Eres sacerdote...! 

Un nuevo mediador entre Dios y 
los hombres. 

Por la elección del Señor y por 
la unción del Espíritu Santo ¡Eres 
sacerdote...! 

MAÑANA D O M I N G O , 
G R A N B A I L E 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A .-
M a r t í n e z M a t a , Plaza J o s é A n 
ton io , 12 y Las t r a Plaza, M o l i n i 
l l o , 24. 

PEONES Y PINCHES 
se necesitan, buen jornal. Informes 
Arasti, Madrid, 11, principal. 

• Antes de encargar su r ó t u l o de 
cristal , consulte a 

G r i s i a i e r í a s i e m o r i e 
R ó t u l o s pintados, grabados y 

plateados. Precios económicos . 

Se necesita chófer 
Carnet primera, edad 25 a 32 

años, inútil solicitar plaza sin re
ferencias. Teléfono, 15á3. 

H A L L A Z G O D E UN G A D A V E R . - ^ 
Nuestro corresponsal en, Miranda de 
Ebro nos da cuenta de que, a las 
10'35 de la mañana de ayer, fue ha
llado el cadáver del joven estudian
te de Medicina don Garlos Hermo-
silla Fernández/ de 20 años y re
sidente en Zaragoza que se ahogó en 
el Ebro, cuando se bañaba hace 
trs días. Su cuerpo apareció a 150 
metros del lugar en que despareció 
bajo las aguas. 

L a misa que se celebrará 
m a ñ a n a , domingo, d ía 20 a 
las doce de la m a ñ a n a en la 
Capillau d¡e la Divina Pastora, 
será aplicada por el eterno 
descanso del a lma de 

E L SEÑOR 

Que f a l l e c i ó ' e l 30 de Junio 
de 1958. 

(O. E . P. D.) 

L A J U N T A D I R E C T I V A D E 
L A P I A UNION D E C O M E R -
CL/kNTES E I N D U S T R I A L E S 

D E B U R G O S 
Agradecerá l a asistencia n 

tan piadosos actos. 
Burgos, 19 de Ju l io de 1958. 

8 
que sepan manejo soldadura e léc
tr ica , aprendices adelantados y 
torneros. In formés , Burgense, 20, 
de 7 a 8 tarde. 

las inmediaciones del pueblo de 
Oquil las , vo l có m í a u t o m ó v i l de 
M a d r i d , cayendo a u ñ a cuneta. 
E n el v e h í c u l o v ia jaba u n a fa
m i l i a que se d i r i g í a a Fuen te r ra -
b i a para veranear. 

Jtn l a c l í n i c a de San Juan de 
Dios fue curada d o ñ a N a t a l i a de 
Arce, v iuda de Cervantes, de 68 
a ñ o s , que t iene su domic i l io 
la cal le de d o n Alfonso X I I n ú 
mero 42, y l a cual se p rodujo en 
el accidente una her ida a conga
j o con desgarro de p ie l y t e j ido 
muscular que interesa desde el 
dorso de la mano al codo dere
chos, y a r rancamien to de la ex
t r emidad distal del dedo m e ñ i 
que, he r ida contusa de cuat ro 
c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n a n i v e l 
del á n g u l o externo del o jo dere
cho, c o n t u s i ó n craneana, conmo
c i ó n cerebral y shock t r a u m á t i 
co : de p r o n ó s t i c o grave. 

T a m b i é n r e s u l t ó herida*" d o ñ a 
Francisca E l v i r a Amezcua, de 60 
a ñ o s , soltera, que v ive en la ca
l l e de Serrano n ú m e r o 106.. Se 
le apreciaron, una her ida contu
sa de seis c e n t í m e t r o s en la re
g i ó n f ronte-par ie ta l , her ida con
tusa de seis c e n t í m e t r o s en la 
r e g i ó n f ron to -par ie ta l , he r ida 
contusa en el p a b e l l ó n aur icu la r 
derecho con a r rancamien to del 
h e r i x y c o n t u s i ó n t o r á c i m a con 
f rac tura de la sexta p o s t i l l a ; de 
p r o n ó s t i c o menos grave. 

Sal ieron ilesos del percance él 
chó fe r y u n a h i j a y n ie ta de la 
s e ñ o r a v iuda de Cervantes. 

RADIOLANDIA, C I D , 9 

C I N C O H E R I D O S E N A C C I 
D E N T E S D E C A R R E T E R A . — A 
pr imeras horas de la ta rdo de 
ayer c h o c ó u n a furgoneta c o n t r a 
u n á r b o l , por ev i ta r el conductor , 
e l a t rope l lo de u n ciclista que se 
le c r u z ó en la carretera cuando 
se d i r i g í a a Briviesca. O c u r r i ó 
en t re los t é r m i n o s munic ipales 
de Monas te r io de R o d i l l a y Cas-
t i i de Peones. 

Resu l ta ron heridos los tres ocu
pantes de la furgoneta, a quienes 
se p r e s t ó asistencia en la Casa do 
Socorro. Se t r a t a de l o s ' h e r m a 
nos industriales de esta plaza, d o n 
Segundo y d o n Celedonio M a t a 
Alca lde , de 44,y 40 a ñ o s de edad, 
y domicil iados en las calles de 
í^an Francisco s i n n ú m e r o y del 
Obispo don M a u r i c i o n ú m e r o 2, 
respectivamente, asi como1 de u n 
h i j o de Celedonio , - l lamado^Car
los M a t a Iglesias, de 12 anos. 

A d o n Segundo Ma ta , que i n 
g r e s ó en la c l í n i c a de San J u a n 
de D i o s lo mismo que sus f ami 
liares, le aprec iaron u n a her ida 
contusa en l a r e g i ó n occipi ta l , 
h e r i d a contusa en el l ab io s u p é -
r i o r , o to r rag ia c o n probable frac
t u r a de base de c r á n e o , conmo
c i ó n cerebral e intenso shock 
t r a u m á t i c o de c a r á c t e r grave. 
E n l a expresada c l ín i ca nos i n 
fo rmaron , a ú l t i m a ho ra de la 
tarde, que su estado h a b í a me
jorado, d e s c a r t á n d o s e el t emor 
de que padeciera u n a f rac tura de 
c r á n e o , si bien presentaba; el he
r i d o una fuerte c o n t u s i ó n c ra 
neana, fractura de 'max i l i a r i n 
fer ior y do huesos propios de la 
n a r i z . 

E l h e rmano , del anterior , fue 
curado do u n a her ida contusa en 
l a ' r e g i ó n par ie ta l derecha y he
r i d a contusa a n i v e l do la a r t i 
c u l a c i ó n de m u ñ e c a izquierda, 
de p r o n ó s t i c o reservado. E n cuan
to a l n i ñ o Carlos Ma ta , s u f r i ó 
u n a her ida contusa en l a r e g i ó n 
f r o n t a l : t a m b i é n de c a r á c t e r re 
servado. 

— E n la m a ñ a n a de ayer y en 

SE C A E D E U N " C A R R O U -
SEL" .— Anoche so c a y ó de u n 
"carrousel" en las barracas, l a 
n i ñ a de seis a ñ o s Consuelo Su-
b i ñ a s Ortízj, que v iye en S a l d a ñ a 
n ú m e r o 12. Se p r o d u j o erosiones 
y c o n t u s i ó n en l a rod i l l a dere
cha, c o n t u s i ó n y hematoma en 
el lomo de l a na r i z y l igera con
m o c i ó n cerebral. 

Fue curada en l a Casa de So
cor ro y so r e s e r v ó el p r o n ó s t i c o 
e l m é d i c o que la a s i s t ió . 

P r e c i o s : P u e n t e C a p i s c o l 
0 ,80 p e s e t a s k i l o . A l m a c é n . 
A v d a . C i d C a m p e a d o r , 54 , 
p e s e t a s k i l o . 

T e l é f o n o s , 1 9 5 2 y 4002 

D e l D C A R I Q D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

19 de J u l i o de 1928 

A Y E R contrajeron matrimonio 
la capilla del Sant í s imo C r i ^ 
de la Catedral, a las once d 
la m a ñ a n a , nuestro compañpiv! 
en l a Prensa, D. Mart ín Garridn 
y la bella y s i m p á t i c a señorita 
Casilda del Rio Rivero. ' 

í CON toda solemnidad, se ha 
celebrado la bendic ión del her 
moso chalet y capilla que eñ 
" L a Castellana" posee D. jUaj! 

R l u Ausás , ce lebrándose a con 
t i n u a c i ó n una Misa, en la oUP 
tomo por vez primera la S a ^ a 
da Comunión , l a n iña Máría 
Lu i sa Ríu Cal leja , nieta de D 
Juan , Después hubo una fíesta 
de sociedad. E l Sr. Ráu h a re 
partido importantes donativos 
entre diversos centros benéfi
cos. 

s A Y E R se celebraron las últ imas 
pruebas del Concurso Hípico 
que con tanto é x i t o han venido 
desarro l lándose en las pistas in
mediatas al Hospital Militar 
E n l a de "Despedida" triunfó 

Vencedor", mjontado por Ca
banas y en l a de "Honor", se 
adjud icó la copa del cap i tán 
general, "Pies de Plata", monta
do por D. Gregorio G . Martín. 

: S E hal la en nuestra ciudad don
de p a s a r á una breve tempora
da, en u n i ó n de su esposa e 
hij ita, ,el insigne pol ígrafo ecua
toriano D. Gabrie l Navarro. E l 
Sr. Navarro tiene estirpe bur
galesa, pues cuenta entre sus 
antepasados a los Vélaseos . Ayer 
a c o m p a ñ a d o s del ilustre pintor 
D. Marceliano Santa María, re
corrieron los principales monu-
imentos burgaleses. 

« E N los terrenos del "Dos de Mia-
. yo", p r ó x i m o s a l a carretera, so 

edifijcarán casas 'para, jefee y 
oficiales. T a m b i é n es posible 
que en los terrenos que ei Ramo 
de Guerra posee en el termino 
del "Dos de Mayo" se constru
y a u n cuartel, para alojar a 
todas las fuerzas que compo
ne l a Sexta Coítnandancia de 
Intendencia, que hoy e s t á n di
seminadas. 

• L A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 26,8, a l a sombra y la 
m í n i m a a la sombra de 15,4. 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. : Vicente de P a ú l fd.; Mar
t í n , ob.; Justa , Rufina, Aurea, 
vgs., mrs. 

Misa , con r i t o doble y color 
blanco, do San Vicento de P a ú l ; 
segunda o r a c i ó n , :E t f á m u l o s . 
SANTOS D E MAÑANA: 

Dominica V I H ¿de Pentecos tés . 
Santes Jcrónimo**Ein¡l iano, fdr., 
Margarita, Librada, vgs., Pablo, 
de, J u l i á n , M á x i m o , Paula, mrs., 
El ias , ob. 

Misa, con n t o doble y color 
verde, de la D o m i n i c a V I I I , se
gunda o r a c i ó n de San J e r ó n i 
mo E m i l i a n o , torcera E t f á m u 
los, G l o r i a , Credo, Prefacio de 
T r i n i d a d . 

CULTOS 
S A N T I A G O Y S A N T A A G U E 

D A : Novena del Santo T i t u l a r . 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y me
dia, p o r la tarde, a las ocho. 

S Á N L O R E N Z O : Solemne t r i 
duo en honor del Santo Cristo 
de la Esperanza en el aniver
sario de l a i n s t a l a c i ó n , en los 
d í a s 19, 20 y 21. Po r la tarde, 
a las ocho, predicando el ú l t i 
mo d í a el R. P. F lorencio Ló
pez, C. M . F . 

HMIIIIIE LfiH UWES 
para esta plaza y provincia, pre
cisa, T E X T I L A R T E S A N A - Va
lencia, 261 - B A R C E L O N A : F á 
brica de lanas y perlés , labores 
y géneros de punjto. Escribir s in 
omis ión: posibilidades venta, ar 
t ículos que representa, conoci
miento artículo, edad y referen
cias. 

ARRIENDOS 
\ ' 1 • 

S E A R R I E N D A casa 
nueva, sólo veraneo, en 
pueblo junto a Burgos. 
Teléfonos, 2695 y 5345. 
A R R I E N D A N S E pisos 
con sin locales. Vénde
se piso. Diego Laínez. 
Vitoria 21. 
S E C E D E N una o dos 
habitaciones temporada 
verano. Razón esta Ad
ministración. 

AUTOMÓVILES Y 
A C C E S O R I O S 

P O R adjudicación co-, 
che nuevo, se vende 
«Biscuter>>, A Imirante 
Bonifaz, 16, bajo. 
j A U T OMOVJUSTAS! 
Matriculación automó
viles , y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintan illa. 

G A R A J E Segura, Pe
gasos y Ebros, estrenar 
entrega inmediata. Ley-
land, Mercedes, Man, 
Steyr, Ausjtín, Seddon, 
Renault y otros nuevos 
y usados. Todos mag
nífico estado, precios 
interesantes ^ m áui-
mas facilidades. Paseo 
del Molino, 13. Madrid. 
V E N D O coche Peugeot 
modelo 301, 11 HP., sie
te plazas, cinco ruedas, 
cuatro nuevas, barato, 
teléfono, 5037. 
V E N D O coche furgone-
te «Mash-> 17 HP. Tra
tar: Isidoro Arreba, 
Barbadillo d e l Mer
cado. 
V E N D O Morris 8 H . P. 
tipo <-rubia •>, modelo 
1950. Verlo y tratar en 
Garaje fagigas. 
OCASION, coche peone-
ño 8 H. P.. baratísimo. 
Teléfono 13?4. Vitoria. 

V E N D O Vespa y L u -
be, 125. Guardería Ma
nolo, Avellanos. 
S E G U R A . Firma legal
mente autorizada para 
importación v compra
venta de camiones y 
automóviles y tecam-
bios legítimos, en sus 
cuatro especialidades de 
Leylan, Man, Merce
des, y Steyr. Paseo del 
Molino, 13. Madrid. 
S A U R E R , estrenar 
nbmbre comprador diez 
toneladas fábrica, mag
nífico chasis largo y 
bajo, propio pescado, 
ganado y mercancías-
voluminosas. Precio in
teresante y máximas fa
cilidades. Verlo Garaje 
Segura, Paseo del Mo
lino 13. Madrid. 
V E N D O Sinca 8, 9 ca
ballos, Servicio Público, 
b u e n a s condiciones. 
Aranda. Pablo Ponco. 
Taxista. 

C O L O C A C I O N E S 

S E E N C U E N T R A va
cante la guarda de ga
nado caballar de San 
Mamés de Burgos. Tra
tar con los ganaderos. 
I M P O R T A N T E para 
'torneros. Pare, mecani
zar ruedas remolques, 
necesitamos dos torne
ros 1.* y 2.'. Buen suel
do o trabajos destajo. 
Proporcionamos vivien
da. Industrias Lebrero. 
Milagro (Navarra). 

HUÉSPEDES 

S E N E C E S I T A mucha
cha para todo, sueldo 
500 pesetas. Informarán 
en Alonso Martínez, 
1, 3.°. 
O F I C I A L A y aprendi-
za de modista se nece
sitan en San Juan 42, 
entresuelo, derecha. 
SEÍ N E C E S I T A N ajus
tadores que sepan ma
nejo soldadura eléctri
ca. Aprendices adelan
tados y torneros. In
formes Burgense, 20, de 
7 a 8 tarde. 
S E O F R E C E ayudante 
chófer, carnet primera. 
Informes esta Adminis
tración. 
NECESITÓ chica ser
vicio, Benito Gutiérrez 
1, primero, Informes de 
9 a 12. 

S E P R E C I S A N 
o p e rarias. Baky-
met, S. L . Fuente-
cillas, 5. 

S E N E C E S I T A N 
obreras. Almacén 
de Trapos. Calle 
Alfareros 12. 

S E N E C E S I T A apren
diz mecánico, r,-'-tu mi
no Cnpvas. Madrid. 87. 
S E N E C E S I T A pastor 
Para tratar: Gaudenrlo 
Mingue-. Vallunquera. 

S E N E C E S I T A chica 
casa poca familia. San
ta Dorotea 26. 
N E C E S I T O sirvienta y 
quehaceres de la casa; 
de un anciano, solo. 
Referencias: L a Caste
llana. Vista Alegre nú
mero 8. 
S E H A L L A vacante la 
dula de ganado mayor, 
de Cardeñadijo. Tratar 
con la Junta. 
S E N E C E S I T A N chi
cas, temporada verano. 
Hostal Nacional, Puen
te Gasset, 4. 
R E P R E S E N T A N T E 
que viaje en la provin
cia con medios de lo
comoción propios, pre
cisase, para asunto tor-
nillería, automóvil, pu
lida y negra. Escribir: 
Suministros J . A . L . L . E . 
Calle Fica, número 37. 
Bilbao. 
U R G E > representante 
activo. Escribir Aparta
do 5.45.v Barcelona. 
R E P R E S E N T A N T E , 

C O C I N E R A urge para viajante corredor, de
Madrid, pensión peque- Sea Sociedad, en San 
ña, más de 1.500. pese- Sebastián, para cubrir 
fes mensuales, comida plaza viajante mucha 
y habitación. Escribir clientela. Ofertas a M. 
con informes: señoí\Tusell , calle Muntaner, 
Sánchez Naves, Peñas- 175. Barcelona, 
cales 2. Madrid. A S I S T E N T A se nece-
C H I C A se necesita, sita. Carnicerías 2, ha-
Avenida ^Cid Campea- bitación 3. 

SE'ÍÍECESITA mucha- COMPRAS V V E N T A S 
cha para todo. Buen 
sueldo. San Juan, 22, P E R S I A N A S todas cla-
l.9, 'izquierda. día. Colón, San Pablo 9. 

S E V E N D E N tres per
sianas gradulux;. In 
formes. Teléfono, 4852. 
V E N D O partida bue
na de olmos, al car
gue. Camino de la Plan
ta 13. Hipólito Pérez, 
COMPRA venta ropas 
usadas. Aviso Arco del 
Pilar. 10. Tel. 1926. 
V E N D O escopeta dos 
cañones, central, 12. 
Francisco Salina, 83, 
bajo. 
V E N D O pollitas dos 
meses y medio. Barria
da Hiera, Vega 57. 
P O L L I T A S híbridas, 3 
meses, pura raza, ven
de . Heliodoro Morqui-
llas. Villaescusa la So
lana. 
S E V E N D E alfalfa 3,5 
hectáreas. Informe^, te
léfono 3542.x 
V E N D O ventanales de 
2,80 X 1.80, propios pa
bellones i n d ustriales. 
Razón San Isidro, 22, 
bajo. 
S E V E N D E máquina 
de coser, «Singer», Bur
gense, 12, 3.°, derecha. 
¡APICULTORES! ce
ra estampada, ahuma
dores, caretas, rasque
tas, escuelas, guante*, 
cuchillos deshopercular, 
extractores, etc. Compro 
cera. Depósito Moderna 
Apicultura. Confitería 
Arranz, San Pablo. 
S E V E N D E silla niño 
solo por 190 pesetas, en 
Parra 8, habitación 8. 

P O L L I T O S - ambos se
xos. Avícola María Isa
bel, San Gil, 7. Burgos. 
P O L L I T O S recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
P O L L I T O S un día Le-
ghorn e Híbridos. Gran
j a San Benito. Apari
cio y Ruiz, 12. Teléfo
no 1146. 
S E V E N D E caldera de 
vapor horizontal. jDa-
niel Merino. Concep
ción, 15. 
S E V E N D E bicicleta 
caballero, en buen uso. 
Informes en esta Ad
ministración. 
G R A N J A avícola «Mi
rasol», controlada por 
C.E.A.S. Pollitos raza 
Degho- , H í b r i d o s , 
huevo; incubar. Piso
nes ; y 9. Teléfono 
2960. 

M A R T I N E Z vendo bo
nito piso, libre, exen
to contribución, zona 
Vadiilos, precio oca
sión. General Mola, 12, 
primero. 
V E N D O casa planta 
baja, con 160 metros 
terreno. Tratar, Piso
nes, 111, 2.°, derecha. 

FINCAS^. Traspa
sos. Seriedad - ga
rantía es la clave 
de toda Inversión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta^. Plaza de 
Vega, 6. Teléfonos 
8486 y 3488. 

E S T R E N E precioso pi
so cuatro habitaciones, 
baño, soleado, exento 
contribución. Por gran 
urgencia, vendo 129.000. 
Informes, Santa Clara, 
24, 2.°, izqda. 
V E N D O casa plaza Jo
sé Antonio con locales 
libres. Cantero. Con
cepción 2. 
S E V E N D E piso, llave 
en mano calle Alonso de 
Cartagena. Informes: 
Tel. 5079. 

RADIO Y E L E C T R I C I D A D 

V E N D O máquina bel-
dadora en buen uso nú
mero, 6, Ajuria. Euge
nio Tudanca. Quintani-
11a Vivar. 

C E D O dos habitaciones 
amuebladas temporada 
verano. Trinidad 14. I.0, 
derecha. 
ADMITO huésped pen
sión completa. Calle 
Laín Calvo. Informes 
Administración. 
C E D O habitación dos 
camas, sólo dormir. In
formes, esta Adminis
tración. 

M U E B L E S 

E S P A C I O S O local, po
ca renta, propio cual
quier industria o co
mercio. Razón, terféfo-
no, 3656. 
T R A S P A S O local am
plio, calle Vitoria, pro
pio cualquier negocio. 
Informes esta Adminis
tración. 
¡GRAN ocasión! tras
pasaría el mejor nego
cio de ultramarinos, 
tienda espaciosa, renta 
baja, olienteKá solven
te; solo por 15 días. In
formes en esta Admi
nistración. 

T R I L L A D O R A S . 
Rendimiento 6 a 9 
fanegas trigo ho
ra. Garantizamos 
no pican grano, 
paja corta, desde 
15.500 pta. Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
Frente Estación 
Autobuses. 

ENSEÍI ras 

3 L \ T E J A T I C A S . Ne
cesito profesor particu
lar, ingreso escuelas es
peciales. Teléfono 2816. 
Burgo*. 

FINCA.S 
VEÑSO casa planta, 
piso, i buenas cuadras, 
50.00Q ubre . Cortes. R a 
z ó n ¿n ia misma hasta 
el 10'de Agosto, en ade
lante^ Casas Cellopba-
ne Eipañola, tercer blo-
Que, Segundo piso. Arse-
nio 'Gutiérrez. 

VENDO hermoso cha
let a 11 kilómetros de 
Burgos, siete habita
ciones, aproximado a 
2.000 metros cuadrados 
de terreno. Calefacción 
en toda la casa, abun
dancia de flores en el 
jardín. Referencias: L a 
Castellana. Vista Ale
gre, 8. 
PISO cuatro habitacio
nes más servicios, agua 
propia, final Pisones, 
vendo, llave en mano, 
80.000. Bernabé. Miran
da 23. 
F.ABRICA chocolates, 
turrones?, véndese. Cu; 
pos, maquinaria, libre 
personal. Escribir: Pu
b l i c i d a d «Anunciesr, 
Santiago, 5, Valladolid. 

S E V E N D E radio se-
minueva marca Iberia, 
Barriada de Yagüe, ca
rretera Nueva 2. 

GANADOS Y U P E R O S 

V E N D O yegua losina 
de diez años a prueba. 
Esperanza Elena, Igle-
siarrubia. 
S E V E N D E una se-
leccionadora de cerea
les, seminueva, marca 
«Jubus», de dos cuerpos. 
«Bar Adela», teléfono, 
2. Calzada de Bureba. 
S E O F R E C E trilladora 
Ajuria 110, para trillar 
a partir del 10 de Agos
to. Informes, Murrieta 
59. Barragán (Logro
ño).. 
S E V E N D E potra de 
año por deshacerse \a. 
dula. Antioco. en Cabía. 

V E N D O una máquina 
gavilladora «Deering» 
peine danés, dos atado-
ras una peine danés, en 
Briviesca. M. Labarga. 
Teléfono 162. 
A G A V I L L A D O R A S de T R A S P A S ü S 
4,5 y 5 pies entrega in
mediata. Finanzauto, S. 
A. Concepción 14. 

V E N D O dormitorio ma
trimonio y otro colo
nial. Conde Don San
cho 6, Ebanistería Sa-
gredo. 

PÉRDIDAS 

D E S A P A R E C I D O no
villo de dos años, de 
1,20, capa negra, sin ca
par, avisar a Eladio 
Hidalgo. Solanas, de 
Valdelucio. 
P E R D I D A bota goma 
roja, desde Gamonal a 
Castañares. Entregar: 
Casa Taberna Vda. de 
José Duque. Gamonal. 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4 2,25 
kilómetro. Teléfono 2154. 
L I C E N C I A S , pasapor
tes, certificados pana
les, últimas voluntades. 
Tramitación r á p i d a 
Gestoría Quintanilla. 

Encuadernaciones, 
corrientes y de lu
jo, encárguelas en 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario de 
Burgos». Calle Vi 
toria, núm. 13. Te
léfono 2852. 

P A S A P O R T E S , Pena
les, Planos, Ultima vo
luntad. Registro CIvU, 
Caza. Gestoría fian»-

ENSACADORAS, trillos 
de discos, aventadoras, 
grupos para riego, mo
tores. V i d a u r.r e ta y 
Compañía, S. Á. San 
Pablo 20. 

V E N D O carro de búe-
yes, seminnevo. Fran
cisco Hidalgo. Huérme-
ces. 
F A B R I C A N T E , remol
ques. Hermanos Gómez 
García, Avenida del Cid, 
44. 

TRASPASO magnífico 
local, zona eminente
mente comercial. Por
venir cada vez más ha
lagüeño. Teléfono. 1365. 
S E TRASPASA vaque
ría cuadra para 12 va
cas, tartana y cacha-
rras. Informes: Puebla, 
2, Bar Miguel. 

G R A N local con patio *•—•='••• — . : .., 
cubierto, renta antigua, P I S O S : Acuchilij5o* 
propio almacén de mué- Barnizados, E"c1e,^r> 
bles, ferretería o agen- Limpiezas ^ ^ í f o n o 
cia de transportes. Ra- Laín Calvo, 7. ^eiei 
zón, teléfono, 2160. 8699,, 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida, 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diarlo de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. CaJ'e 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 
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U M A R C A DE L O S C A M P E O N E S 

Gaul , t r iunfador o / e r , p a s a t a m b i é n a l 
pr imer lugar de la c las i f icación gene ra l 
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/ c í e r o n o g r a n c a r r e r o 

v 
París, concluye hoy la Vuelta a u i l o n 

D i j ó n . — T r i u n f a n d o sobre los 
setenta y cuatro k i l ó m e t r o s de j a 
etapa de hoy, con t ra re lo j , entre 
B-'-ancon y Di.ión, a la media 
horaria de 44,201 kms. Ghar ly 
Gaul ha dado u n golpe doble
gando la v i g é s i m o t e r c e r a etapa 
de l a Vuel ta y pasa al- p r i m e r 
puesto de l a c l as i l i cac ióh gene
ral, con 3,10 de adelanto sobre el 
ilaíiano Favero. 

La distancia de la carre tera ha 
sido rect if icada: of ic ia lmente 
eran 71 k i l ó m e t r o s y con una 
desviación se ha conver t ido en 74 
kilómetros. 
. Durante mAicho t iempo el es

pañol Galdeano f iguró en cabe
za de la c las i f icación. H a b í a par
tido en u n d é c i m a pos i c ión y rea 
lizó el excelente t iempo de u n a 
hora, cuarenta y tres minutos y 
cuarenta y u n segundos, bat ien
do el-tiempo de L e M e n n en me
dia carrera que ha sido de 50' 36". 

Durante mucho t iempo, insis
timos, al t iempo de Galdeano pa
ra la ' to ta l idad del recorr ido y el 
de Le M e n n a media carrera, f i 
guraban, como los mejores. H a 
hechtí' falta esperar a Ghar ly 
Gaul, que p a r t i ó en 73 lugar. 

Le M e n n en la m i t a d del reco
rrido, h a b í a hecho 49' 26". Poco 
después se supo que G e m i n i a n i 
hizo 50'43"; A d r i á e n s s e n s , 49'35" 
y que a Favero se le cronome
tró con 50' 23". 

En mi t ad del recorr ido, per la 
tanto, Gaul- era y a segundo en 
la c las i f icación general, a diez 
segundos de Favero; pero en la 
segunda parte deS.la carrera , 
Charly Gaul , con u n t r en extre
madamente fácil, a u m e n t ó su 
ventaja. E n D i j ó n , r ea l i zó el 
tiempo de una hora, cuarenta m i 
nutos y veintisiete segundos,. 

Poco d e s p u é s l legó Nenc in i , en 
1-41-15 y se esperaba con i m p a -

v ciencia a G e m i n i a n i y Favero . 
V Al descender de la bicicleta, e l 
' corredor f r a n c é s se lenteró del 

margen que le -separaba del l u 
xemburgués y c o m p r e n d i ó que a 
no ser pov u n mi lagro , ya h a b í a 
perdido la Vue l t a a Francia . 

Favero, con 1-43-44, cede su 
elástica amari l la , pero batido: 
por Gaul por m á s de tres m i n u 
tos. 

Nencini se clasif icó en segun
do lugar de la etapa y Adriaens- ' 
sc-ns, en tercer lugar, con 1-41-46.-

Poco d e s p u é s de media carre
ra a tres k i l ó m e t r o s y medio del 
puesto de av i tua l lamiento de 
Puntailler-Sur-Saohe, Jean Do t -
to, v í c t i m a de u n accidente, t u 
vo que ser llevado al hospital , 
pues c a y ó al t r a ta r de evi tar t ro 
pezar con . una motocicleta que 
hab ía c a í d o delante de él . 

He a q u í el paso de I6s p r i n c i 
pales corredores en mi t ad del re
corrido: 

1, G á u l , 49 '26"; 2, A d r i á e n s 
sens, 49'25"; 3, Nencin i , 49 '47" ; 
4, P l á n c k a e r t , 49" 5 1 " ; 5, Le 
Menn, 50 '9" ; 6, W i n V a n , Est, 
50' U " ; 7j Favero, 50' 23"; 8. G a l 
deano, 5 0 ' 4 1 " ; 9, G e m i n i a n i , 
50' 43". 

.El t iempo ha sido caluroso, con 
viento de 3/4 por d e t r á s , que fa
vorecía el esfuerzo de los corre-
deres. 

HoV, L A ULTIMA E T A P A 
Dijon. — L a última etapa que se 

Esputará mañana, con la que ter-
mma la Vuelta ciclista a Francia, 

¡ J^Prende el siguiente recorrido: 
I ^Jon, 0 kilómetros; Baigneux-Les-

49; Le Ignes, 85; Tonnere, 
18: Flogny, 133; Sens. 191; Monte-

^au, 229; Melum. 259; Epináy-Sur-
0r|e. 293; París, 320. 

Recorrido total de la Vuelta: 
kilómetros.—Alfil. 

A n ^ T T 0 ' L A P R I M A D E L A 
«rnSGRAClA- — B A H AMONTES 

¿ R)> EN' COMBATIVIDAD 

gr ^0n, — L a prima de la des-
íCem SÍdo adiudicada a Dotto 
victi ' Mediodía>. Que ha sido 
oblio^ de uua caida y se ha visto 

ef H0 A ABANDONAR- ' 
Dâ o í.6 la combatividad ha sido 1̂ ia t»aul. 

L a clarificación general de la 
combatividad, queda en la forma si
guiente: 

ti Bahamontes, 246 puntos. 

2. Gaul, 224. 
3. Darrigade, 208. 
4. Graczyk, 204. 
5. Geminiani, 136 puntos. 

£ O N C E 

V I T O R I A , 14 

H . A L C A Z A R , ! 

£/ campeón /uxemfcurgués 
es ya v i r f u a l m e n f e e l 

v e n c e d o r d e l a V u e l t a 

1-43-

1-44-27. 

C L A S I F I C A C I O N 
E T A P A 
Clas i f i cac ión de la X X I I I eta-

.pa, Besancon - D i j o n (74 k i l ó m e 
tros contra r e l o j ) 

1. —Gau l (Holanda - L u x e m -
burgo) , 1 hora , 40 m i n u 
tos, 27 segundos. Prome
dio, 44,201 k i l ó m e t r o s por 
hora . 

2. —Nenc in i ( I t a l i a ) , 1-41-15. 
3. —Adrianssens ( B é l g i c a ) , 1-

41-46. 
4 — P l á n c k a e r t ( B é l g i c a ) , 1-42-

44. 
5. — G e m i n i a n i (Cen t ro - Me

d i o d í a ) , 1-43-36. 
6. —Galdeano ( E s p a ñ a ) , 

41. 
7. —Favero, 1-43-44. 
8. —Darr igade, 1-43-46. 

v 9.—Schmitz, 1-44-09. 
10.—Suárez, 1-44-23. 
11—Van Geneu?den, 
12. —-Morvan, 1-44-44. 
13. — V a n Ets , 1-44-49. 
14. —Le M e n n , 1-44-59. 
15. —Ferlenghi , 1-44-59. 
16. —Gatalano, 1-45-02. 
17. —Bahamontes ( E s p a ñ a ) , 1-

45- 27. ^ 
18. —Luyten . 1-45-44. 
19. —Graczyk, 1-45-58. 
20/—Friedrich, 1-46-03. 
21.—Manzaneque ( E s p a ñ a ) , 1-

46- 04. 
3.T.—Bover, 1-47-47. 
52.—Otaño, 1-50 00. 

/ 59.—Ruiz, 1-51-13. 
67.—Moreno, 1-53-00. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D i j o n . — D e s p u é s de la etapa 

de hoy, la c l a s i f i cac ión general 
se establece en la fo rma siguien
te:. 

1. -»-Gaul , 107 horas, 33 m i 
nutos, 19 segundos. 

2. —Favero, 1C-7-36-29,1 a 3' 10" 
3 — G e m i n i a n i , 107-37-00, a 

3' 41". 
4. —Adrianssens, 107-40-J35, a 

7' 16". 
f j . - rNencin i , 107^46-32, a 

33". 
6. — P l á n c k a e r t 108-01-20, 

28 01". 
7. —Bobet, 108,-04-58, a 

29-. 
8. —Bahamontes, 108-13-45, a 

40" 26". 
9. —Bergaud, 108-21-52, a 48' 

33". 
10>—Hoevenaers, 108-31-45, a 

58' 26". 
1 1 — D a m e ñ . 108-33-51. 
12. —Fiedr ich , 108-35-14. 
13. —Delberghe, 108-35-37. 
14. —Graczyk, 108-38-28. 
15— B a u i v i n , 108-46-10. 
16— Ernzer. 1C&49-48. 
]7__Ariglade, 108-67-58. 
18— Thom' ín . 1C3-59-03. 
19— Catalano, 108-59-06. 

13' 

31" 

VAN MUCHISIMO MEJOR L A S C I j f f A 
MAQUINAS DE COSER Y BORDAR U 1 U l l l A 

C o m e r c i a l V e l o -

Vitoria, 14 - Teléfonos 2023 - 4763 

o t o 

20 —Manzaneque, 109 02r3L 
Clas i f i cac ión general del resto 

de los e s p a ñ o l e s d e s p u é s de la 
etapa de hoy: 

55, B . Ruiz, lio horas,, 15 m i 
nutos, 18 segundos. 

'57.—Otaño, 110-16-18. 
59—Galdeano, 110-17-81. 
6 4 — S u á r e z , 110-25-43. 
71.—Moreno, 11046-23. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
P O R E Q U I P O S 
D i j o n . — D e s p u é s de la etapa 

do hoy, disputada entre Besan
con - D i j o n , con 74 k i l ó m e t r o s 
de recorr ido, cubiertos c o n t r a re
l o j , l a c l a s i f i cac ión general por 
equipos seo stablece en la f o r m a 
siguiente: 

1— B é 1 g i c a ( A d r i á e n s s e n s , 
Lanckae r t , Hoevenaers), 
324 horas, 13 minutos , 40 
segundos. 

2— I t a l i a (Favero, Nenc in i , 
Ca ta lano) , 324-22-27. 

3. —Francia (Bobet, Bergaud, 
B a u v i n ) , 325-13-00. 

4. —Centro - M e d i o d í a ( G e m i 
n i an i , G r a c z y k , Ang lade ) , 
325-13-36. 

5. —Holanda - L u x e m b u r g o 
( G á u l , Damen , E r n z e r ) , 
325-36-48. 

6. — E s p a ñ a (Bahamontes, 
Manzaneque, R u i z ) , 327-
31-34. 

7. — P a r í s - Nordeste (Delber
ghe, Annaer t , L a m y ) , 327-
33-22. 

8. —Suiza - Alemania J F r i e 
d r i ch , Graeser, Re i t z ) , 

. 327-43-13. 
9. —Oeste - Sudoeste ( T h o m i n , 

( Ga inche , M o r v a n ) , 327-
58-54. 

10— In te rnac iona l (Chr i s t i an , 
E l l i o t , Andresen) , 329-
36-62. 

Di jóm.—Como era de esperar, 
C h a r i y ' G a u l , en los setenta y 
cuat ro k i l ó m e t r o s de ,1a etapa 
con t r a re lo j , B e s a n c o n - D i j ó n , ha 
coronado el t rabajo que. in ic io 
ayer entre Br ianqon y Aix-Les-
Eains, dando el golpe de gracia 
a si^s principales r ivales, entre 
los que f igura Favero. 

E l l u x e m b u r g u é s ha ganado la 
etapa como g r a n c a m p e ó n que 
es, en una hora cuarenta m i n u 
tos y * veintisiete segundos, con 
u n a media ex t raord inar ia de 
44,201 k i l ó m e t r o s por ho ra y u n a 
venta ja de^tres minutos y nueve 
segundos sobre G e m i n i a n i y de 
tres: minutos diecisiete segundos 
sobre Favero. G a u l ha conquis
tado, ai f i n , el ma i l l o t amar i l lo . 

Pero no todo ha sido n o r m a l 
en esta etapa; t a m b i é n ha h a b i 
do grandes sorpresas y la m á s so
bresaliente, la del e s p a ñ o l G a l 
deano, que hasta la llegada del 
l u x e m b u r g u é s fue en cabeza, con 
el t iempo excelente de u n a hora, 
'Cuarenta y tres minutos y cua
r e n t a y u n segundos. 

' E l e s p a ñ o l sa l ió en u n d é c i m a 
pos i c ión y l legó a l v e l ó d r o m o de 
D i j ó n al mismo t iempo que 
el suizo Gre t , que h a b í a salido 
sois minutos antes que él. G a l 
deano ha superado t a m b i é n a su 
compat r io ta .Bover que habiendo 
salido en segunda pos ic ión , cu 
b r i ó la distancia en I-4T-4T. PO
CO d e s p u é s de Galdeano sa l ió 
S u á r e z , . e n d u o d é c i m a tercera po
s ic ión . D e s p u é s de Galdeano sa
lió S u á r e z , en d u o d é c i m o tercera 
pos ic ión , pa ra c u b r i r - l a distancia 
en 1-43-37. . 

C u á n d o v i el t iempo que ha-

• « n d « m M A D R I D : Klosc® 
m " L a Clbel ta- « • D . M m s é f 

m - . 

ANUNCIOi O F I C I A L 
Proyectando esta Cámara Ja 

constmpeion de un edificio de 
planta baja y siete plantas para 
catorce viviendas, en la Avenida 
Genera l í s imo Franco, 44, de M i 
randa de Ebro, se admiten pro
posiciones para su ejecución to
tal , hasta el día 31 de los co
rrientes, debiendo presentarse 
los correspondientes Presupues
tos en la Secretar ía de l a C á m a 
ra, donde se hallan los pliegos 
dé condiciones t écn icas , hasta 
las doce horas de expresado día. 

Lo nue se hace público para 
general conocimiento. 

Burgos, 15 de Julio de 1958. 
E l secretario general, J . M. 

M A R T I N L I E B A N A . — V.0 B.", el 
presidente, L . A G U I R R E . 

cía esta m a ñ a n a , d e c l a r ó el es
p a ñ o l — p e n s é que p o d r í a t e r m i 
nar entre los ocho primeros. H u 
biera podido superarme de ha
berme encontrado f í s i camen te 
mejor . 

Bover, que hace dos a ñ o s ga
n ó u n a etapa semejante en la 
Vue l t a a Franc ia , no ha podido 
reoet i r su h a z a ñ a hoy. 

El l u x e m b u r g u é s , que en el 
macizo de Chartreusen demos
t r ó su superioridad, ha demos
t r ado que t a m b i é n en las prue
bas con t ra reloj es u n "supercla-
se". Estaba a 1-07 del ma i l lo t 
amar i l lo y hoy ha superado esta 
diferencia para clasificarse el 
p r i m e r a en l a íg 'eneral . ' p e t r á s 
quedan los Nencin i , A d r i á e n s 
sens, G e m i n i a n i y Favero. 

Vencedor de esta etapa de D i 
j ó n , Gaui conquista el m a i l l o t 
amar i l lo , s in que los d e m á s ten
ga muchas probabilidades de 
a r r e b a t á r s e l o . En efecto, es poco 
menos que imposible que puedan 
qui ta r le esta s u p r e m a c í a cuan
do sólo restan 320 kms. pa ra que 
t e rmine la Vuel ta a Franc ia . Po
see u n a venta ja de 3'10" sobre 
Favero, de 4'41" sobre G e m i n i a 
n i ; do 71 sobre Adriaensens y de 
13'33" sobre Nencin i , lo que cons
t i t u y e u n margen de seguridad 
suficiente p a r a que sus adversa
rios p i e rdan las esperanzas. 

Esperemos, pues, que el g r a n 
c a m p e ó n , a l que, se deben m u 
chos do los emocionantes mo
mentos de la g r a n Vue l t a a F r a n 
cia, sea coronado ante el publ ico 
p a r i s i é n como el vencedor ao-
soluto. 

L a etapa de hoy con t ra reloj 
se ha desarrollado en las mejo
res condiciones de regu la r idad . 
U n viento Nordeste, .favorable, 
contrarrestaba los ardores del 
sol, mient ras que la pista se ha
l laba en porfe t to estado y con 
ligeras ondulaciones; os decir, 
una carretera ideal y una tem
pe ra tu r a magnif ica para esta/ 
clase de competiciones. 

C h a r l y G a u l sa l ió on pos i c ión 
73 y ya en Cler i , en la m i t a d de 
la etapa, era quien l l c v a b á me
j o r t iempo. Desde el p r i m e r ins
tante, h a b í a realizado u n g r a n 
esfuerzo, debido, a l parecer, ' que 
c a l c u l ó mal y c o n s i d e r ó que la 
dis tancia era mayor . E n Cler i , 
G a u l h a b í a cubier to los tros k i 
l ó m e t r o s pr imeros en 3' 29". L l e 
vaba 9" sobre A d r i á e n s s e n s , 21" 
sobro Nenc in i y 25" sobre P l á n c 
kaer t , E n ese momento , G a u l 
só lo tenia por delante a Favero, 
que le sacaba t o d a v í a 10". Trans
curr idos diez k i l ó m e t r o s , G a u l 
era a m o absoluto de l a s i tua
ción. E l é x i t o del corredor l u 
x e m b u r g u é s ha sido, efectiva
mente, indiscut ible . Su v ic to r i a 
ha repercut ido en la pos i c ión de 
su equipo, que ha pasado al ter
cer puesto de la c las i f icac ión por 
equipos, d e t r á s de I t a l i a , que ha 
mejorado en l a segunda par te 
de la V u e l t a y de Bé lg i ca , que 
tiene grandes probabilidades de 
adjudicarse def in i t ivamente e l 
trofeo a l equipo m á s h o m o g é 
neo .—Alf i l . 

G U I A F A C U L T A T I V A 
L . L O P E Z F E R I t f l l f D E Z 
Del Sanatorio y Dispensario 

Antituberculoso 
P U L M O N - CORAZON - R A Y O S X 
Valladolid, 2 - 1.° (Espoloncülo) 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J S R 
Del Hosp i ta l de P n r n ñ l n 

y C r u z R o j a 
Vítor!» 31, 3.» — Te lé íOM t M l 

D r . V B E A T O 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
MONEDA.2-2s TELEF. 1423 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO D I G E S T I V O X 

N U T R I C I O N 
'Análisis c l ínicos — Rauca X 

Metabo l imetr ía 
Consulta d e l 0 a l v ñ e 3 a 6 

Vitoria 10, i,9 — T t l é j o n o 3667 

G . b A N U E L O ó 

O C U L I S T A 
P L A 2 * MAYOR.2 - T E L I F . M M 

D O T O R G A R Z O N 
^ A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . R e y S. Femando 2. 2.°. TM446 

Clínica I 
A. MIOtOB E S P U E L A S 

Médico Es tomató logo 
Calle Valladolid, 2, l.« B . 

B U R G O S 

F . U R R A C A 

OOJIISTA 
Uflí CAlVt).r7-TElErüN0 1511 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A - VIAS U R I N A R I A ! 
Poaeep oMa, 15, M . De 11 • I 

TeMf oooa, M U y 2 8 » 

I. LOPEZ SAIZ 
J E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O P S I Q U I A T R I C O cSAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerrla*as 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, G , S.«. - Tel t 1478 
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L L* Triflom m 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando. 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

DCCTCP MUÑOZ CASAS 
P I E L * Y V E N E R E A S - O N D A CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonilaz 12. / .«-Tel . 1539 

L o s " a s e s " o p i n a n a n t e s 
d e l a ú l t i m a e t a p a 

U Miwli m los n t a ; . mi\ M\ii SE 
SÍIÉI M i a i el U It ( i el "lor i l a hoii 

Dijon.— Char ly G a u l ha ga
nado casi l a V u e l t a ' a F r a n 
cia. Hoy, a l final de la etapa 
centra reloj, todo eran felicita
ciones para G a u L 

Darrigade ha sido uno de los 
primeros en acudir a abrazar 
a l luxemburgués . "No lo has lle
vado mucho tiempo —le dijo^-
pero has sabido conquistarlo en 
memento oportuno". 

Y el l u x e m b u r g u é s , queriendo 
ser cortés , p r e g u n t ó : V¿Y tú , 
Dcde, q u é has hecho?" 

—"De momento, clasificarme 
en quinto lugar". 

—"Pues eso —ac laró G a u l — es 
t a m b i é n formidable". 

Y después siguieron toda clase 
de felicitaciones entre los cam
peones. Ellos son los que conor 
cen mejor el valor del esfuerzo. 

Darrigade se ha ciasiiicado en 
quinto lugar. Y se hallaba con 
fuerzas para haber continuado 
la marcha. "Si por delante tu
v i é r a m o s diez etapas, creo que 
no andar ía muy lejos del prime
ro al llegar al final". 

Geminiani está muy pesimista. 
"No t erminaré ni el segundo", 
Y a l enterarse que Favero había 

•estado mejor en; la etapa de hoy, 
después , a ñ a d i ó : " E n fin de 
cuentas, mejor es está clasifica
c ión , ya que en otras ocasiones 
t e r m i n é el segundo y el cuarto, 
mientras que nunca me h a b í a 
clasificado el tercero". 

Alguien preguntó : "¿No es tás 
triste, porque el a ñ o que viene 
serás c a p i t á n del equipo de F r a n 
c ia y g a n a r á s ? " 

—"Pues sí — c o m p l e t ó Gemi
niani— porque a los jóvenes no 
les tengo miedo y los veterar 
nos ya no corren". 

Luisón Bobet declaró al pre
guntarle sus impresiones: " Y a es 
duro cuando está uno en forma, | 
con que cuando no es e s tá . . . " | 
Y a ñ a d i ó : "Por otra parte, no 
me hac ía ilusiones. Una hora an-1 
íe s de empezar la etapa estaba j 
durmiendo y esto no me h a b í a i 
ecurrido jamás , pcrqi ío siempre 
tenia los nervios de punta". 

L a verdad es que la mayor ía 
de Ies corredores, exceptuando 
a Darrigade, se sienten felices 
ante él hecho do que la Vuelta 
esté p r ó x i m a a terminarse. 

Ste^blínski nos dec ía : "Afortu
nadamente, ei demingo podremos 
irnos a pescar". 

E l i r l a n d é s El l io t indicó: "Que 
nc me hable nadie tle l a Vuelta 
a Francia". 

Fernando L a m y es el ú n i c o 
ccrrcdcr^tie !a 45 Vuelta ? F r a n 
cia que utiliza gafas. Sus opi
niones han sido siempre m u y 
certeras. "Este recorrido, dijo, 
se ha hecho para los corredores 
que tienen buenos muslos". Pero 
por una vez L a m y , se h a equi
vocado. G a u l , en efecto, tiene 
las piernas notablemente m á s 
delgadas que W i n V a n Est . Y 
G a u l es.maillot amarillo. 

Anglade y Annaert hán real i 
zado la etapa de- hoy en un tiem
po casi idént ico . "No es extra
ño, dijo £l corredor l ionés, por
que hemos comido lo mismo a n 
tes de partir. Nuestras fuerzas, 
eran, pues, idént icas" . 

. (Del servicio csD^cial de "Al-1 
f i i " ) . _ Robert -DESCAMPS. • 

i 1 ^ 
' ' ^ ^ ^ ^ ^ ' " ^ ^ " ^ ^ 
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Depar tamento de ex t ran je ro : Cedaceros, 4 M A D R I D 

' S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonlfaz, 15 (Edificio de su propiedad) 

U B B A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Es tac ión Aatobusei) 
S S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A FINANCIACIO» 
D I ASUNTOS R E L A C I O N A D O S CON E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E A H O R R O 

BUCÜRSALES E N L A P R O V I N C I A : Aranda de Duero, B r W i a -
ca, Lerma, Melgar de Fernamental, Miranda de Ebro, Pradolueu-
go. Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. (Aprobado por l a ^ b i 
d ó n General de Banca el día 2 de Junio de 1958, con el n ú 
mero 2.204.) 

iOfra de tos es ventajas que SiGMA reúne! 

t i r a d e l M í o 
s u a v e m e n t e . . . 

¿Por q u é tirar del hilo en sentido vertical? La 
p a l a n c a a r t i c u / a c í a de SIGMA sigue ei sentido 
rratural del hilo. Todos los sistemas quedaron anti
cuados cuando SIGMA p r e sen tó sus m á q u i n a s dota
das de p a l a n c a a r t i c u l a d a . Este es uno de ios 
muchos adeJantos que S I G M A le ofrece para que 
Vd. cosa y borde mejo i» / más r á p i d o . 

P u d l e n d ó f e n e r u n a 

S I G M A 
f;:¿ POR QUE CONFORMARSE CON MENOS ? 

A G E N C I A 

m u velo-hioto 
Vitoria, 14 - BURGOS 

PIDA C A T A L O G O ILUSTRADO DE MODELOS Y M 
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Bii Capitanía General y otros 
d i v e r s o s s e t o s c o n i m e r a l i v o s 

Todos ellos losion prosUilos por los ¡ülsiiJodes 

r 

Conforme t e n í a m o s anunciado 
y de- i d é n t i c o modo que en a ñ o s 
anteriores, se c o n m e m o r ó ayer 
solemnemente en nuestra c iudad 
la fiesta del 18 de Jul io , X X I I 
aniversario del glorioso Alzamien
to nacional y Fiesta de la E x a l 
t a c i ó n del Traba jo . 

E l d í a fue e s p l é n d i d a m e n t e es
t i v a l y ello con t r ibuyo a-que des
de p r imera h o r a las calles se vie
r a n a n i m a d í s i m a s y que por Ja 
tarde in f in idad de personas acu
d ie ran a los parajes de Fuentes 
Blancas, Fuente del Pr ior , p a s é o 
de ia Qu in ta y d e m á s lugares de 
les alrededores de la ciudad, pa ra 
pasar ü n a s horas de campo. 

Como de costumbre, a p r ime
r a hora de la m a ñ a n a , a medio
d í a y al atardecer se h ic ie ron las 
salvas do ordenanza por piezas 
de A r t i l l e r í a y en los edificios 
p ú b l i c o se izó el p a b e l l ó n nacio
na l . 

P e r i o d i s f a s d e h o n o r 

El Obispo de Málaga, doctor j 
,don Angel Herrera Oria y don | 
Melchor Fernández Almagro, í 
que han sido nombrados perio- j 
distas de honor.—(Foto Cifra) I 

Washington.;— U n al to fun
c ionar io n o r í e a m e r l c á n o ha ma
nifestado qeu es t o d a v í a nece
sar io que los Estados Umdqs fa
c i l i t en asistencia e c o n ó m i c a es
pecial a E s p a ñ a . 

A l exponer el p rog rama de se
gu r idad m u t u a ame la C o m i s i ó n 
de Asignaciones del Senado , ' e l 
subsecretario ad jun to de Estado, 
Freder ick M . Jandrey, r e f i r i é n 
dose especialmente a l a asisten
cia e c o n ó m i c a pa ra E s p a ñ a en 
el p rog rama del a ñ o actual , d i j o : 

"Natura lmente , no esperamos 
que el p rograma de apoyo a la 
defensa resuelva todos, los p ro 
blemas e c o n ó m i c o s de E s p a ñ a , 
pero creemos que s e g u i r á con
t r ibuyendo a comba t i r las pre
siones infraccionarias y a redu
cir el défici t de divisas. L a can
t i dad sol ic i tada se ha manten ido 
den t ro de los l ími t e s fi jados por 
los fines esenciales del p rog ra -
mba y por la c o n s i d e r a c i ó n del 
apoyo a la defensa como solo/ 
una par te de u n p rog rama m á s 
ampl io para E s p a ñ a " . 

Jandrey d i j o que se t en ia el 
p r o p ó s i t o de faci l i tar a E s p a ñ a 
productos a g r í c o l a s de las re
servas norteamericanas. A ñ a d i ó 
que era posible, a d e m á s , que se 
h i c i e ran a E s p a ñ a p r é s t a m o s pa
r a el desarrol lo e c o n ó m i c o , pro-^ 
cedentes del Fondo de P r é s t a 
mos para Desarrol lo, creado co
m o una d e r i v a c i ó n del" progra
ma de seguridad mutua . 

Efegi ra tóeugé m 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
- D I A R I O D E B U R G O S " 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R 
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , E T C . 

E l d í a fue festivo a todos los 
efectos laborales. 
M I S A E N L A C A T E D R A L 

E l .p r imer acto de la jo rnada 
fue la misa celebrada por la D e 
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de Sindica
tos como i n i c i a c i ó n del progra
ma previs to p a r a el d í a de ayer. 

Se Ce lebró d icha ceremonia re
ligiosa en la cap i l l a de San Jo
sé, de la Catedral , a las nueve de 
la m a ñ a n a , actuando de. preste 

^ el- asesor rel igioso p rov inc ia l de 
Sindicatos, i l ü s t r í s i m o m o n s e ñ o r 
don Fel ipe Abad . 

Presidieron el acto diversas 
autoridades y J e r a r q u í a s sindica
les, presididas pa- el gobernador 
c i v i l y delegado p rov inc i a l de la 
O r g a n i z a c i ó n sindical . 
R E C E P C I O N E N C A P I T A N I A 

A las doce de la m a ñ a n a se ce
l eb ró la anunciada r e c e p c i ó n en 
C a p i t a n í a Genera l . 

Desde las once y media comen
zaron a l legar a dicho Palacio 
autoridades ' y representaciones 
invi tadas al acto. 

Ante el edificio fo rmó u n a Com
p a ñ í a , del Regimiento de San 
M a r c i a l , con bandera, banda y 
m ú s i c a , mien t ras en la escalina
t a d e ' acceso a C a p i t a n í a se s i 
tuaban las comisiones de los dis
t intos Centros, unidades y de
pendencias mi l i t a res de l a plaza. 

Asimismo 'en la escalinata de 
honor y s a l ó n del T r o n o sé en
cont raban los.componentes do la 
s e c c i ó n de honores del Regi
miento Cazadores de C a b a l l e r í a 
España ' . ' ' 

A las doce en p imto , a l t i e m 
po que desde las laderas del cas
t i l lo ' se h a c í a n las salvas de or
denanza, el c a p i t á n general, te
niente general Oliver Rub io , que 
h a b í a recibido en su despacho 
o f i c i a l ' a las autoridades, sa l ió 
a c o m p a ñ a d o por estas a l s a lón 
del T rono , dando seguidamente 
comienzo la r e c e p c i ó n . ' 

O c u p ó .el estrado la, p r i m e r a 
autoridad', a cuyos lados f igura 
ban el Prelado de la d ióces i s y el 
gobernador c i v i l dé l a p r o v i n 
cia, tras los cuales se s i tuaron el 
general Pacha Delgado, jefe de 
Estado M a y o r de, la r e g i ó n y el 
te tn iente coronel M i r a n d a , ayu
dante do campo del c a p i t á n ge
neral . 1 

A l pie del estrado formaban, a 
la derecha, el presidente de la 
Audiencia , fiscal, alcalde de l a 
c iudad, presidente de la D i p u t a -
ció'n, delegado de Hacienda y 
c ó n s u l de Grecia, en Burgos, 
mientras a p a r e c í a n situados a la 
derecha los generales I b á ñ e z de 
Aidécoa* G a r c í a Polo^ F e r n á n d e z 
(D . Ov id io ) , Montoya, ' L ó p e z D ó -
riga y R o d r í g u e z Medrano . 

"Seguidamente se inició el des
file do autoridades y representa
ciones oficiales, comenzando por 
las personalidades civiles, t rascas 
cuales pasaron luego los corone
les y d e m á s jefes y oficiales de 
la g u a r n i c i ó n . 

Concluido el ac^to, la banda de 
m ú s i c a i n t e r p r e t ó el H i m n o na
cional y el c a p i t á n general, acom
p a ñ a d o por todas las autoridades, 
se a s o m ó al b a l c ó n p r inc ipa l del 
edificio, desde donde p r e s e n c i ó 
el desfile de ' l a s tropas encarga
das de rendi r honores. 

D e s p u é s las personalidades c i 
tadas se despidieron del tenien
te general Ol iver Rubio , aban
donando el-edif icio alrededor de 
las doce y media. 
O T R O S A C T O S 

A m e d i o d í a -so celebraron d i 
versos actos de hermandad e^i 
numerosas empresas de la c iu 
dad; / cumpl iéndo í l e , por So de
m á s , el p rograma anunciado y 
d e s a r r o l l á n d o s e diversas pruebas 
deportivas. 

Por la tarde, en la ' Plaza de 
tqros, h u b o u n a b r i l l a n t í s i m a ex
h i b i c i ó n de los Coros y Danzas de 
E s p a ñ a y, finalmente, anoche so 
verif icó en el paseo del E s p o l ó n | 
u n a verbena, amenizada por ; 
bandas de m ú s i c a , orquestinas y 
pianos de manubr io , popular fes
tejo que se v i o muy animado, a 
lo que c o n t r i b u y ó la magnif ica 
tempera tura de que disfrutamos 
los burgaleses durante todo el d í a 
de ayer. * 

El pteíiií m\ i jeíe 
lió los atíos ttailos 

iiiDil i i \ Mmío, coi olías 
o moiaiióo iil lili l i m 

Duero 
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m m m y iamiiias 
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Aranda de Duero (por teléfono, 
de nuestro corresponsal, Juan Sanz 
Juez). 

Con motivo de la gloriosa efemé
rides del 18 de Julio, ha tenido lu
gar en esta ciudad una magnaí con
centración de falangistas de todos 
los pueblos de los partidos de Aran
da y Roa de Duero. 

Durante toda la mañana estuvie
ron llegando ininterrumpidamente 
toda clase de vehículos, sobrepa
sando el número de cuatro mil, las 
personas que se dieron cita en la 
capital de la Ribera. A la una, se 
celebró en la iglesia parroquial de 
Santa María una misa rezada. Pre
sidieron diversas jerarquías provin
ciales y locales. 

Después de la ceremonia religiosa, 
toda la concurrencia se trasladó 
al monumento a los Caídos, donde 
colocaron a! pie de la cruz una mo
numental corona de flores naturales 
el alcalde, jefe local del Movimien
to y procurador en Cortes, don Luis 
Mateos,y el jefe del Servicio de In
formación del Movimiento, don 
Amancio Hernando. El señor Ma
teos dió los gritos de rigor y ter
minó el acto cantándose el «Cara al 
Sol». 

A las dos de la tarde, en la pla
za del Caudillo, completamente llena 

. de público, se celebró un acto po
lítico. 

En primer lugar, el lugarteniente 
provincial de la Guardia de Fran
co, don Jesús Iturriaga, pronunció 
un vibrante discurso, destacando en 
fervoroso simbolismo las ansias de 
cultura, patriotismo, deporte, higie
ne y sentido religioso de que la Fa
lange quiere impregnar la vida ru
ral española. Fue muy, aplaudido. 

A continuación, pronunció otro 
discurso el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, señor 
Fernández - Victorio, quien comen
zó estableciendo un parangón en
tre la gloriosa figura del Cardenaf 
Jiménez de Cisneros —fallecido en 
Roa de Duero— y el temple y vir
tudes raciales de los hombres de la 
Ribera burgalesa. 1 

Exaltó luego el significado de la 
fecha memorable del 18 de Julio de 

, 1936, recordando a los ribereños 
que cayeron en el campo de bata
lla por Dios y por España, primero 
en Somosierra'y posteriormente-'en, 
otros frentes de combate, durante la 
Cruzada de Liberación'. Señaló a 
continuación el sentido cristiano y 
de justicia social del dogma de la 
Falange y pasó seguidamente a glo
sar los principios fundamentales 
del Estado español, proclamados so
lemnemente por el Caudillo el 17 de 
Mayo último. Dijo que son una re
copilación de los puntos de la Fa-1 
lange y subrayó que constituyen la 
esencia y garantía del resurgimien
to de España. 

En ese sentido destacó cómo los 
falangistas se congregaban en la ca-

- pital de la Ribera, para reafirmar 
su credo político, después de haber 
cumplido sus deberes como cristia
nos y dedicó finalmente un saludo a 
la Sección" Femenina, a la organiza
ción juvenil, a la Falange Ribere
ña y a todos aquellos que, hace vein
tidós años, supieron agruparse en 
torno a Franco, para^escribii' la glo
riosa página de la liberación, de Es
paña. ' 

Cerró su brillante intervención in
vitando a toda la concurrencia, a 
renovar su adhesión al invicto Cau
dillo de España. 

Una clamorosa salva de aplausos 
íihabrayó las últimas palabras» del 
señor Fernández - Victorio, que du
rante su discurso fue varias veces 
interrumpidos con nutridoá" aplau
sos. 

Terminado este acto, todos ' los 
concentrados se dirigieron a la ex
planada de la ermita de la Virgen 

de las Viñas, donde tuvo lugar una 
comida campostre. 

Entre las personalidades asisten
tes, vinieron además de todas las au
toridades antes mencionadas y de 
las personalidades y jerarquías lo
cales de todos los pueblos de los 
partidos de Aranda y Roa de Due
ro, el delegado provincial del Mi
nisterio de la Vivíenda.'-don Antonio 
María Mena y Gil; subjefe provin-

cial del Movimiento, don Rafael Mi-| 
randa Barredo; jefe de la asesoríá' 
política, señor Diego Herrero; todo 
el Consejo provincial del Movimien
to, diputados provinciales, señores 
Linarez, Martínez Ronda y Revuel
ta; delegada provincial de la Sec
ción Femenina, señorita Gregoria 
Alvarez y delegado provincial del 
Frente de Juventudes, señor Her
nando. 

He a g u í uno de los magn í f i cos Centres rurales de Higien 
vivienda pa ra méd ied , inaugurados el jueves ú l t i m o por ei H 
nadar c i v i l y jefe p rov inc ia l del Movimien to , dentro de! i * r H 
inauguraciones desartollado en los pueblos burgalesev con 5 
del X X I I , aniversario del Alzamiento nacional .— (Foto *F!B¿| 

vicario Ofició en la ceremonia 

P a n obtener l a f « f t « t t a 
Impresión de 

M E M O R I A S , FOLLaffTOg, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y L I B R O S 
i n e a i g n a ra e d l d ó a « 

Talleres Gráficos 
TOIABIO DE B U B G O S " 

L a j o r n a d a d e a y e r 
e n M i r a n d a d e E b r o 

Miranda . (De nuestro corres
ponsal) . — Con día de extraor
d inar io soi y calor se ha cele
brado l a Fiesta del 18 de Julio, 
con diversos actos conmemora
tivos y fiestas de hermandad. 

Por l a tarde, aprovechando la 
bonanza del t iempo, m u c h í s i m o s 
mirandeses se han desplazado a 
pasar el d í a "en los alrededores. 

A las cinco y media se ce lebró 
l a anunciada novi l lada, con bue
na ent rada a la sombra y floja 
a l sol. 

P r e s id ió el jefe locai del M o 
vimiento , don Isaac Rubio, ase
sorado por don Juan R o m á n y 
a c o m p a ñ a d o por las autoridades. 

El ganado de Encinas, muy 
apropiado para esta clase de es
p e c t á c u l o s , ha resultado bueno, 
especialmente los dos pr imeros 
bichos, que se h a n dejado torear 
f á c i l m e n t e , s in que los otros dos 
hayan ofrecido excesivas d i f i c u l 
tades. 

El diestro salmantino J o s é Luis 
Barredo si^ue en la misma linea 
de torero del ano pasado: con su 
toreo temolado. estilo r o n d e ñ o , 
pero se le nota u n desconocimien
to grande, 4ebicl0 sin duda a 

las pocas corr idas toreadas. Así, 
d e s p u é s de torear b ien en sus 
dos novillos, con la capa y es
pecialmente con la mule ta , con 
l a que ejerce mayor dominio y 
temple, h a perdido las orejas 
de sus enemigos por t a rda r en 
rematarlos, ya que h a tenido oue 
en t ra r varias veces. A pesar de 
eso, Barredo ha dado la vuelta 
a l ruedo en los dos. 

Rafael i l lo Chacarte, hermano 
del matador de toros, u n torero 
todo v a l e n t í a y que i n t e n t a todo 
lo oue puede y lo " l i e no puede. 
H a impresionado enormemente al 
públ ico , por su esforzado pundo
nor y g r a n v a l e n t í a , consiguien
do dos faenas aceptables, a cam
bio de dos revolcones que por su 
excesiva v a l e n t í a ha sufrido en 
el segundo de sus novil los. Como 
ha matado re la t ivamente pronto, 
en el p r imero ha cortado las dos 
orejas con vuel ta al ruedo y en 
el segundo ha escuchado ot ra 
ovac ión , con vuel ta a l ruedo 
t a m b i é n . . 

Los dos diestros fueron despe
didos con u n a gran ovac ión . 

H E R R E R O 

T a l y como estaba previsto, a 
las diez y media de la m a ñ a n a de 
ayer t u v o lugar en el t é r m i n o de 
Los ParraJillos —bar r io de Las 
Huelgas— el acto i n a u g u r a l de 
u n grupo de 40 viviendas prote
gidas que la empresa " L a Ce-
l lophane E s p a ñ o l a S. A . " , , h a 
construido pa ra sus obreros en 
dichos terrenos de su propiedad. 

A l a ent rada se a lzaban dos 
grandes m á s t i l e s con l a bandera 
nacional y todas las casas apare
c í a n t a m b i é n engalanadas con la 
e n s e ñ a pat r ia . 

Para asistir al acto l legó a B u r 
gos ej consejero delegado de aque
lla impor t an te fac tor ía , d o n J o s é 
Aresti , ai q u ^ rec ib ieron e l di
rector general, d o n Eugenio I s a -
si ; adminis t rador , s e ñ o r G ó m e z ; 
ingeniero, s e ñ o r Contreras; q u í 
mico, s e ñ o r Aramendia y d e m á s 
alto personal de la empresa, asi 
como el arqui tecto autor del p ro 
yecto, s e ñ o r Hur tado de Sara- ; 
cho. í 
R E C E P C I O N D E 

A U T O R I D A D E S 
Los s e ñ o r e s Ares t i e Isasi hi

cieron los honores a, las a u t o r i d a - ' 
des, j e r a r q u í a s / e invitados, sa
ludando a l vicar io general del 
Arzobispado, D e á n del Cabi ldo y 
Prelado d o m é s t i c o de Su Sant i 
dad, m o n s e ñ o r d o n Buenaven tu 
ra Diez y Diez, que ostentaba 
1Í r e p r e s e n t a c i ó n del Arzobispo 
de la d ióces i s ; gobernador c i v i l 
y jefe p r o v i n c i a l del M o v i m i e n - , 
to, s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o ; i 
presidente de la D i p u f a c i ó n , se-, 
ñ o r Carazo, a qu ien a c o m p a ñ a - j 
ba el d iputado, s eño r M a r t í n e z , 
Ronda ; teniente de alcalde s e ñ o r j 
I t ü r r i a g a , que reprasentaba, al • 
alcalde de la ciudad, en u n i ó n del 
concejal, s e ñ o r G a m a r r a ; delega
do p rov inc ia l de la Viv ienda , se- > 
ñ o r Mena ; secretario p r o v i n c i a l , ' 
s e ñ o r ' F e r n á n d e z Sanz; secrerj 
t a r i o general del Gobierno C i v i l , ; 
s e ñ o r P é r e z de A r é v a l o ; secreta
r io par t icu lar de l a p r i m e r a au to 
r idad c i v i l de la provincia , s eño r 
L u j á n ; delegado prov inc ia l de 
Sindicatos, s e ñ o r Escobcdo; v i 
cesecretarios de O r d e n a c i ó n So-^ 
c i a l y de Obras sindicales, s e ñ o 
res Jabato y Escolar, respectiva-1 
mente; inspector de T r a b a j ó , ! 
s e ñ o r Ballesteros, que represen-J 
taba al delegado p r o v i n c i a l ; se- j 
cretar io t é c n i c o de l á Obra , s in 
dical del Hogar, s eño r G a r c í a 
Berzosa o interventor , segundo 
jefe de la A d m i n i s t r a c i ó n p r i n c i 
pal de Correos, s e ñ o r Barbero. 

T a m b i é n asistieron el R. P. A r -
mendia S. J.,- los directores de las 
sucursales de los Bancos de B i l 
bao, Santander e Hispano-Ame-
r icano y e l comandante de pues
to de la G u a r d i a Civ i l de Hue l 
gas, don R a m ó n López . 
B E N D I C I O N D E L A S 

V I V I E N D A S 
E n p r imer t e rmino , se proce

d ió a la b e n d i c i ó n de las v i v i e n 
das, oficiando e n la ceremonia 
el v icar io general del Arzobispado 
y Prelado d o m é s t i c o pont i f ic io 
m c í í s e ñ o r d o n Buenaven tura 
Diez, a qu ien as i s t ió el p á r r o c o ' 
de Huelgas, don Enr ique Arcos. 
P A L A B R A S D E D O N E U G E N I O 

I S A S I ' • , 
D e s p u é s tuvo lugar a l aire l i 

bre la i n a u g u r a c i ó n oficial de las 
casas. E l d i rector general de L a 
Cellophane E s p a ñ o l a , S. A., don 
Eugenio Isasi p r o n u n c i ó las s i
guientes palabras: 

" E x c e l p n t í s i m o s s e ñ o r e s : E l 
Consejo d e ^ A d m i n i s t r a c i ó n de " L a 
Papelera n ^ p a ñ o l a " , a tento a los 
anhelos de las autoridades bur
galesas de fomentar la industr ia
l i zac ión de la capi ta l y p r o v i n 
cia, a d o p t ó el acuerdo de ins ta
lar en esta cap i ta l castellana, j u n 
to a l h i s t ó r i c o Monaster io de 
Huelgas, esta fábr ica de p e l í c u l a 
ce lu lós i ca t ransparente ' •ce lofán" , 
que v i n o a c u b r i r una necesidad 
nacional en el á m b i t o de la en-
Vol iura de in f in idad de produc
tos al imenticios y de otros a r t i cu 
l é 
f F u é inaugurada por nuestro 

Caudi l lo Franco el 29 de Ju l io de 
1849, dando comienzo a sus ac
t ividades con una p lan t i l l a que 
ent re t é cn i cos y productores su
maban la c i f ra de 210.̂  de cuyo 
n ú m e r o corresoondian 76 a m u 
chachas dedicadas a las tareas de 
m l n i p u l a c i o n . 
¡ • 'La Cellophane E s p a ñ o l a " , s i-

du i endo ja t rayector ia de " L a Pa
pelera EaSpañoia", que ha ven i 
do y viene prestando p r i m o d i a l 
« t e n c i ó n a la v iv ienda pa ra sus 
¿ r e d u c t o r e s , t an p ron to como 
qcnsiguio normal izar sus planes 
qe fabr i cac ión , se o c u p ó con pre
ferencia e i n t e r é s de este proble-

•t:-íx¿M 

de nuevas viviendas w 
obras, colaboraba en 

E l l i m o . M o n s e ñ o r I>r. D . Buenaventura Diez y IHez, duran te la 
ceremonia die b e n d i c i ó n de las viviendas. — (Foto "Fede") 

Por ello, la a p o r t a c i ó n que " L á 
C e l l o p h a n é E s p a ñ o l a " ha r e a l i 
zado en la par te que supone la 
t e r m i n a c i ó ñ de estasv casas no es, 
n i m á s n i menos, que l a c o n t r i 
b u c i ó n fervorosa y de buena vo
l u n t a d a lo que es sencillamente 
una obra nacional . Sólo puedo 
deciros c ó m o ha exist ido y exis
te en nosotros, ese deseo de coo
p e r a c i ó n y que es nuestro p r o p ó 
sito, y en la medida de nuestras 
fuerzas, cont inuar lo que ahora, 
const i tuye u n a in i c i ac ión . 
, A l tener el. honor de d i r i g i r m e 

max v i t a l , t omando el acuerdo de 
cons t ru i r en c o l a b o r a c i ó n con el 
I n s t i t u t o de la Viv ienda , u n p r i 
mer g rupo de 40 viviendas prote
gidas que tenemos l a s a t i s f a c c i ó n 
de inaugura r en esta fecha solem
ne, c o n c i a presencia de las d ig 
n í s i m a s autoridades de Burgos, a 
las que en nombre de " L a Pa
pelera E s p a ñ o l a " y " L a Cello
phane e s p a ñ o l a " , agradezco s ü 
asistencia. 

El coste total de este grupo de 
40 viviendas, se h a elevado a la 
c i f ra de pesetas 3.573.045,25, de 
cuya suma hemos recibido la a y u 
da de l Ins t i tu to de la V iv i enda 
de l 50 por 100 en calidad de an
t i c ipo á m o r t i z a b l e en 50 anua l i 
dades. 

A u n cuando evidentemente el 
p r o b l e m a de la v iv ienda en Es
p a ñ a es verdaderamente acucian
te, nos cabe la s a t i s f a c c i ó n de que 
a pesar de las ventajas que re
presentan estas v iviendas por su 
ren ta m ó d i c a , s ó l o se h a n r e c i 
b ido 42 soliietudes, habiendo .de
j ado , por tan to s i n poder cubr i r1 
dos aspirantes, l o cual demues
t r a que el resto del personal no 
siente el apremio de esta necesi-j 
dad v i t a l . 

Conocido el a m p l i o p r o g r a m a : 
de c o n s t r u c c i ó n de viviendas que, 
e s t á d e s a r r o l l á n d o s e en Burgos, 
bajo e l patrocinio del Excmo. Sr. 
Gobernador c i v i l y de la Obra 

• S i n d i c a r del Hogar , estamos se
guros do que estos dos aspirantes 
a los que no hemos podido com
placer, c o n s e g u i r á n muy - p r o n t o 
l a v iv i enda a que aspiran. 

" L a Cellophane E s p a ñ o l a " , t i e 
ne concedida v iv ienda asimismo, 
a. tres de sus t é c n i c o s t i tu lados y 
seis t é c n i c o s no t i tu lados y su 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n ha 
tomado el acuerdo de cons t ru i r 
en fecha inmedia ta , 24 nueyas 
viviendas para jefes d é " S e r \ a c i ó 
y empleados adminis t ra t ivos , en
t r ando en sus planes la construc
c i ó n de a l g ú n nuevo grupo s imi 
la r a l que hoy se inaugura, si el 
desar ro l lo de sus actividades i n 
dustr iales le pe rmi t en aumentar 
su p l a n t i l l a de productores. 

S ó l o me resta hacer resaltar la 
c o l a b o r a c i ó n y ayuda de la De
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l del M i n i s t e 
r i o de la Viv ienda , y la m a g n i f i 
ca o b r a realizada por el a r q u i 
tecto, don Francisco Hur tado de 
Saracho, a q u í presente, seguros 
de que los usuarios de estas v i 
viendas e n c o n t r a r á n en ellas l a 
m á x i m a solidez y comodidad" . 
D I S C U R S O D E DOrf J O S E 

A R E S T I 

Seguidamente, d o n J o s é . Ares
t i , presidente del C o m i t é de Ge
rencia de ;%La Papelera E s p a ñ o 
l a " y consejero secretario de " L a 
Cel lophane i^ spaño la" , p r o n u n 
c i ó u n discurso, concebido en los 
siguientes t é r m i n o s : 

• •Exce len t í s imos s e ñ o r e s : N o 
t eman ustedes u n discurso de c i r 
cunstancias d e s p u é s de las pala
bras que ha p r o n u n c i a d o j i u e s t r o 
di rector general, d o n ÜUgenio 
Isasi. N o voy a hablarles de estas 
viviendas objeto de la inaugura
c i ó n n i a ú n s iquiera del proble
ma general de la v iv i enda en Es
p a ñ a . Todos sabemos la p r i m o r 
dial p r e o c u p a c i ó n que en el á n i 
mo de nuestro glorioso Caudi l lo , 
el G e n e r a l í s i m o Franco, y de s u 
Gobie rno , const i tuye la resolu
c i ó n de u n prob lema social y h u 
mano que todos los e s p a ñ o l e s de
seamos ver resuelto con teda l a 
rapidez que p e r m i t a n los propios 
recursos de nuestra Pat r ia . 

c i ó n 
sus uuras, coiaooraDa e 
r e c t r i é e s del .Caudi l lo y de SÜ (i 
bierno en orden a resolver e i l 
ve p rob lema que plantea \f 
casez de casas, sobre todo » 
famil ias modestas. 

Se re f i r ió con verdadera si 
facción, a los proyectos que i 
ga - l a impor tan te factoría na 
lera a f i n de completar los i 
nes de c o n s t r u c c i ó n de nuí 
grupos de viviendas para 
empleados, y en nombre del 
nisterio de la Viv ienda y del 
bernador c i v i l de la provinci 
jefe p rov inc ia l del Movimlea 
dio las m á s expresivas gr 
al Consejo de " L a Collophaii 
p a ñ o l a" por su excelente 1 
social. 

E l s e ñ o r Mena , a l igual qi 
anteriores oradores, fue afee! 
s á m e n t e aplaudido. 

V I S I T A A L A S VIVIENDAS 
D e s p u é s , autoridades y 

quias efectuaron u n a visita £ 
viviendas , inauguradas, que 
m a r ó n l a a t e n c i ó n por sus 
r a c t e r í s t i c a s y d i s t r ibuc ión , cé 
t an de cua t ro y tres habitacioi 
indist intamente, a d e m á s de 
vicios y s ó t a n o s , disponiendo 
una . m a g n í f i c a y sana o M 
ción, .en pleno campo y cara/ 
h i s t ó r i c o monasterio de ' 
Huelgas. 

Las autoridades se detuvid 
de modo espacial en la vlslt 
u n piso, parcialmente m 
blado. 

Luego fue servicia una copa 
vino . e s p a ñ o l , por "Restaura 
Pinedo". 

El gobernador c iv i l , haciendo entrega de l t í t u l o y llaves de ^ 
viv ienda a uno de los productores de " L a Cellophane Española 

(Foto "Fede") 

a ustedes en esta solemne opor 
tunidad, en n o m b r e del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de " L a • Ce
l lophane E s p a ñ o l a " y de su pre
sidente e l Qonde de Arteche: doy 
las gracias m á s sinceras y expre
sivas a las d i g n í s i m a s autor ida
des que nos h a n dispensado la 
a t e n c i ó n de asistir a este acto, a 
todos aquellos que han prestado 
su c o l a b o r a c i ó n o su t rabajo a 
nuestras viviendas, y a este mag
níf ico pueblo de Burgos que des
de el p r i m e r momento en que 
se p e n s ó instalar lo que hoy es 
ya m í a impor t an te f á b r i c a de ce-
lófiii?, ñ o s ha venido dando en 
todo instante, su h ida lga acogi
da y esa sincera y l l ana amistad 
que es p rop ia a la capi ta l y Ca
beza de Castil la, y que de t an 
verdad estimamos nosotros. 

A todos, de nuevo, m u c h í s i m a s 
gracias". 1 
G R A T I T U D D E L D E L E G A D O 

D E L A V I V I E N D A , D O N 
A N T O N I O M A R I A D E M E N A 
C e r r ó los discursos, el delegado 

p rov inc ia l del M i n i s t e r i o de la 
Vivienda, don A n t o n i o M a r í a de 
Mena, qu ien s u b r a y ó e l e jemplar j 
gesto de " L a Cellophane ü s p a - : 
ñ o l a S. A . " que, con la construc-

E N T R E G A D E L L A V E S 
Y T I T U L O S 
Finalmente , se procedió í 

entrega de llaves y t í tulos ^ 
beneficiarios de las 40 vivie^ 
inauguradas y que, como -
el s e ñ o r Isasi en su discursa 
d r á n ser ocupadas inmew 
mente. . rt 

iul gobernador c i v i l y jeiet 
v inc ia l del Movimiento, * 
F e r n á n d e z - V i c t o r i o y el PrefL 
te de la D i p u t a c i ó n provine 
s eño r Carazo, in ic ia ron el JJJ 
to de llaves y t í t u lo s prosis1!' 
do IUORO las d e m á s a u t o n ^ 
j e r a r q u í a s y alto personal i * 1 
Cellophane E s p a ñ o l a S. A - J 

Los obreros fueron despue>3 
seouiados con una copa de 1 
e s p a ñ o l 

G A B I N E T E OETOFEDlC0 

P£D1?0 R V I Z 
Especialista constructor dj*2 
clase de aparatot o r t o p ^ i 
M á s de 13 años a y u d a n » 
Gabinete con el fallecido ^ 
Grado. S. Juan, 47, bajo. ^ 

i n d u s t r i a l e s -
C o m e r c i a n t e s 
anunciándose en DIARIO DE 
f C i i s & g u i ; u n a ptüpágéinoc 

B U R G O S 

i s f í c * * 



N ORIENTE MEDIO 
(Viene de primera pág.) 

gnu do día de conversaciones a 
las dos y media de la tarde. B u 
lles acudió a l a reunión desde 
una s e s i ó n del Gobierno presidida 
por Eisenhower.' 

E s t a m a ñ a n a estuvieron con
ferenciando Dulles y Lloyd du
ra dos horas y tres cuartos. Al 
salir el ministro br i tánico dijo 
que "cont inúan las conversa
ciones". 

E n l a reunión del Gabinete, el 
secretario de Estado presentó la 
s i tuac ión en el. Oriente Medio, 
según informó el secretario de 
Prensa de la Casa Blanca que 
dijo que el general Twinin^, pre
sidente ¿el Estado Mayor y res
ponsable de organizar los movi
mientos de las tropas norteame
ricanas en la zona de peligro, 
as is t ió a la reun ión ministerial 
que duró húra y media. 

L o que las dos naciones pien
san hacer en relación con el 
Iraq, no se ha indicado. 

Asistieron a la entrevista D u -
lles-Uoyd, • el secretario de De
fensa y otros altos jefes mil i ta
res por parte británica, el subse
cretario de Asuntos Exteriores, 
Wil l iam Hayter, Sir William Dick-
son mariscal del Aire y otros j e 
fes militares.—Efe. 
N A S S E R HA I D O A M O S C U 

Londres. — Radio E l Cairo 
anuncia que el presidente Nas-
ser fue el jueves a Moscú para 
conferenciar con Kruschef. 

JLa emisora a ñ a d e que ambos 
"trataron de los acontecimientos 
internacionales del momento y, 
sobre, lo necesario para la pre
servación de l a paz". Re inó en las 
conversaciones una atmósfera dé 
comprens ión y amistad.—Efe. 
Y A DAMASCO 

Londres. — Después de difun
dir el comunicado en el que se 
daba cuenta de la entrevista ce
lebrada ayer, en Moscú, entre 
Nasser y Kruschef, Radio D a 
masco dijo que el presidente de 
la R. A. U. h a b í a llegado hoy a 
Damasco. 

Radio Moscú no h a informado 
inmediatamente del viaje de Nas
ser a la capital soviét ica y Da
masco tampoco h a dado cuenta 
de la tratado entre los dos diri
gentes.—Efe. 
R U S I A A D O P T A R A M E D I D A S 

CONTRA L A " A G R E S I O N " 
Estocolmo. — Rus ia h a anun

ciado que "tendrá que tomar 
las medidas necesarias" para 
contrarrestar la "agresión no 
provocada" de G r a n Bretaña . L a 
nota e s t á contenida en una de
c laración del Gobierno soviético 
"en re lac ión con las agresiones 
de los Estados Unidos e Ingla
terra en ei Oriente Medio". 

E n su párrafo m á s importante 
la dec laración dice: 

" E l Gobierno soviét ico declara 
que la U n i ó n Soviét ica no se que
dará impasible en el asunto de 
esta agres ión no provocada en 
esta zona próx ima a sus fronte
ras y t endrá que tomar las me
didas necesarias, dictadas por los 
intereses de la seguridad de la 
U n i ó n Sovié t ica y l a preserva
ción, de la paz mundial." 

E n l a dec laración de hoy se re
pite la demanda de qué Estados 
Unidos e Inglaterra retiren sus 
tropas del Líbano y Jordania. 
NASSER, B E L I C O S O 

Londres. — E n una alocución 
radiada por la emisora de E l C a i 
ro, el presidente Nasser se dirigió 
al pueblo" del Iraq diciendo: 

"Hermanos iraquíes: estamos 
con vosotros porque somos una 
sola nac ión . Lo mismo que tr iun
famos en Port-Said, triunfare
mos en todas partes con la ayu
da de Dios." 

Más adelante, el presidente h a 
ce' referencia a la lucha en A r 
gelia, parte, dice, de la lucha 
de los árabes a través del Orien
te Medio, y a ñ r m a que los arge
linos e s t á n muriendo por la l i
bertad. 

"Estamos ' — c o n t i n ú a — dis
puestos para cualquier contin
gencia. Mostraremos amistad a 
quienes se nos muestren amigos, 
y hostilidad a quienes nos sean 
hostiles." 

Vuelve luego al tema iraquí 
pára afirmar qúe el nuevo jefe 
dé Gobierno y jefe de la revo
lución del Iraq, representa a su 
pueblo, que a su vez es el r é -
presentante del nacionalismo 
árabe. " E n nombre vuestro —pro
sigue— anuncio que todos empu
ñaremos las armas para defen
der l a antorcha de la libertad 
que h a sido encendida en el 
Iraq." 

Califica el presidente de "ocu
pación" l a llegada de fuerzas 
norteamericanas al Líbano y bri
tán icas a Jordania, y afirma que 
los pueblos árabes se enfrenta
rán con ella donde fuere. T a m 
bién afirma que el pueblo yeme-
ní l u c h a r á y tr iunfará. 
P E T I C I O N D E N E H R U 

Nueva Delhi. — E l Gobierno 
Nehm h a pedido personalmente 
a los Estados Unidos que "reti
ren sus tropas de Líbano", según 
se dice en los c írculos diplomáti 
cos. Hace su pe t i c ión al presi
dente Eisenhower en un mensaje 
entregado ai embajador norte
americano en Nueva Delhi. Neh-
hu t a m b i é n env ió otro al presi
dente Nasser de la R. A. U.—Efe. 
D E C L A R A C I O N D E F O S T E R 

D U L L E S A N T E E L C O N G R E S O 
Washington. — E l secretario de 

Estado, John Foster Dulles, h a 
manifestado que la Unión Sov ié 
tica apoya los movimientos de 
violencia en el Oriente Medio 
con el fin de aumentar la in
fluencia de Moscú sobre dicha 
zona. 

E n una declaración prestada 
ante una comis ión del Congreso, 
«obre la necesidad de restaurar 
las cifras propuestas en el pro
grama de ayuda norteamericana 
al exterior, Dulles dijo que és te 
es "un grave momento en la His
toria." — Efe. 

LA ONU Y SUS D E B A T E S 
Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva Y o r k ) . — E l Consejo de 
Seguridad de la O N U h a aplaza
do su ses ión de madrugada sin 
tomar a c c i ó n alguna en torno a 
la crisis de Orienté Medio. 

Mientras tanto se informa que 
Rusia h a prometido exigir una 
ses ión urgente inmediata de la 
Asamblea general a menos que 
el Consejo de Seguridad ordene 

que las tropas norteamericanas y 
bri tánicas abandonen E l Líbano 
y Jordania, inmediatamente. 
S E R E C H A Z A . L A P E T I C I O N 

R U S A D E R E T I R A D A D E 
T R O P A S 
Sede de las Naciones Unidas. 

(Nueva Y o r k ) . — E l Consejo de 
Seguridad de las Naciones Uni 
das ha rechazado la p e t i c i ó n r u 
sa p a r a la retirada de las tropas 
norteamericanas y br i tánicas del 
Líbano y Jcrdania , respectiva
mente. E l resultado de la vota
c ión fue de ocho a íavor , uno en 
contra (la U R S S ) y dos absten
ciones (Suecia y Japón) .—Efe . 
L O S R U S O S U T I L I Z A N E L V E 

T O F O R O C H E N T A Y C U A 
T R O V E Z 

Sede de las Naciones Unidas. 
(Nueva Y o r k ) — R u s i a ha usado 
por 84 vez su derecho de veto 
en la O.N.U. al precederse a la 
v o t a c i ó n de la propuesta ncrte-
americana en la que se pedia el 
e n v í o de una fuerza de pol ic ía 
Internacional al L í b a n o . L a vo
tac ión fue de nueve a íavor, 
uno en contra y la abs tenc ión de 
Suecia—Efe. 

P I D E UNA R E U N I O N D E L A 
A S A M B L E A 
Sede de las Naciones Unidas 

E l delegado de los Estados U n i 
dos, Henry Cabot Lodge, ha pre
sentado una prepuesta formal 
en el Consejo de Segruidad de 
la O.N.U. en la que se pide se 
convoque una ses ión urgente de 
la Asamblea general de las Na
ciones Unidas a fin de hacer las 
recomendaciones pertinentes en 

re lac ión con la queja libanesa. 
L o m á s probable es que la 

Asamblea general no sea convo
cada para antes del p r ó x i m o lu
nes .—üíe . 
A C T I T U D F R A N C E S A S O B R n 

L I B A N O - ^ , 
París . — U n funcionario del 

Ministerio cié Asuntos Exter io
res h a dicho que la acti.ud de 
Franc ia con respecto a la crisis 
libanesa es que debe resolverse 
por los mismos libaneses.—Efe. 
• M A N I F E S T A C I O N E S P O P U 

L A R E S E N M O S C U 
Estocolmo.—Notiicas de Mos

cú s e ñ a l a n que manifestantes so
viéticos se congregaron esta ma
ñ a n a ante la Embajada norte
americana pidiendo ver al emba
jador para protestar contra el 
desembarco de "marines" en el 
Líbano. E l embajador accedió a 
recibir una de legac ión de tres 
personas. D e s p u é s se negó a re
cibir más . 

Se dice, también , que los ma
nifestantes se dirigieron a la E m 
bajada bri tánica y rompieron 
los cristales de numerosas venta
nas. U n centenar de personas en
tró en el edificio, pero requerida 
la presencia de la policía se r e 
tiraron todos en forma ordena-
dá, tan pronto como se Ies orde
no. " E n una gran plaza próx i 
ma se congregaron —según las 
noticias, de M o s c ú — cerca de 
cien mil personas, para escuchar 
las peroratas de los diversos ora
dores en contra de la interven
ción occidental en.el Oriente Me
dio. L a r e u n i ó n se disolvió al ca
bo de media hora".—Efe. 

L a f i e s t a d e l 1 8 d e J u l i o e n t o d a E s 
(Viene de primera p á g i n a ) I 

Antcnio, dir ig iéndose a l parque! 
sindicaL E l recorrido ha. durado i 
cuatro horas y de las 53 518 vi
viendas en cons trucc ión del plan 

Hoy, a las n u e m \ m 

el senÉ ig la m M del 
ÍSBO m U n de Badajoz 

Hoy, a las once, en la Santa 
Iglesia Catedral tendrá lugar un 
solemne funeral de "corpere in
sepulto" por el eterno descanso 
del a lma de la s e ñ o r a d o ñ a Ino
cencia Aldazábal Aspiazu, ma
dre del obispo coadjutor de B a 
dajoz, fallecida aj'er en -nuestra 
ciudad. 

Terminado el funeral el C a b i l 
do se dirigirá hasta la c l ín ica de 
Barrantes donde rezará las pre
ces de ritual, in i c iándose a con
t inuac ión el traslado del cadáver . 

A este acto asist irá el Excelen
t í s i m o Sr. Arzobispo de la D i ó 
cesis, coh el hijo de la finada, 
Dr. Beitia. 

L a comitiva se de tendrá frente 
al Palacio Arzobispal, donde se 
despedirá el filíelo, siguiendo 
d e s p u é s hasta Vitoria, donde r e 
c ib irá cristiana sepultura en el 
p a n t e ó n de familia. 

Patentizamos nuestro m á s sen
tido p ó s a m e a los ilustres deudos 
de la finada. 

de urgencia social, puede decirse 
que el G e n e r a l í s i m o y sus acom
p a ñ a n t e s vieron las obras de 
21.243 viviendas.—Cifra. 
I N A U G U R A C I O N D E UNA 

P I S C I N A 
LUgó al parque sindical S u E x 

celencia el Je!e del Estado a las 
des menes cuarto de la tarde, 
C c n cí srcretario general ¿e l Mo-
v m í e n l e , el secretario de Sindi
cales y PÍ jefe de la Obra sindi
cal d-: Educación y Descanso, se 
dirigió 0 las pistas de atletismo 
para trabajadores. E l parque sin
dica! estaba abarrotado de p ú -
blice; que suspend ió sus entre
namientos para presenciar el pa
se dt í Genera l í s imo , que se di
rigió a la piscina que iba * ser 
inaugurada, en cuya gradería se 
habia levam 3dc: |un templete, 
desde d que presenció diversas 
pruehas y entregó ios premios a 
Ies distintos campeones. A l en
trar en la tribuna se interpreto 
el Himno Nacional entre las acla
maciones y v í tores de la multi
tud que se hallaba, en la gran 
piscina, una de las mejores de 
E u r c p a . T o m ó asento con los 
min stres y personalidades que le 
a c e m p a ñ a b a n y desde all í pre
senc ió varias exhibiciones de ba
llet ocuát ico , saltos desde el trañi 
pe i in, etc.. etc. A l finalizar los 
eicrcicics, procedió a la entrega 
de las medallas deportivas. 

E l acto resultó br i l lant í s imo 
y el Caud;llo declaró inaugurada 
oficialmente la piscina del par
que sindical. 

Con los mismos honores e igual 

emusiasmo que ? la llegada fue 
despedido el Generabsimo por la 
inmensa muchedumbre congre
gada en OL parque. 
C O N M E M O R A C I O N E N 

R A D I O N A C I O N A L D E 
E S P A Ñ A 
Madr .d — Radio Nacional de 

E s p a ñ a , insertó ayer en su dla-

Madrid. — E l tiempo lia 
sido bueno en toda España. 
Desde media tarde ha empe
zado a aumentar la nubosi
dad en Galicia y las tempe
raturas han subido en gene-
xa!. 

Predicción I para mañana. 
Chubascos en el Noroeste. Au
mento-- de la nubosidad en el 
Duero. Comienzo de inestab:-
liza^ión atmosférica en el res
to de la mitad Norte de la 
vertiente atlántica. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido dé Sl'S grados a las 
16 horas y de ^6'8 a Jas 6. _ 

Las extremas de España 
han correspondido a Córdoba 
con 38. grados y a Burgos y 
Soria, con 7. 

Realizaciones del régimen 

N U E S T R O resurgimiento i n 
dustrial se inic ió en plena 
guerra de l iberación. E l pro

greso técnico, y laboral que la 
misma guerra produjo impulsó 
al desarrollo de gran n ú m e r o de 
industrias de mediana y reduci
da importancia, quei .postsrioi-
mente se han desañ-ol lado en 
forma considerable. Más tarde, 
la dificultad de abastecimaento 
en los mercados internacionales 
or ig inó el nacimiento de nuevas 
industrias de t rans formac ión en 
n ú m e r o considerable, que ocasio
naron cierto • desequilibrio. L a 

legis lac ión protectora de la i n 
dustria y la reacc ión del Inst i 
tuto Nacional de Industria han 
sido poderosos instrumentos pa
r a el progreso industr ia l 

Estas palabras son del minis
tro de de Industria, señor P l a 
ñen, pronunciadas con motivo 
del 18 de Julio de 1957. Concre
tándolas , el ministro añad ió en
tonces: 

Con respecto a las produccio
nes básicas —electricidad, car -
bón, hierro, cemento— los incre
mentos obtenidos h a n sido muy 
considerábles . L a producción de 
energ ía eléctrica casi se ha cua
druplicado en Jos ú l t imos veinte 
4 ñ o s , teniendo especial impor
tancia el incremento de la de ori
gen fórmico, tan necesaria nara 
compensar las épocas de sequía, 
que de modo pertinaz se han 
presentado en dicho período. Se
g ú n los planes en e jecuc ión , E s 
p a ñ a dispondrá en 1960 de una 
potencia total instalada superior 
a los veinte millones de kilowa-
tios. 

E l señor Planell enumera los 
logros obtenidos en las otras pro
ducciones bás icas y deduce que 
el progreso industrial de Espa
ñ a es una h a l a g ü e ñ a realidad, 
reconocida por propios y extra
ños . 
• iEsto mismo viene a reconocer 

el I X Pleno del Consejo Econó
mico Sindical, -reunido' en los ú l 
timos meses del a ñ o pasada L a 
tercera ponencia de las discuti
das en aquel Pleno: anal izó el 
desarrollo industrial español , que 

' h a cumplido una importante mi 
s ión en relación con l a economía 
nacional. 

Los que estudiaron esta ponen
cia estisnan que es : necesario 
mantener un ritmo de crecimien
to de un cinco por ciento anual. 
Siendq el ritmo de otras nacio
nes industrializadas muy inferior 
al -nrevisto para la española , se 
acor tarán en los próx imos años 
las distancias que separan a a 
industria e s p a ñ o l a de las m á s 
importantes de Europa. L a mi
sión de la industria e s p a ñ o l a en 
lo futuro consist irá, en primer lu
gar, en la absorción de los ex
cedentes de mano de obra que 
se produzcan principalmente en 
las zonas rurales; a l mismo tiem
po, la industria e s p a ñ o l a deberá 
perseguir un incremento de Ja 
productividad, mediante una re-
novac ión parcial del utillaje fa
bril y l a puesta en marcha de 
los recursos energét icos naciona
les. Como consecuencia de la ele
vac ión del nivel de vida prome-
vido por la industria, és ta h a 
de suministrar al consumo los 
art ículos manufacturados que 
requiere. 

He aquí una e x p o s i c i ó n objeti
va de la s i tuación y de las notas 
que se deben lograr. Veamos aho-
ra la s i tuac ión real d" l a indus
tria en los momentos actuales. 
P R O G R E S O S I N D U S T R L V L E S 

Nos vamos a referir a los pro
gresos logrados por la industria 
española en el transcurso del 
año 1957. Fue este un a ñ o de ex
traordinaria importancia en lo 
que se trefiere a la producc ión 
industrial. Es ta a u m e n t ó , en ge
neral, a un ritmo mayor que el 
de 1956. Este a ñ o . el índice de 
crecimiento fue de u n 6.3 por 
ciento: en 1957 fue de un 7.5 
por ciento, motivado por la evo
lución de los m á s importantes 
sectores de la industria. 

Carbón- — E n 1957, l a produc
ción a lcanzó la cifra m á x i m a de 
16,4 millones de toneladas, lo que 
supone un aumento sobre 1956 
del 9.6 por ciento y un 174.46 
por ciento sobre 1940. S i se tie
ne en cuenta que el crecimiento 
medio en los p a í s e s occidentales 
oscila entre el 2 y el 4 por cien- j 
to. la cifra e s p a ñ o l a es a ú n m á s 
importante y h a permitido que, 

Indice de crecimiento en 
de carbón.- 500.000 
A 14. 

año: 7'5 por 100.= 
de petróleo importadas eo 1957.< 

ción de otras dos.- La 
S 

Por Ignacio VALVERDE 
nuestras importaciones de car
bón hayan disminuido hasta c i 
fras inferiores al 4,5 por ciento 
del consumo total, es decir, unas 
740.000 toneladas. 

Este h a l a g ü e ñ o resultado se de
be a las nuevas inversiones y l a 
bores llevadas a Oabo en esta 
rama de l a miner ía ; a las nue
vas aportaciones de material mo
derno, a l a mejora de la mano 
de obra y a cierto incremento de 
l a productividad. 

Combustibles l íquidos. — E 1 
consumo en E s p a ñ a en 1957 as
cendió a 4,5 millones de tonela
das, con aumento, sobre 1956, del 
'9 por ciento para la gasolina y 
m á s del 25 por ciento para el 
fuel-oil. Casi todo este tonelaje 
fue suministrado por las refine
rías de Tenerife y Cartagena. L a s 
importaciones del extranjero re-

" presentaron 500.000 toneladas. 
E n cuanto al petróleo, h a habi
do un considerable aumento en 
la ref inación. Este aumento de 
producción, correlativo a una 
fuerte demanda de consumo, h a 
implicado una considérable ele
vac ión en l a importac ión de pro
ductos petrolí leros, principalmen
te ^crudos, que p r á c t i c a m e n t e se 
h a dtiplicado. E n el periodo E n e 
ro-Octubre de 1953, las impor
taciones de productos petrol íferos 
costaron al pa ís cerca de 80 mi 
llones de dólares; en el mismo 
período de 1957 costaron alrede
dor de 150 millones. 

E n cuanto a precios, España s i 
gue siendo, entre los países limí
trofes, especialmente en gasoli
na, el país con cotizaciones m á s 
bajas. 

Energía e léctr ica . — Incluyen
do los 100 millones de kilowatios-
hora en que se estima la pro
ducción de los grupos e lec tróge
nos, en 1957 la producción de 
energ ía eléctrica a lcanzó la ci
fra de 14.601 millones de kilowa-
t íos -hora . Unos 15.000 millones, 
según los datos de la Secretaría 
General Técn ica del Ministerio 
de Industria. Este representa un 
6 por ciento de aumento sobre 
1956. L a de este año fue de 
13.750 millones. E l incremento lo
grado se debe ai aumento de la 
potencia instalada durante el 
a ñ o ú l t imo, que asciende a 
212.000 kilowatios para la hidro
eléctrica y a 585.000 para la pro
ducción termoeléctr ica . Por t a n 
to, el porcentaje en la produc
ción de esta ú l t i m a es muy su
perior al de la primera, pues á l -
canza al 195 por ciento de la de 

11956. L a sequía d i sminuyó la 
producción hidroeléctrica en un 
13.3 por ciento. 

Para el a ñ o actual, el progra
ma es de 891.655 kilowatios, con 
una capacidad m e d í a de produc
c ión que alcanza 3.000 millones 
de kilowatios hora. 

Por lo que se refiere al consu
mo, és te h a experimentado un 
aumento del 10.7 por ciento, h a 
biéndose salvado la diferencia 
gracias a la energ ía e léctr ica 
importada de Franc ia . A pesar 
de ello, no se pudieron evitar el 
a ñ o pasado períodos de restric
ciones de suministro e léctr ico. 

E l volumen de las inversiones 
que se precisan para llevar ade
lante los planes de producc ión de 
energ ía eléctrica es muy eleva
do. E l Ministerio de Industria las 
calcula en unos 9.000 millones de 
pesetas anuales para el quinque
nio iniciado a principios del a ñ o 
actual. Este ritmo de la capita
l ización e léctr ica supone alrede
dor del 2 por ciento del produc
to nacional calculado y es supe

rior a lo que. se h a venido invir-
tiendo en los ú l t i m o s a ñ o s : las 
emisiones de las c o m p a ñ í a s e léc 
tricas privadas en el transcurso 
de 1957 se a o r o x í m ^ r o n a los 
5.000 millones. Por otra parte, es
tos planes implican importacio
nes del. exterior por valor de 30 
millones de dó lares anuales, es 
decir, u p 14 por ciento de la in 
v e r s i ó n total en la industria 
e léc tr ica , lo que h a de ejercer 
necesariamiente u n a fuerte pre
s ión sobre nuestra balanza de 
pagos. 

Por lo que se refiere al a ñ o ac
tual, s e g ú n el Servicio Sindical 
de Estadís t ica , e n ei mes de 
Enerp se produjeron 859 millo
nes de kilowatios hora de ener
gía e léctr ica h idrául i ca y 618 m i 
llones die energía» 'térmica; en 
Febrero, 1.044 millones de kilo-
watios-hora de h i d r á u l i c a y 307 
de t érmica , y en Marzo 1.141 mi 
llones y 300 millones, respecti
vamente. E n total, en el primer 
trimestre de este año , 4.267 mi
llones de kilowatios hora. 

Cemento. — 4.486.000 toneladas 
de cemento se produjeron en E s 
p a ñ a en 1957, lo que-supuso una 
mejora de un 12 por ciento so
bre el a ñ o anterior. Esta produc
c ión constituye u n a cifra "record". 
Este a ñ o se pusieron en marcha 
cinco nuevas fábricas^ en las pro
vincias de Santander, Huesca, 
Valencia y Granada , con una ce-
pacidad' total de 320.000 tonela
das anuales, a d e m á s de dos am
pliaciones de antiguas fábricas 
en Guipúzcoa y Se'villa, con 
175.000 toneladas de capacidad. 
Se espera que este ritmo de cre
cimiento en la capacidad lleve a 
una producc ión de 6,5 millones 
de toneladas en el año 1961. Es 
to es lo que se prevé en los pla
nes de nuevas instalaciones. 

Siderurgia.—Hecho importante 
en el orden siderúrgico fue l a 
inaugurac ión en Octubre úl t imo 
del primer alto horno de l a E m 
presa Nacjional S iderúrg ica de 
Avilés, con capacidad de produc
c ión diar ia de 1.000 toneladas de 
arrabio. Para finales del a ñ p ac
tual, se espera lograr una produc
c ión anual de 840.000 toneladas, 
que equivalen a un 87 por ciento 
de la producción anual actual. 
L a producción de lingote de hie
rro fue en 1957 de 950.000 tonela
das, lo que supone u n 4 por cien
to de aumento sobre la del a ñ o 
anterior, y la de acero fue de 
1.325.000 toneladas, con el 6,6 por 
ciento, de aumento sobre 1956. 

6 i eí alto horno de Aviles con
tribuye eficazmente al incremen
to de l a producción, en cambio 
otros altos hornos la han redu
cido tanto por motivos de reno
vac ión y moderac ión de su equi
po. L a Siderúrgica de Avi lés va 
a empezar a producir acero bru
to y en el próximo otoño se pon
drá en marcha su segundo alto 
horno, lo qqi, unido a las mayo
res aportaciones de otras facto
rías , permit i rá alcanzar este año 
una producc ión total de 1.650.000 
toneladas d^ acero. Esta expan
s ión impl icará un mayor requeri
miento s o b r ó l a s disponibilidades 
nacionales dbí Carbón. 

M i n e r í a y Jnetalurgia.—Se han 
logrado importantes aumentos 
en la producc ión de mineral de 
hierro, que pasó de 5.670.000 to
neladas en 1956 a 6.524.000 en 
1957, es decir, se produjo un au
mento del 15 ppr ciento. L a de 
aluminio alcanzó en 1956 un vo
lumen de 13.(K)0 toneladas de me
tal, en tantorque en 1957 fue de 
15.000 toneladas, con aumento, 

por tanto, del 10 por ciento. L a 
dé cobre electrolít ico fue en 1956 
de 25.700 toneladas, y en 1957 de 
27,100, con incremento del 6 por 
ciento. L a de plomo en barras 
p a s ó de 58.900 toneladas en 1956 
a 61.500 en 1957, con aumento del 
4,5 por ciento. E n los d e m á s pro
ductos se h a mantenido la pro
ducción;, excepto en la potasa, 
qúe h a disminuido en un 5 por 
ciento, pasando de 230.000 tone
ladas en 1956 a 218.000 en 1957; 
a causa de haberse inundado 
transitoriamente una mina, y en 
la blonda, que exper imentó una 
baja del 6,5 por ciento, pasando 
de 154.000 toneladas en 1956 a 
144.000 en el a ñ o úl t imo, lo que 
se ha debido a una importante 
baja en el precio de exportac ión . 

E n Febrero de este año se h a n 
producido 4.842 toneladas de plo
mo, algo m á s que en Enero, en 
que fueron 4.805 las toneladas 
producidas. 

Construcción de vehículos .— 
Los progresos alcanzados en l a 
construcc ión de vehículos en el 
transcurso de 1957 son especta
culares: u n 85 por ciento de au
mento, para los tractores; ú n 
37,5 por ciento, para los camio
nes, un 37 por ciento, para los 
coches; un 19 por ciento, para 
las motocicletas; u n 8,5 por cien
to, para los velomotores, y un 
6,5 por ciento para las bicicletas. 

Se produjeron este año 27.800 
coches; 2.637 camiones; 1.400 
tractores; 93.800 motocicletas; 
19.000 velomotores y 186.000 bi
cicletas. 

. Industrias de la radio y tele
v i s ión .—Han trabajado conside
rablemente estas industrias en el 
transcurso del a ñ o úl t imo. Los 
aparatos de radio construidos en 
España ese año ascienden, en ci
fras aproximadas, a 360.000 y los 
de: te levis ión son unos 8.500. E s - ; 
tas industrias tienen en E s p a ñ a 
un futuro muy floreciente, pues 
la T V e s t á en vías de ins ta lac ión j 
y en el mercado crece la deman- ' 
da de receptores. 

Industria química.— Los a v a n 
ces logrados se centran en la ce
lulosa de papel, de que se logró 
en el a ñ o ú l t imo un 14 por cien- j 
to m á s ; l a celulosa textil, con au
mento del 7 por ciento; el papel, 
con un 8,3 por ciento m á s ; los . 
n e u m á t i c o s , con aumento dei 21 ' 
por ciento; el carburo de calcio, 
con el 4,1 por ciento m á s ; los su-
perfosfatos, con el 3,9 y el refina
do de petróleo, con un aumento 
del 46 por ciento. Se retrocede 1 
en el carbonato de sodio <un 10 
por ciento) y en el ácido su l fú
rico (un 6 por ciento). 

Industria textil.—Para esta in 
dustria, el a ñ o 1957 fue bueno. 
Entre sus problemas sobresale la . 
r enovac ión de la maquinaria, dos ' 
tercios de la cual posee m á s de 
treinta años . Tanto en los h i la
dos de a lgodón como en los de 
lana h a habido aumentos. Loy 
primeros h a n llegado a 88.700 to- j 
neladas; los segundos alcanzaron 
16.900 toneladas. Se e s tá experí - i 
mentando una importante evolu
c i ó n en un sector cada vez m á s 
amplio, que se especializa en la 
fabr icac ión de fibras artificiales.; 

Construcc ión naval.—Se bota- { 
ron durante 1957 un total de 54 
unidades de cien toneladas de 
arqueo, lo que supone, en total, | 
116.272 toneladas, volumen que 
rebasa en u n 29 por ciento al bo-1 
tado de igual clase en 1956. Se 
h a n puesto, a d e m á s , en servicio 
64 barcos, entre ellos un t ra - • 
sat lánt ico , el "Cabo San Roque",' 
de 14.500 toneladas, que repre-1 

senta un total de 95.257 tonela
das, frente a 91.840 en 1956; es
te representa un aumento der3,7 
por ciento. 

Durante el a ñ o actual se es
pera -que cont inúe aumentando 
la producción. E n el quinquenio 
iniciado este año la industria na
val h a de aumentar considerable
mente el n ú m e r o de barcos cons
truidos. E n el segundo trimestre 
de este año se ha superado el 
ritmo de trabajo en los astilleros. 
H a n sido ya botados 24 buques 
de m á s de cien toneladas, con 
un total de 48.000. Entre estos 
barcos figuran el petrolero "Pié
lagos" y el "María Dolores", de 

'20. t. p. m.-cada uno; el carbo
nero "Conde de Cadagua", de 
5.500, y el barco " L a Serva", de 
13.800, que se construye para ar
madores ingleses. E n este trimes
t r e han entrado en servicio' 21 
buques, con arqueo total de 37.500 
toneladas. Entre ellos figura el 
petrolero "Durango", de 20.000 
toneladas; el "Camponegro", de 
8.000, y el "Ciudad de Pasto", de 
7.500. 

Turismo.' — Prosigue el incre
mento del turismo en nuestro 
país , con lo que se e s tá creando 

' una poderosa industria hotelera 
y se produce una favorable paró
tida en nuestra balanza comer
cial de pagos. Durante 1957 en
traron en E s p a ñ a 2.018.687 v ia 
jeros con pasaporte. E l año ante
rior h a b í a n entrado con pasapor
te 1.560.856. E l incremento es, 
pues, de un 32 por ciento. Nues
tros hoteles y pensiones de lujo 
t e n í a n a fines de 1957 una ca
pacidad de 69.816 habitaciones. 

E n Enero de este año entraron 
en España, con pasaporte, 56.704 
extranjeros, de los que la mayor 
cifra fue- de franceses, hasta un 
total de 37.392. E n Febrero últ i 
mo llegaron a España con pasa
porte 61.914 extranjeros, de los 
que 40.313 eran franceses. .Este 
creciente aumento de extranjeros 
que visitan E s p a ñ a se v a intensi
ficando de mes en mes y alcanza 
el mayor auge en los meses de ve
rano. 

P l a n general de mejora en la 
producción industrial española .— 
E l ministro de Industria y las au
toridades y técnicos que le se
cundan no cesan en su a f á n de 
logra^ la constante industriali
zac ión de nuestro país. P a r a ello 
existe un Plan general de me
jora de la producción industrial 
española , elaborado por el Minis
terio de Industria, con cuya im
p l a n t a c i ó n se espera > lograr im
portantes mejoras en la mayor 
parte de las actividades indus
tríales. E l coste de financiación 
de este plan asciende a 104 mi 
llones de dólares anuales, de los 
que 30 se des t inar ían a financiar 
planos de mejora en el sector 
eléctrico, 26 en el s iderúrgico, 5 
para abonos nitrogenados, 4,5 pa
r a l a industria textil, 4 para el 
cemento/ 4 para la industria na
val y 30,5 en atenciones varias. 
L A I N D U S T R I A P E S A D A 

L a industria pesada espa -
ñ o l a h a recibido un gran impulso 
con la puesta en marcha de un 
gran n ú m e r o de complejos in 
dustríales . Aunque no se llegue a 
l a total independencia del exte
rior, con l a inaugurac ión de po
derosas empresas y de sus ins
talaciones industriales, España 
se h a liberado en buena parte de 
l a servidumbre de divisas y ha 
contribuido ail empleo de *jna 
mano de obra nacional que en 
muchos casos h a sido instruida 
y adaptada en España. 

Frente a algunas industrias de 
c a r á c t e r m á s secundario, las 
preocupaciones de la pol í t ica del 
Instituto Nacional de Industria 
se dirigen principalmente al fo
mento de las industrias básicas, 
y buena prueba de ello son las 
poderosas empresas dedicadas a 
l a producción de electricidad, de
rivadas del petróleo y artículos 
s iderúrgicos. L a importancia que 
tiene el Instituto Nacional de I n 
dustria —tal vez la m á s formi
dable creación del rég imen, se
g ú n leemos en u n trabajo sobre 
este Instituto— dentro del mar
co de la economía nacional "se 
pone de nuanifiesto por los ata
ques de que h a sido objeto por 
parte de diversos sectores, tanto 
nacionales como extranjeros, i n 
teresados en que cont inúe el es
tado estacionario en la industria 
española". 

rio hablado de las diez de l a 
noche, retransmitido por toda» 
las emisoras españolas , una emi-
írión extracrdinaria conmemora
tiva del 18 de Julio, que inicio 
con la a locución del Cardena l 
Pr imado a los a l féreces provisio
nales. Intervinieron los señores 
ministres de Justicia, Trabajo y 
sec ic tar ic general del Movimien
to.—Cifra. 
E N T Q D A E S P A S A 

| M a d r i d — De toda España se 
rccíilren noticias dando cuenta de 
haberse conmemorado con fer
vor patr ió t i co el X X I I anlver-
; ?r.:c de1 glorioso Alzamiento na-
r cna l y la ftcstft nacional de la 
E x a l t a c i ó n del Trabajo. 

E n las d stintas capitales "hubo 
rerrpeiones militares que revis
tieron especial brillantez en las 
cabeceras de reg ión. 

Por otra paite, la Organiza
ción sindical e n t r e g ó los premíot 
e torga des a productores modelo 
y se celebraron actos religiosos 
y do confraternidad entre pa
tronos y obreros. 

A d e m á s las Jefaturas provin
ciales del Movimiento, celebra
ron diversos actos de exa l tac ión 
falangista y de adhes ión al C a u 
dillo.—Cifra. 
R E C E P C I O N E N L A G R A N J A 

M a d r i d — C o n motivo del X X I I 
aniveisario del glorioso Alza
miento nacional, se ce lebró en. 
el palacio de L a G r a n j a , de San 
Ildefonso, la recepc ión ofrecida 
por S u Excelencia el Jefe del 

I Estado y Genera l í s imo de lo* 
Ejérc i tos , a l Cuerpo d ip lomát i co 
acreditado en Mádrid» Gobierno 
y altas ierarquias dte la nac ión . 

Sus Execelencias el Jefe del E s 
tado y señora , saludaron prime
ramente al Gobierno, consejero» 
del Reino, embajadores y jefe» 
de m i s i ó n . A c o n t i n u a c i ó n y a Ion 
accides del Himno Nacional, sa
lieron a los jardines, donde s» 
encontratban las persoiial'dades 
invitadas, quienes Ies cumplimen
taron. 

Sus Excelencias ofrecieron a 
les invitados u n a merienda, sen
tando a su mesa a los embajado
res. Gobierno y consejeros del 
Reino, autoridades de Madrid 
y Scgcv/a y representacioneM a© 
los tres Ejércitos. 

Per uUiino se celebró un reci
ta Idte bailes y canciones espa
ñolas, on el que actuaron ol "ba
llet" Moma- los guitarristas Anf
i ó n lo Gonzá lez , Paco Agní l era , 
Fernando M u ñ o z y Antonio Ló
pez; Carmela Flores, M a r í f e . c w 
Trian a, Malena Loreto y Alejan-
dio V c e a ; conjunto canario, con 
C a r m e n A'cnso, María Isabel 
Martí?Kz, Antonio Pico, Rafael 
G o n z á l e z v Antonio D í a z ; S a r a 
rj irnt íe l , t ony I ^ a n c h , José, 
Luis Ozcres, Carmen Sevil la, P i 
lar A b a r c a y Manuel Asensi; 
Manr ia Díaz, L d ? Flores, Isabel 
García Sauz y Rosar'o Oómez,; 
María. Lu'sa Merlo y Agust ín Vtí-
l á z q u e z : Juanita Reina, Paquita 
Rieo v Rafael de Tr iana . Fuerou 
directores los maestros Lloret, 
Ouirci?f» v Monra—Cifra . 

L A G L O R I O S A FF.CHA E N 
E L E X T R A N J E R O 
Madrid. — L a c o n m e m o r a c i ó n 

d^í 18 de Julio e ñ el extranjero, 
sea'ún las, noticias recibidas, h a 
dado ocas ión a una patr iót ica 
iornada «vn las distintas capita
les del Mundo. 

L a colonia, que asistió a es
tos actos con sus emba.iadore», 
se v o l v i ó a congregar en las re
cepciones habidas en la .«"etle^ da 
sus representaciones d ip lomát i 
cas, en donde concurrieron! IÍUÍ 
directivas de las entidades en 
que se encuentra, asociada la 
colectividad española., especial-
miente en HiSnanoamerica. 

E n las; Embajadas y represen
taciones de España , hubo i o i a l -
mente actos a los que asistieron 
ministros idel Gobierno, figuras 

del mundo político, cul turaLy di
p l o m á t i c o ; en algunas capitales 
se vieron honrados t a m b i é n con 
la. presencia de las más altas 
rersonalidades ttel pa ís , así en la 
R e p ú b l i c a Dominica con el ge
n e r a l í s i m o Truül lo y el presiden
te de l a República, 

L a s ign i f i cac ión de la fecha 
conmemoratla fue am.Dliamentt 
difundida en América . L a s prin
cipales emisoras de radio y d» 
t e l ev i s ión dedicaron programas 
especiales a España , con inter
v e n c i ó n en muchos de ellos ds 
nuestros representantes diplo
m á t i c o s . 

Los Institutos de Cultura His
p á n i c a celebraron en varias oa-
pltales sesiones de homenaje a 
E s p a ñ a . 

L a colonia sefardita hizo acto 
de presencia en Estambul; y la 
Liga h l s p a n o - h e l é n l c a en Atenas. 
E n Bonn, el Cardenal Arzobispo 
de Colonia y los ministros del 
Gobierno federal acudieron asi
mismo a nuestra Embalada. 
M E N S A J E DE G R O N C H I 

A L C A U D I L L O 
Roma. — E l presidente italia

no, Giovannl Gronchi, ha diri
gido hoy a l Genera l í s imo F r a n 
co ei siguiente telegrama: 

"Con motivo de l a ñ e s t a na
cional e s p a ñ o l a , le ruego acepte 
los votos que, conmigo formula 
el pueblo italiano, para la pros
peridad de la n a c i ó n española." 

Se 
I 
en l i i \ i l i l e 

Sabadell .— Cinco heridos gra
ves, un muerto y cinco hendoi 
leves, se h a n registrado a conse
cuencia del choque contra u n ár
bol de u n a furgoneta que cir
culaba en dirección ¡a B a r c e 
lona, ocupada por once personas. 
E l muerto se l lamaba Manuel 
Donay Marsal , de 43 a ñ o s de 
edad. L o s heridos graves s o m 
Antonio Tena, de 31 años; Ma
riano Marquina, de 32; Carmelo 
S á n c h e z , de 18; J o s é S á n c h e z . d« 
52 y C a r m e n B a ñ o s , de 48. 
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Mañana se celebrará el Circuito Motorista 
de Velocidad en la Avenida del Cid Campeador 
Ya han llegado a Bargos nnmerosos corredores 

/ m p o r f a n f e s advertencias al público 
Como está anunciado mañana, a 

]as once de la mañana se celebrará 
ej I X Circuito Motorista a Burgos, 
en la Avenida del Cid Campeador. 

ya se encuentra en esta capital 
un gran número de los corredores 
que tomarán la salida, entre ellos 
Cauca y Medina, vencedores de las 
24 Horas de Montjuich y José Luis 
Gutiérrez (Cañán), participantes con 
«Montesa». Además Jaime Aragonés, 

' Juan Canudas y Juan Bautista, de 
Barcelona, que tomarán parte en la 
prueba de 500 c. c. con «Sanglas». 
Bordox (segundo ei* el Campeonato 
de España en 125) y Roda, con 
«Mondiol», ambos, de Barcelona. 

Hoy, a las siete de la tarde se ce
lebrarán los entrenamientos oficia
les, en los que tomarán parte to-
des los corredores, los que tendrán 
que hacer las medias horarias es
tipuladas para poder tomar la sali
da el domingo. E l cronometraje se
rá efectuado, tanto en los entrena
mientos como en la prueba, por. la 
Casa Girod 1% A. distribuidora de 
«Longines». 

El reducido precio de acceso al 
recinto, ha sido impuesto para sal
var en parte los cuantiosísimos gas
tos que estas organizaciones llevan 
consigo. 

El Moto Cluty nos ruega que pon
gamos en conocimiento de sus so
cios que pueden pasar por Secreta
ria con el fin de recoger el progra
ma oficial del I X Circuito Motoris
ta de Burgos. 

ADVEBTENCIAS A L P U B L I C O 
Como en años anteriores, el Moto 

Club Burgalés, se cree en la obli-
gáción de dar a conocer las instruc
ciones precisas, para el mejor des
arrollo del Circuito Motorista de 
Velocidad. 

El recinto, formado por la Ave
nida del, Cid Campeador y mitad 
primera de la calle del General Sanz 
Pastor, R e d a r á cerrado, hoy, s á 

bado de las 19 horas a las nueve de 
la noche, para verificar los entre
namientos y mañana, domingo de 
las ocho a las dos de la tarde para1 
llevar a cabo la prueba definitiva.' 

L a circulación rodada puede ha
cerse por la . calle de San Francis
co y en los casos de vehículos con 
carga que se dirijan. a Santander,! 
por la carretera del Cementerio. | 

Todas las personas que vivan den
tro del recinto, que quedará acota-' 
do, podrán salir del mismo exigien-' 
do en la puerta de salida, un pase' 
o contraseña, con la que podrán1 
volver a entrar cuando lo precisen.! 

Los establecimientos abiertos al 
público, como bares, panaderías, et-¡ 
cétera, deberán 'tomar las medidas 
conducentes para evitar entradas y 
salidas de vehículos en el recinto,' 
a l^s horas indicadas. | 

Se encomienda encarecidamente,' 
en evitación de accidentes que se-' 
rían perjudiciales para todos, que' 
los propietarios de perros se absten-; 
gan de darles salida a la calle a ' 
dichas horas y que, a ser posible, I 
les mantengan atados. L a infracción 1 
de esta norma será penada por la1 
autoridad severamente. 

E l paso a la iglesia de la Anun
ciación, no podrá ser otro que por 
ambos extremos del circuito, sin 
que bajo ningún pretexto pueda 
atravérsárse la calzada a partir de 
las ocho de la mañana. j 

Las calles qtie quedarán, cerradas, 
en su unión con la Avenida, son las 
siguientes: Avenida del Cid Cam-j 
peador, a la altura del edificio Fey- ' 
gon; espacio comprendido entre l a ' 
Plaza de Toros y la tapia que cir- 1 
cunda a dicho edificio; calle Petró-I 
nila Casado, General Sanz Pastor, j 
Delicias, Matadero, Diego Laínez y 
prolongación Padre Flórez, Camino" 
de la Plata, Villarcayo y Sedaño. vj 

L a entrada del público que acu
da a presenciar la prueba y la sa
lida de los vecinos que vivan den

tro del recinto, habrán de hacerse 
necesariamente, por las puertas o 
accesos habilitados al efecto y qué 
son los siguientes: 

Avenida del Cid Campeador, Ge
neral Sánz Pastor, Plaza de Toros, 
Delicias, Padre Flórez y Camino de 
la Plata, 

Queda prohibido terminantemen
te, cruzar la calzada, aunque no es
té cerrado el circuito, en evitación 
de posibles accidentes. 

Si ocurriera un accidente cual
quiera a los corredores, el público, 
debe permanecer inmóvil, para evi
tar nuevos accidentes. L a asisten
cia que precise le será prestada por 
el personal de la Organización. 

E l Moto Club Burgalés, lamenta 
tener que dictar estas normas, que 
suponen un trastorno para el pú
blico, pero este tipo de i organizacio
nes llevan consigo unos riesgos que 
es preciso evitar al máximum. Sin 
estas medidas no sería posible la 
realización de una prueba cuya se
guridad las autoridades recaban y 
nosotros gustosísimos llevamos a la 
práctica. 

E l comportamiento del público es, 
pues, base fundamental para el éxi
to de la prueba. 

i 

Crónica deportiva de Aranda 

Arancki. ( De nuestro corres
ponsal ) . — E n esta é p o c a , todos 
los clubs se encuentran muy ata^ 
reados pendientes de sus respec
tivos í i c h a j e s y persiste, como si 
di jéramos u n silencio que en oca
siones l lega a aislar a los direc-
tivos del m u n d o exter ior , de los 

) aficionados, silencio que no cen-
/ suramos s ino que, por el contra

rio, nos pa re ( í e m u y lógico, pues 
de otra forma, siempre se suelen 
cometer indiscreciones que p u e 
den, incluso, malograr algunos í l -
chajes que, de o t ra forma, se h u 
bieran conseguido. 

Durante esta ú l t i m a semana 
na habido en l a G i m n á s t i c a a l 
gunas novedades, no tantas co
mo algunos impacientes desea
rían, pero si lo suficientes p a r a 
w respirando con a lguna m á s 
t ranquil idad. L a A r a n d i n a ya 
tiene entrenador: se t ra ta de 
Juan Cerezo Pelay. E l señor Ce
rezo tiene 39 a ñ o s , ha sido selec-
cionador nacional de baloncesto, 
preparador de varios equipos de 
esta zona y, las dos ú l t i m a s t e m 
poradas, del Plasencia. H a sido 
como si d i j é r a m o s , u n in te rcam-
¡¡lo entre equipos e x t r e m e ñ o s y 
ourgaleses, puesto que Masso-
ono, el que fue entrenador del 
J^urgos, ha fichado por el P l a -
r . ,^ia y Cerezo, que estuvo en 
r ^ o . ^ i u i p o , se ha venido a la 
•arandina. Veremos el resultado 
ae este cambio. 

fiJ?1 Suanto a jugadores se re-
" e v ; e ' d e s p u é s de estar solicitado 
J*¡r el L o g r o ñ é s , el Fasa, el Pla-
«•ncia y la Ponferradina, ha f i r -
•î dao ]a f icha por la G i m n á s t i -

López, el gran medio v o l a n -
^ Que ya ha defendido los colo-
¡ f l arandlnos duran te las dos 
^njporadas que l l eva nuestro 
J ^ P p en c a t e g o r í a nacional , 
^ n p l e t á n d o s e de esta manera 
"r* unea t a n esencial en u n con-StSw ^ la media e s t a r á cons-
s d i P01" heleos - L ó p e z . H a 
e, ° >Pa l á s t i m a que n o fichase 
I W T ? 1 - aranclino M i r a n d a , que dn̂ Lres temporadas d e í e n d i e n -
Uos K Colores y este a ñ o se 
^ ha marchado a l C ó r d o b a , 
S ? r a d ? e l q,Ue a c t u ó ^ la ' 'perada pasada. 

los f̂ í>erspectiva se encuentran 
tro í:1hajes de u n delantero cen-
bla'nn ,;?Ue?to í lo j0 661 con jun to 
PSSÍ.!̂ u1 y otro delamero, 
JUíitn? ¿ e s ambos de otros con-

• n i i * * ^ ; casi seguro que en /rn^ví̂ proxima c r ó n i c a podre-
re lar fA ^ nonibres concretos en 
S U s r T ? r ^ n estos puestos. 

A ÍSíFCION P R G - F I C H A J E S 
Po ^ le 50 le « l u l t a que el g r u -
Arand5ÍUe m i I i t * Ia G i m n á s t i c a 
^ t¿mía v ^ a ^ m u y duro es-
han Síp?rada y que los fichajes 
do nar ac,erse con sumo cuida
nte v qUe el equipo sea po
nencia pUeda lograr l a perma-
^ U í i r t w p U e s si sobreviniese el 
deíiSuvont0, m VeZ ÓSte ÍUese 
l o i ^ . Ppder hacer esos met icu-

aQcicm a-ícs' 56 Precisa que la 
responda', hoy economi-

Wn ^ y mas adelante con su 
' o m o r a l . Son dos cosas que 

se complementan , pero h a n de 
guardar ese orden: apoyo e c o n ó - ' 
mico- y apoyo m o r a l . E l apoyo : 
e c o n ó m i c o urge hoy pa ra con- \ 
t r i b u i r a esos fichajes, pues s i é s - , 
tos se demorasen, ta l vez m a ñ a n a 1 
fuese tarde, por no quedar m á s 
que lo que nadie ha querido. Por 
eso nos pe rmi t imos hacer u n l l a 
mamien to a la af ic ión, a esa af i 
c i ó n que en todo momento t a n 
bien ha respondido, pa ra que 
u n a vez m á s acuda con su óbo lo 
en ayuda del Club, para que a y u 
de a la d i r ec t iva en esa ardua la
bor e i ng ra t a al mismo t iempo, 
de los fichajes.' Hoy los equipos, 
en este ambiente comercia l que 
en todo se respira, se f o r m a n a 
base de d inero y el dinero nece
sariamente t iene que sa l i r de l a 
a f ic ión y de las subvenciones y 
como no se puede contar con se
gur idad con nada, es preciso, i n 
sistimos, que cada aficionado 
con t r i buya en la medida de sus 
fuerzas. L a d i rec t iva ' nada pide, 
pero necesita todo y si queremos 
presenciar a lo largo de la t em
porada buenos par t idos, hay que 
sacrificarse ahora. 

Es" probable que el d í a 25 se 
e fec túe en la F e d e r a c i ó n el sor 
teo de Jos equipos que h a n de 
par t ic ipar en este grupo o a l me
nos se t r a t en asuntos encamina
dos al mismo y no digamos que 
todo, pero si la mayor par te de 
los fichajes h a n de estar hechos 
pa ra esa fecha. Tiene que haber 
u n equipo, aunque sea s in reser
vas, pero a l f i n y a l cabo u n 
equipo y este a ñ o parece ser que 
va a estar const i tuido por caras 
nuevas. Si a s í es, d e s e a r í a m o s 
que esas caras respondieran al 
sacrif icio que el sostener u n equi
po en c a t e g o r í a nacional supone 
para la af ic ión arandina . 

E L C A M P E O N A T O D E L A 
R I B E R A 
P a r e c í a que este verano no se 

iba a celebrar, pero por f i n va a 
dar comienzo m a ñ a n a , domingo, 
por el sistema de e l iminator ias 
a u n solo par t ido , puesto que to
dos los encuentros se celebra
r á n en esta p o b l a c i ó n . 

S e g ú n cí sorteo celebrado, el 
calendario queda de la siguiente 
í o r m a : 

D í a 20 de Jul io , se e l i m i n a r á n 
Salas - Ventos i l la ; d í a 25. Ler
ma - A l m a z á n ; d í a 27, A m é r i c a -
Rayo; d í a 3 de Agosto, Robins, 
vencedor de Salas - Ventosi l la : 
d í a 10, vencedor de L e r m a - A l 
m a z á n , con t r a vencedor de A m é 
r i c a - Rayo y d í a 18. l a f ina l en
tre los vencedores de los partidos 
que se celebren los d í a s 3 y 10 de 
Agosto. 

De esta fo rma quedan t o d a v í a 
dos fechas dent ro del mes de 
Agosto para celebrar a l g ú n par
t ido de en t renamien to el equipo 
de la G i m n á s t i c a . 

Esperamos este r á p i d o campeo
nato de la Ribera , que m u y bien 
pudiera dar la o p r t u n i d a d de a l 
guna a d q u i s i c i ó n p a r a ampl ia r 
el cuadro de jugadores del equi
po p r i n c i p a l . 

J . S. / . 

D e s p u é s de los descensos ha
bidos por Clubs ••de Segunda a 
Tercera D i v i s i ó n , de los descen
sos del V a l l a d o l i d y J a é n a Se
gunda , de la permanencia en Se 
gunda de los Clubs C o r u ñ a , T a -
rrasa. M á l a g a y A t . de Ceuta, 
que j u g a r o n la p r o m o c i ó n y los 
ascensos de Tercera a Segunda 
de los Clubs. í rú r i , Baracaldo, E l 
che y A l m e r í a , no s e r í a de ex t ra -
ñ a r que quedasen Jos grupos de 
la s iguiente fo rma : 

G r u p o Nor te : , Va l l ado l id , Sa-
b á d o l l , Santander, I ndauchu , 
Conda l , Rayo , Alavés , Basconia, 
Gerona , Sestao, Avi lés , F e r r o l , 
C o r u ñ a , Tarasa, I r ú n y Ba ra 
caldo. 

G r u p o Sur : J a é n , Tenerife, 
M u r c i a , Levante , . H é r c u l e s , San 
Fernando, Plus U l t r a , Eldense, 
E x t r e m a d u r a , Cád iz , C ó r d o b a , 
Badajoz, Ceuta, M á l a g a , Elche 
y A l m e r í a . 

Los equipos de nuestro grupo 
se preparan , a t i empo, p a r a 
afrontar c o n g a r a n t í a s la p r ó x i 
ma temporada . Veamos los cua
dros de jugadores que v a n com
pletando, hasta la fecha, el Pla
sencia y el Salamanca: 

E l Plasencia, a qu ien entrena
r á p l ex-preparador burgalesista, 
Lorenzo Massobrio, cuenta con 
los siguientes jugadores que h a n 
renovado con t r a to : Redondo, Ro
mero, Ar ias , P a d r ó n , Vicente 
D í a z , Lea l , Reyes, A n t o n i o , C a r -
bayo y Cal í . E n to t a l : 10. Cont i 
n ú a n las gestiones p a r a comple
tar sus filas. 

Por su par te , la U . D . Sala
manca .—a q u i e n e n t r e n a r á So
ler— cuenta con los siguientes 
hombres : Porteros: Vie ra , M i 
guel y De Santos. Defensas: Go
yo, S i lva , Recalde, Domingo , Pa 
blo y Borges. Medios: T o n i , Her
n á n d e z , Mecoleta , Regino y M o 
reno. De lan te ros : M a x i , Chuchi , 
iuloy, Blanco, U r i b a r r e n . Panla
gua, A b i l i o , G u t i é r r e z , V a l , Gc-
l ín y Tamames . E n t o t a l : 25 j u 
gadores. 

Los jugadores ex-burgalesistas 
siguen c a m b i a n d o de aires, con 
fichajes de i n t e r é s e c o n ó m i c o . 
Asi , por e jemplo, el i r u n é s ijime-
r y , d e s p u é s de m i l i t a r var ias tem
poradas en el L o g r o ñ é s ha retor
nado al equipo de su c iudad na ta l , 
ascendido a Segunda Div i s ión . 
Por este equipo t a m b i é n ha sus
c r i t o compromiso o t r o jugador 
que j u g o c o n los r iojanos la pa
sada t emporada : Jacin. 

A c h ó t e g u i , aquel i n t e r i o r rub io 
que v i n o a las filas del Burgos 
desde el N u m a n c i a de Soria y que 
apunto buena clase, aunque no 
se destapo c o m o jugador tempe
r a m e n t a l y posi t ivo, ha recalado 
ahora en e l Arenas de Zaragoza, 
d e s p u ó s de pasar por el At lé t i co 
m a d r i l e ñ o , c l u b és te que le ha ce
dido p o r u n a temporada. A c h ó 
tegui, que estudia A r q u i t e c t u r a y 
Ciencias Sociales, es tá cumpl i en 
do e l servicio m i l i t a r en Zara
goza. 

L a Vue l t a Cicl is ta a Falencia, 
como y a es t r ad ic iona l , p a s a r á 
t a m b i é n este a ñ o por Burgos. L a 
novena etapa se d i s p u t a r á entre 
Ala r del Rey y nuestra c iudad y 
desde a q u í s a l d r á n los corredo
res a l d í a siguiente p a r a cubr i r 
el ú l t i m o t rayecto hasta la c iudad 
hermana , pasando por Osorno, 
F r ó m i s t a y C a r r i ó n . 

. S .IUL 

Más de 54 millones de ingresos y 
casi 57 de gastos, favo el Barcelona 

dorante la pasada temporada 
Miró - Saos se declaró dispuesto a dimitir 
pero la asamblea le ratificó su confianza 

E l Club de F ú t b o l Barce lona; 
ha celebrado su Asamblea o r d i - ' 
na r ia , convocada bajo este o rden 
del d í a : lectura del acta de l a se
s i ó n an ter ior ; m e m o r i a l i qu ida 
c i ó n de presupuesto previo i n 
forme de los s e ñ o r e s asesores de 
cuentas, balance de c ierre de ejer
cic io y cuentas correspondientes 
al ejercicio de 1957-58; altas y. 
bajas de socios y propuesta de 
aumento de las cuotas sociales; 
caso de ser presentadas propos i 
ciones que fo rmulen los socios c o n 
los debidos requis i tos_regiamen-
tarios; informes sobre la m a r c h a 
depor t iva del club; , n o m b r a m i e n 
to de socios que h a n de f o r m a r 
parte del Consejo e c o n ó m i c o 
Consul t ivo y de tres censores de 
cuentas y tres suplentes; p r o 
puesta pa ra el n o m b r a m i e n t o de 
socios de m é r i t o de los s e ñ o r e s 
don A g u s t í n Pu jo l Sevil y d o n ¡ 
Francisco N a u d ó n F a b r á ; p r e 
puesta para l a r a t i f i c a c i ó n de 
nombramien to de d o n A r t u r o 
M a r t í Cot p a r a vocal del Conse
jo D i r ec t ivo ocupando el cargo 
de vicesecretario y, f inalmente, 
el apartado de ruegos y p r e g u n 
tas. 

Asis t ie ron al acto ciento c inco 
compromisar ios de los doscientos 
cuarenta y ciheo que d e b í a n for
mar l a asamblea, h a b i é n d o s e ex
cusado ve in t iCua t ró de su ausen
cia. 

L e í d a el acta por el secretario 
del c lub, s e ñ o r Giberhau , h i zo 
uso de la pa labra d o n Francisco 
Mi rc -Sans quien p i d i ó la conf ian
za de la Asamblea, s o m e t i é n d o 
se plenamente a el la y mani fes

tando que e s t á dispuesto a d i m i 
t i r su cargo si é s a es la v o l u n 
tad de los socios, en p ro siempre 
del Club. No obstante, la Asam
blea r a t i f i có la confianza en su 
presidente. 

A l t r a ta r el balance e c o n ó m i c o 
fueron aprobadas las gestiones 
que en la f in ida temporada se
ñ a l a n unos ingresos de pesetas 
54.356.594,35 y unos- gastos por 
va lor de 56.745.812,01 pesetas, o 
sea, a r ro jando u n déficit de 
2.489,217,66 pesetas. E l pasivo ac
t u a l del club s e ñ a l a 283.299.299 
pesetas y el activo exactamente 
la misma cantidad. 

Poster iormente fue aprobado el 
presupuesto pa ra la p r ó x i m a 
temporada, que os de 59.065.000 
pesetas en ingresos y gastos por 
va lor de ,61.875.000 pesetas, pro
v e y é n d o s e , . por tan to un défici t 
de 2.810.000 pesetgs. 

• E n lo concerniente a l aumento 
de cuotas, el s e ñ o r G ibe rnau ex
puso que la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
del club es bastante delicada y 
que necesita u n reajuste en las 
cuotas que sufragan los asocia
dos, sol ici tando de la Asamblea 
u n aumento de siete pesetas men
suales a l a v i s ta de los informes 
facilitados por el tesorero y e l 
contador; p e t i c i ó n a l a que ac
ced ió la Asamblea. 

±jjn los d e m á s informes, todo se 
d e s a r r o l l ó satisfactoriamente so
bre los planes previstos, a c e p t á n 
dose el nombramiento , de socios 
de m é r i t o de los s e ñ o r e s P u j o l y 
N a u d ó n y r a t i f i c á n d o s e al s e ñ o r 
M a r t í Cot como vicesecretario 
del c lub. / ' 

campo y sus problemas 
Los piensos, factor decisivo en el precio 

de los productos ganaderos 
Si hay problemas c ier tamente 

espinosos e n pues t ro cpmplejo 
agropetuario, no cabe duda que el 
de los piensos es uno de estos. 
Cientos de versiones dis t in tas , y 
no pocas soluciones, se h a n a p u n 
tado y se apun tan para su reso
l u c i ó n desde todos los sectores i n 
teresados. E l ganadero dice, dar
me piensos baratos y yo p r o d u 
c i ré en m i e x p l o t a c i ó n bastante 
can t idad de productos a unos 
precios razonables; el agr icul tor , 
en cuyo p a t r i m o n i o no suelen f a l 
ta r algunos animales de ren ta . 

Hacia un nuevo 
scuerdo [fiternacíooBl 

del trigo 

El, Consejo Internaciona,! del 
Trigo, reunido en Londres, ha de
cidido que e l secretario general 
de las Naciones Unidas, debe ser 
instado a convocar u n a Confe
rencia, para pr inc ip ios del a ñ o 
p r ó x i m o , con objeto de negociar 
una posible r e n o v a c i ó n del acuer
do in te rnac iona l del t r igo , acuer
do que p o d r í a empezar a regir el 
31 de Ju l io de 1959, fecha en 
que expi ra el que actualmente 
se h a l l a e n vigor . T a m b i é n se ha 
decidido recomendar l a convoca
to r i a de u n a conferencia p r e l i 
m i n a r de las Naciones Unidas, 
que se r í a de breve d u r a c i ó n , pa
r a el o t o ñ o p r ó x i m o , destinada a 
d iscut i r los pr incipios p r inc ipa 
les y la fo rma general que po
d r í a darse a l nuevo acuerdo de 
que Rejamos hecho m e n c i ó n . 

Se subraya que los comercian
tes b r i t á n i c o s en har inas h a n 
expresado de nuevo su opos ic ión 
a l acuerdo in te rnac iona l del t r i -
go. Dicho acuerdo, con el cual 
r o m p i ó el Gobierno b r i t á n i c o el 
año>T953, expira el 31 de Jul io 
de 1959. Las negociaciones para 
su r e n o v a c i ó n se ha celebrado en 
é s t a X X X I V ses ión del Consejo. 

D e todos los agr icul tores son 
conecidas las temibles plagas de 
Gorgojos, Poli l las , G u s a í i o s , C a r 
coma, Po lv i l lo , S a l t ó n , Falsa po
l i l l a , P o l c m i l l a o P o l i l l a bandea
da, que con t an t a frecuencia apa
recen en los graneros ó trojes, 
atacando I6s granos de cereales 
y legumbres secas, como t r i g o , 
arroz, m a í z , cebada, centeno, ave
na, algarrobas, lentejas, habas, 
garbanzos, , alubias, guisantes y 
y yeros. 

Les estragos que estas plagas 
causan son ex t raord ina r ios , y en 
poces d í a s se ven miles y miles 
de p e q u e ñ o s insectos pardos, que 
p u p u l a n en t re las semillas, o pe
q u e ñ a s mariposas de color r o j i 
zo, apareciendo huecos la mayo
r ía de les granes, cernidos in te 
r i o r m e n t e y con u n p e q u e ñ o 
a g u j e r ó en s u superficie. 

E l poder de m u l t i p l i c a c i ó n de 
los Gorgojos y P o l i l l a s es enor
me, y; por consecuencia, los da
ñ o s que pueden causar son g ra 
v í s i m o s no colamente por la p é r 
d ida de peso en los granos, s ino 
porque, debido a sus deyecciones, 
las comunican u n sabor in to lera
ble, incluso pa ra ser ut i l izados 
como pienso de les animales. 
Especialmente, e l t r i g o atacado 
nc puede en manera a lguna des
t inarse a s^r pani f icado. Así, si 
l a i n v a s i ó n no se c o r t a a t i em
po, puede darse, en breve p la -
zp, por perdido e l g rano a l m a 
cenado. 

E n cuanto a los locales desti
nados a graneros, deben ser se
cos, vent i lados con suelo de ce
mento y paredes y t echo en luc i 
dos, para que presenten e l me
nor refugio posible a los Gor 
gojos y Polil las. 

L a des in fecc ión d^ estos loca
les se hace, unas veces, antes de 
meter e l grano, y ot ras , con é s 
te dentro . S i no se rea l iza antes 
o se t r a t a de g r a n o que llegq. 
de l campo ya atacado, hay que 
efectuar l a d e s i n f e c c i ó n con el 
g ranero l leno. 

Este t r a t amien to consiste en 
l a p u l v e r i z a c i ó n de los techos, 
paredes v suelos de los graneros, 
siles, f á b r i c a s de h a r i n a , vagones 
de f e r r o c a r r i l , bodegas de barco, 
e t c é t e r a , con "Gesa ro l 50", a l 0.5 
por 100. o sea, medio k i l o g r a m o 
de p roduc to en cada 100 l i t ros 
de agua. 

A l envasew genera lmente sa
cos, se le somete a u n b a ñ o i n 
secticida, preparado c o n "Gesa
r o l 50".. a l u n o p o r c i en to de con
c e n t r a c i ó n , si e l saco h a de con
tener granes, har inas o piensos, 
m a n t e n i é n d o s e los sacos en re
mojo du ran t e v e i n t e minutos , 
como m í n i m o ; luego sG i escu
r r e y se les deja secar 
l ib re . 

Por ello, pues, p a r a 
lo? granes, as í come pa 
m i n a r ios insectos cau* 
estos d a ñ o s , es necesar 
ta r medidas e n é r g i c a s , 
r a í m e n t e , en todos est 
donde se puede c o m b a t 
seclo en el camno, an tes 
se in t roduzca d e n t r o d 
no, se deben efectuar 1c 
tunos t ra tamien tos . 
' G E A N O P E S I E M I 

Todo e l g rano destine 
sierr.bra se debe t r a t a r , 
t ivamente , en e l m o m e n t 
t r c d u c i r l o en e l a l m a c é n 
ro o silo, con " G e l g y 3í 
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dosis de u n o por m i l , o sea, 100 
gramos de produc to por cada 
100 k i logramos de grano, efec
t u á n d o s e el t r a t a m i e n t o mez
c lando e l g r a n o con polvo de 
"Ge igy 33" a pala. 

T a m b i é n se pueden ap l icar los 
bombos g i ra to r ios o mezcladoras 
m e c á n i c a s , caso de t ra tarse de 
cantidades grandes de semilla. 

"Ge igy 33" es u n insecticida 
de contac to que a c t ú a t a m b i é n 
por i n g e s t i ó n ; los insectos p a r á 
sitos mueren a l cabo de u n o o 
seis d í a s d e s p u é s de haber ent ra
do e n contacto con u n a f in í s ima 
par te de l -produc to . 

L a i n m u n i z a c i ó n con "Ge igy 
33" du ra var ios meses, durante 
cuyo p e r í o d o mueren los insec
tos en cualquier estado de des
a r r o l l o que se encuentren ( lar
vas o adultos) a l ponerse en con
tacto con l a capa de polvo de 
"Ge igy 33", siempre que é s t a no 
haya sido cub ie r t a por otras ma
terias, como polvo, etc. S u ino
cu idad para las personas y a n i 
males d o m é s t i c o s y su eficacia 
insect icida du ran t e var ios me
ses son sus ventajas esenciales. 
A d e m á s , este producto no sola
mente destruye los insectos que 
se encuent ran en los lugares y 
en los g é n e r o s a l efectuar e l t r a 
tamiento , sino que ev i t a l a re
in fecc ión por otros nuevos y ma
ta las larvas e insectos adultos 
procedentes de* los huevos y lar 
vas 'que pud ie ran encontrarse 
en e l i n t e r i o r de los granos a l 
hacer e l t r a t amien to , 
G R A N O P A R A P A N I F I C A C I O N 

E l g rano destinado a l consumo 
humano , como lentejas, garban
zos, j u d í a s , t r igo , habas, etc., de
be ser t r a t ado con "Desgorgo-
g i l " , que, como su p rop io nom
bre indica, es u n e n é r g i c o i n 
secticida, cuyos gases, a l evapo
rarse, e x t e r m i n a n radicalmente 
Gorgojos y Poli l las, 

Cuando se t r a t e de grandes 
cantidades de g rano almacena
da sen naves o graneros, se ap l i 
ca e l "Desgorgogil" . d i s t r i b u y é n 
dola en p e q u e ñ a s cazuelitas de 
ba r ro o escudillas, tapadas con 
una gasa bien a t i r a n t a d a y su
jeta alrededor con una. cuerda, 
cuyas cazuelitas se colocan es
parcidas sobre l a c i n í a de los 
montones de semil la y enterradas 
ent re el mismo grano, cua t ro o 
cinco c e n t í m e t r o s . D e s p u é s se cu 
bren los montones con una lona 
impermeable o con sacos moja-
dcs, para que los gases a c t ú e n 
m á s intensamente sobre el gra
no; y , por ú l t i m o , se c i e r r an las 
puertas, v ventanas, t apando to
das las jun tas y rendi jas de las 
mismas con t i ras de papel engo
mado o pegado con engrudo y 
con t rapos debajo de las puer
tas, asi como las grietas y t e n -
diias que pueda haber en las pa
redes. 

Des d ía s d e s n u é s se abre y se 
vent i la e l local , c r ibando luego 
el g rano, para separar los Gor 
gojos v Polillas, que a p a r e c e r á n 
muertes, d e s t r u y é n d o s e por este 
m é t o d o no sólo los insectos que 
estaban en el grano, sino, ade
más , los que se hub ie ran refu
giado en las hendiduras de las 
vigas y maderas del suelo, que, 
de o t r a forma, se r e p r o d u c i r í a n 
en a ñ o s sucesivos. 

"Desgorgogi l" , que es u n l í qu i 
do vo l á t i l , de o lor c a r a c t e r í s t i 

co, se emplea p a r a , estos t r a t a -
mientes en la p r o p o r c i ó n (le dos 
botellas por cada diez metros c ú 
bicos de capacidad del local , si 
so t r a t a de legumbres: o de una 
Jjotella, p a r a la misma capaci
dad o vo lumen, si son cereales. 

Cuando se t r a t e de p e q u e ñ a s 
cantidades de grano, sev opera 
del inodo siguiente: se llena u n 
tonel con e l g r a n o i n v a d i d o has
ta sus nueve d é c i m a s partes 
ap rox imadamen te ; se .agrega el 
"Desgorgogi l" a r a z ó n de medja, 
botel la por cada 100 ki los de se
m i l l a ; se tapa bien e l tonel , se le 
hace rodar por e i suelo unos m l -
ni i tos d e j á n d o l e luego en repo
sé , cerrado, duran te cuarenta y 
ocho horas, a l cabo de las cua
les se le destapa, se saca e l gra
no y se le airea. 

L a "Sociedad A n ó n i m a de 
Abones Medem" e n v i a r á g r a t u i 
tamente u n , e j empla r de s ú fo
l le to expl ica t ivo de los produc
tes a que hacemos referencia en 
esta p á g i n a (registrados en l a 
D i r e c c i ó n Genera l de A g r i c u l t u 
ra con los n ú m e r o s 224, 375 y 
209, respect ivamente) , a quien lo 
solicite de su C e n t r a l en M a d r i d , 
calle de O ' Donne l l , 7 ( A p a r t a 
do de Correos 895) o de su Agen
cia en : B U R G O S . Genera l Mola , 
12 y A R A N D A D É D U E R O ( B u r 
gos), Plaza de l Caud i l lo , 6 y 7. 

no suele genera lemnte conceder
le g ran impor t anc i a a la explota
c i ó n pecuaria, desconociendo con 
ello que son los efeltos ganaderos 
los que mejor pueden- revalorizar 
sus producciones e incrementar 
sus ingresos; los t é c n i c o s , por ú l 
t imo , opinan, que n o se t r a t a 
s implemente de que los piensos 
sean m á s baratos o m á s caros, 
sino m á s b ien de que las A iá -
quinas que t i enen que t ransfor
mar lo en carne, leche, lana, hue
vos, etc,, es decir, los animales 
sean m á s perfectos p a r a esta f u n 
c ión . 

S i n pretender s i tuarnos en l a 
c ó m o d a postura in te rmedia , no 
hay por menos que reconocer que 
en la miayor parte de las vers io
nes del asunto h a y u n fondo de 
r a z ó n . L a idea l s e r í a , en todo ca
so, a rmonizar los diversos puntos 
de vista, p rocurando que los ra
zonamientos se complementen en 
u n todo ú t i l , porque l o cont ra r io 
es seguir encerrados en u n c i r 
culo vicioso con lo que n ó hace 
sino perder nuestra riqueza n a 
cional . 

Cada especie a n i m a l , e incluso 
cada raza con una i n d i c a c i ó n es
pecial de p r o d u c c i ó n , necesita de 
u n g é n e r o de a l i m e n t a c i ó n es-
pel ial . A l i m e n t a c i ó n que a su vez 
es normalmente d i s t in ta , s e g ú n 
se t r a t e de u n a u o t r a comarca 
o r eg ión . De todos modos exis ten 
ciertos piensos b á s i c o s , como l a 
cebada, que impone l a t ón i ca de 
las cotizaciones de los d e m á s , 
alimentos, como los p r o t é i c o s , a l 
se^ normalmente escasos, son o b 
je to de fuerte e s p e c u l a c i ó n en el 
mercado, dando inc luso lugar a 
dulteraciones de funestas conse
cuencias. 

Por u n a serie de c i rcuns tan
cias favorables que se han p ro 
ducido ú l t i m a m e n t e , no es q ú e 
podamos a f i rmar que se han r e 
suelto los problemas mas i n h e 
rentes a los piensos, pero sí que 
se h a n aminorado notablemente , 
por lo menos en lo que respecta 
a l abastecimiento de l mercado y -
a la^ u n i f o r m i d a d de los precios 
de equi l ibr io . H a n c o n t r i b u i d o a 
ello, t an to las mejores cosechas 
dei pasado a ñ o y l a que ahora, 
se recolecta, como las i m p o r t a 
ciones de piensos realizadas de 
acuerdo con el convenio hispano-
e s t a d o i m i d e ñ s e , as í como i n c l u 
so los subproductos de m o l i n e r í a 
que h a n pe rmi t i do l a s diecisiete 
m i l toneladas de h a r i n a vendidas 
a Egipto, y que, a i parecer, debe 
continuarse en o t r a nueva fase 
de ven ta de mayores proporcio
nes y parecidas normas . 

Part iendo, pues, p o r lo menos, 
de ciertas g a r a n t í a s de suminis
t ro , y coincidiendol los precios es
tablecidos del a ñ o , e l ganadero 
puede conocer entonces si las p r o 
ducciones de sus animales son o 
no rentables, d e s p u é s de detraer 
l a pa r t i da de todos los gastos y 
u n ma rgen p rudenc ia l de u t i l i 
dad, . : ^ 

Estamos, pues, a nuestro j u i 
cio, en el momento m á s i nd i ca 
do p a r a que nuestras explo tado: 
nes pecuarias, especialmente las 
m á s modestas, evoluciones de t á i 
manera que si antes n o eran d é 
todo e c o n ó m i c a s a h o r a pasen s 
serlo median te l a u t i l i z a c i ó n de 
razas m á s "trabajadoras", o 1© 
que es lo mismo, de mejor coefi-
cente de t r a n s f o r m a c i ó n dé pien
sos en productos, y s i y a lo eran 
antes, mejorar igua lmen te sujprb-
duc t iv idad p a r a que nuestros p r e 
cios puedan equiparse, en c u á n t o 
sea posible, a las mi smas medidas 
o costos que para ellos c i f ran los 
d e m á s pa í se s , ante e l evento © 
riesgo de que a l g ú n d í a hayamos 
de , equipar nuestras principales 
fuentes de p r o d u c c i ó n a las de 
otras naciones. 

En esta e v o l u c i ó n o actual iza
c ión de nuestra cabana, l a D i 
r e c c i ó n Genera l de G a n a d e r í a dea 
Min i s t e r io de A g r i c u l t u r a , h a 
puesto y pone el m a y o r empeñe. , 
colaborando ac t ivamente con t'o^ 
dos los ganaderos de l pa í s e* 
cuantas circunstancias y momen
tos, b ien por i n i c i a t i v a de é s to s , 
o por meras eventualidades, se 
pres tan a ello. 

. O.'-'' 

del acuerdo internacional 
Duran te la c a m p a ñ a 1957-58, 

las ventas de t r i g o y h a r i n a rea
lizadas dentro del acuerdo i n t e r 
nac iona l del t r i g o h a n sido las 
siguientes: Argen t ina , 2-.800 t o 
neladas; Aus t ra l ia , 259.200; Ca
n a d á , 1.853.400; F ranc ia , 243.600 
toneladas; Suecia, 66.000; Esta
dos Unidos, 1.810'.900. i T ^ t a l , 
4.235.900. H a r i n a : Aus t ra l ia , t o 
neladas, 91.000; C a n a d á , 206.000; 
Francia , 21.100; Estados Unidos. 
613.000. To ta l , 931.900 toneladas 
de ha r ina . 

Para e l p e r í o d o antes indicad*, 
que t e r m i n ó el 30 de Junio ú l 
t imo , se asignaron a los p a í s e s 
que se i nd i can cantidades que 
no han- sido vendidas en su t o 
ta l idad . Así, pues, A r g e n t i n a h a 
dejado de vender, en t r e tr igo y 
ha r ina , 386.2000 toneladas de las 
asignadas; Aus t ra l i a , 450.700; Ca
n a d á , 664.000; F ranc i a , 173.000; 
Suecia, 104.200; Estados Unidos, 
1.073.100. To t a l por vender tone
ladas, 2,851.200. 

MAQUINAS TRILLADORAS ' WESTFAUA" 
Totalmente garantizadas 

Construidas con las patentes y la c o l a b o r a c i ó n de H . § W. 
F R 1 T Z E N de G O E S F E L D (.Alemania), se ha l lan para entrega 

inmedia ta en S. A. G U E R N I C A A G R I C O L A ( V i z c a y a ) . 



D i a r i o 
Curiosidades científicas 

La escriiura automática pueda 
demostrarse experimeatalmeiite 

H a y i n d i v i d u o s q u e l a a p t e n d e n r á p i d a 

m e n t e y s i n e s f u e r z o , c o m o p o r i n t e r v e n 

c i ó n d e m e n s a j e s d e o t r o s m u n d o s 

a km i I Í p i 
p l i ó í mm 

Tarragona. — En Ametlla de 
Mar y por don Rafael Reyes Fa
lla, está siendo montado un siste
ma de aprovechamiento del olea
je de! mar para producir energía 
•léctrica. 

tai originalidad del sistema con
grega a numerosos curiosos para 
Ter lo que, según el señor Reyes, 
será la solución en el alivio del 
problema eléctrico.—Cifra. 

« S t i SK SK iK ÍK SK » S K & 58 5K « 5 K * 

fioflseiyjü iatltno de 
a don Gal! 

(Servicio de "Argos", especial 
para D I A R I O fc>B BUF.GOS). ' — 
Proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n ) 

Exis ten e x t r a ñ o s sujetos que 
hab lan u n lenguaje desconocido 
y que a f i r m a n que t r ansmi ten el 
pensamiento de los difuntos. A l 
gunos llegan has ta a asegurar 
que pueden captar las ondas de 
los habitantes de Mar te y que 
son capaces de. in te rp re ta r el len • 
guaje de los moradores de los 
m á s remotos planetas. 

Se puede obje tar que muchas 
personas de l i r an y que en con
diciones par t iculares p ronunc ian 
palabras oscuras y frases descon
certantes, pero los i n t é r p e r t e s del 
mundo oculto se atreven a p r e 
cisar que no se t r a t a de palabras 
prenunciadas a i acaso, sino de 
palabras y frases escritas que to
dos podemos examinar . ¿Qué ga-

DIARIO D E BURGOS 
y üi3z= 

Ccn motivo de la tradicional fiesta de hermandad celebrada ayer 
e ñ nuestro periódico, D I A R I O D E B U R G O S r indió un homenaje \ 
í n t i m o a su veterano colaborador don Guillermo Avila y Díaz-
üb ierna , con motivo' de, haber sido elegido a c a d é m i c o correspon
diente de l a quinta Corporación que le otorga tan h o n r c í o como 
preciado t i tuló . E n nuestra "foto", momento de la entrega del 
s imból ico obsequio que le ha dedicado la empresa de nuestro pe

riódico. — (Foto "Fede") ' y 

Temas de divulgación médica 

L a e lecc ión de.la localidad don-1 
de han de t r anscur r i r las vaca-1 
clones —2\ m a r ' o la m o n t a ñ a — 
suel(?n subord inars j a la c o n t i n 
gencia de encontrar a lo jamiento j 
en los.lugares de veraneo, a las 
impresiones, recogidas de -.otras 
¿ e r s e n a s , a í a inf luencia de la 
propaganda y a otras varias c i r 
cunstancias. 

Sin embarep, a los especialis
tas cn c l imatoloeia la ciencia que 
es udi-a ¡a eficacia t e r a p é u t i c a de l 
c l ima sobre el organismo h u m a 
no no MI:lo t ené r se lo s muy en 
cuenta, iüstcs hombres de ciencia 
f ' f án c o n v e n c í I03, y t ienen pa ra 
ello sus ra/cnes, do que para to
dos los organismos, sanbs o e n 
fermos, existe u n c l i m a ideal, 
conveniente a su temperamento y 
MI condiciones de ac t ivar las d i 
ferentes funciones o r g á n i c a s . 

Dos m é d i c o s í r a n c e s e s , Hugo 
y Biancani . han puesto a p u n t o 
u n sistema de " p r e v e n c i ó n c l i 
m á t i c a " eiun. recurr iendo a u n a 
se r i é de e x á m e n e s y de pruebas 
fisiolosicas, permite establecer la 
zona c l i m á t i c a en la cual un de
te rminado organismo puede .ob-
t e W la m á x i m a r e c u p e r a c i ó n . 

' Para ^ste fin han c o n ^ t n i í d o 
una " c á m a r a c l i m á t i c a a r t i f i c i a r ' 
en la cual se coloca el paciente. 
E n ¡ a c a m a r a se reconstruyen ar
t i f ic ia lmente los diferentes climas, 
m o n t a ñ o s o s o m a r í t i m o s , con su 

• correspondiente grado de hume
dad, de ca'or. de ven t i l a c ión , de 
conduc t ib i l idad e léc t r i ca , da . i r r a 
d i a c i ó n solar, etc. Con t a l descu-
hrir t i iento, los dos c l i m a ' ó l o g o s 
f-ranceses se encuentran en con
diciones de elegir para cua lqu ie r ' 
c í a s? de prrson.-s los tipos de c l i - • 
ma ideal para las vacaciones es
tivales. | 

L a referida not ic ia tiene u n 
va lo r in fo rma t ivo , s in duda a!-' 
guna. Pero no sostenemos que 
una persone san?, deba de termi
nar con tan to e s c r ú p u l o el l uga r ] 
de veraneo, pues los experimen-t 
toi de Hugo y B i a n c a n i subra
yan la impor tanc ia de la e lecc ión 
de u n c ' ima apropiado especial
mente para los pacientes de cua l 
quier enfermedad. i 

Las vacaciones s ingularmente 
para los oue pasan el a ñ o entero 
en una ciudad, representan u n a 
n r d i c i n a út i l c indispensable y, 
por tanto, no consti tuyen n i u n 
capr icho n i u n derroche. Por este 
mot ivo recomendamos a todos los 
| u c sufren de disturbios metabc- | 
fieos; h o r m ó n i d o s y circulares que 
consulten con .cu m é d i c o sobre 
est--» problema del veraneo. .1 

Es sabido que la p rop ia c l ima-
to loe ía ha hecho cambiar m u 
chas tradicionales ideas sobre las 
in.-liceciones o con f a dicción es del 
c l ima. A los r e u m á t i c o s , por e j e m 

plo, se les p r o h i b í a el c l i m a ma
r í t i m o . Pues b i en ; u n experto, el 
f r a n c é s R c n é Bagat , no es de ta l 
o p i n i ó n . Su t e o r í a es m u y cur io 
sa y rnéréce • que le dediquemos 
unas lineas. 

Baq:at sostiene que el c l ima ma
r í t i m o templado es u n ó p t i m o 
factor para el restablecimiento del 
equi l ib r io en l o s - r e u m á t i c o s c r ó 
nicos, y que el agua del mar, en 
ligeras duchas y en breves inmer
siones, provoca profundas mod i 
ficaciones en el campo, o r g á n i c o 
y exa l ta las reacciones de au to 
defensa del organismo, incluso en 
láS formas de reumat ismo inf la 
ma to r io . 

D O C T O R X . X . 
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Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

l%mi no m íupe 
por nifigun p m en su 
snier a l a i ^ z " , dice 
el embjador e ^ ñ o l en 

(upitsl j 
Prórroga del acuerdo 

comercial con Cuba 
La Habana. — Cuba y España 

han firmado la prór roga del acuer
do comercia! y de pagos entre 
ambos países.—Efe. 

DECLARACION D É NUESTRO 
EMBAJADOR E N TOKIO 

Tokio. — En ocasión de! X X I I 
• nlvorsario d?l Alzamiento nacio
nal español, el embajador de Espa
ña en el Japón, ha hecho una de
claración en la que dijo que Es
paña no es superada por ningún 
país en su amor a la paz y ha ad
quirido el solemne compromiso de 
mantenerla con todas las naciones, 
fin injerirse en sus asuntos. Espa
ña liace resaltar el embajador no 
tiene cuestiones internacionales 
pendientes. 

E l embajador expresa el profun
do respeto que . merecen a España 
las actividades económicas y cul
turales del Japón y la creencia de 
q u e . ^ i n duda, las relaciones his-
panonipomM * haran .míls estri'-
chas. ¿ n t o ^ o n lo erononneo como 
en lo político y cultural. 

r a n t í a s tenemos de que se t r a t a 
de mensajes enviados por los es
p í r i t u s o por los marcianos? • 

L a respuesta es sencilla. Estos 
i n t é r p r e t e s no piensan en nada 
cuando t o m a n el dapicero, no sa
be n i lo que escriben, no recuer-
da.n nuda d q s p u é s de l exper i 
mento. L a mano se mueve por 
sí sola, como guiada por una 
presencia invisible. Si el texto 
t iene u n s i | n i f i cado , es preciso 
reconocer que el mensaje viene 
de "a lguien" que no pertenece a 
nuestro mundo. Los apasionados 
hab lan en este caso de "escr i tu
r a a u t o m á t i c a " . 

Pero este mis te r io no es t a l 
mis ter io . Podemos reproducir en 
el laborator io la s i t u a c i ó n psico
lógica que determina l a escri tura 
a u t o m á t i c a . Podemos seleccionar 
grupos de individuos y disponer
los ' s i s t e m á t i c a m e n t e » a escribir 
s in el cont ro l de ia consciencia. 
Podemos, a d e m á s , desarrollar es
t a capacidad y obtener de los su
jetos experimentales que rellenen 
cuar t i l las con sorprendente velo
cidad. 

Todos podemos llegar a reali
zar movimientos y acciones s in 
una adecuada presencia de cons
ciencia. Hacemos un gesto, co
menzamos a cruzar una calle, 
pronunciamos una palabra, y en 
seguida nos sorprendemos de' h a 
berlo hecho s in haberlo pensa
do y s in tener una r a z ó n para 
ello. , ' 

Podemos hacer u n p e q u e ñ o ex
per imento mucho m á s s ignif ica
t ivo . Extendamos la tera lmente el 
brazo y t ra temos de resistir el 
m á s largo t iempo posible en es
t a pos ic ión i n c ó m o d a . Cuando 
advertimos el c a n s á n c i o , el ex
per imentador i m p r i m e u n ligero 
movimien to a nuestra mano. Es
ta c o n t i n ú a , m e v i é n d o s e por 
cuenta propia y nosotros senti
mos la e x t r a ñ a s e n s a c i ó n de no 
poder in f lu i r - ¡sobre estei m o v i 
mien to oscilatorio. ¿Qué sucede
r á si tenemos, sin darnos cuen
ta, u n lapicero en la mano? 

Este es el experimento. E l su
je to toma él lapicero que apo
ya sobre la hoja de papel, pero 
debe hacer lo posible por encon
trarse en la lec tura de u n re
la to interesante. A l p r inc ip io es
c r i b i r á palabras que ha leído 
pero sucesivamente e s c r i b i r á vo
cablos y frases que no t e n í a pre
visto que iba a t razar . Lo que 
sucede es lo siguiente: el suje
to lee un relato a l t iempo que 
es Inv i tado a eserib.tr bajo el 
dictado del experimentador. El 
t rabajo es m u y difícil . El i n d i v i 
duo ha de suspender l a lectura 
cuando escribe una palabra. 
D e s p u é s de a l g ú n t iempo, pierde 
l a a t e n c i ó n a la lectura , a p l i c á n 
dose sólo a l a escritura. F ina l 
mente, declara oír l a ó a l a b r a 
pronunciada, s in recordar el sig
nif icado, y la mano sigue escri
biendo con u n a velocidad sor
prendente. 

El sujeto r e a l i z a r á , pues," dos 
operaciones mentales : leer por 
cuenta pronia en voz baja, un 
relato par t icu la rmente fast idio
so, y escuchar u n relato intere
sante que le es leído por, el ex
perimentador. D e s p u é s de cierto 
t iempo "si no, se vuelve loco", ad
v ie r t en los c ient í f icos , el suieto 
t e r m i n a por concentrar l a aten
c ión exclusivamente sobre la pa
labra oída, pero cont inuando 
leyendo al r i t m o h á b i t u a l . Quien 
supera esta prueba llega con i n 
c re íb le fac i l idad a la escritura 
a u t o m á t i c a . 

E n las pr imeras fases el suje
to in te r rumpe la lectura, o la 
escucha del re la to le ído por o t ra 
persona, par^ echar una mi rada 
a lo que ha escrito, pero lo ha
ce después , oue la mano ha es
cr i to de cinco a seis palabras. 
Existen individuos que anrenden 
r á D i d a m e n t e la escri tura auto

m á t i c a y, en este casó , es casi 
na tu r a l pensar en la in t e rven
c i ó n de u n e s p í r i t u - gu ía y en 
los m e n s á j e s que proceden de 
otro mundo, porque todo se des
a r ro l l a s in ,01 m í n i m o esfuerzo 
físico n i men ta l . 

Natura lmente , los c ien t í f icos 
h a n analizado los textos escri
tos y h a n establecido ciertas 
conclusiones de orden; gieneraj'. 
Antes que nada h a n demostra
do que, desde luego, todo e s t á 
p r á c t i c a m e n t e compuesto de pe
q u e ñ a s frases que t ienen un sig
nif icado; pero-la s u c e s i ó n de pe
q u e ñ a s proposiciones es t a n re-
t o r c i d á , que resulta difícil ha l l a r 
una s ign i f icac ión . Se avier ten 
t a m b i é n - p e r s i s t e n t e s repeticiones 
que demuestran un hecho cono
cido en ps ico log ía : toda palabra 
suscita grupos de otras palabras 
o i m á g e n e s que h a b í a m o s hecho 
asociar en el curso de nuestra 
experiencia cot idiana. 

Pero la c o n c l u s i ó n m á s curiosa 
es la siguiente: todos los i n d i v i 
duos que hablamos la misma 
lengua formamos frases m u y se
mejantes. Esto indica que cada 
id ioma tiene su pa r t i cu la r orden 
in te rno que persiste notablemen
te a ú n en si caso ds la escr i tu
ra a u t o m á t i c a , incluso cuando el 
con t ro l de la inteli.gencia sea m í 
nimo. Quedamos prisioneros de 
l a lengua que aprendimos y sólo 
los genios pueden i n t e n t a r eva
dirse. 

A. IVIiotto 

INFORMACIONES 
Se vende en Burgos, en Libre

ría Espolón y Librería L a i n Calvo 

Hoy liega a Burgos 
ei Excmo. Sr. íluocio 
de su M M 
(Viene de primera pág.) 

gentes intoxicadas dei venenoso 
paganismo. 

•cJi este caso la ceremonia ya 
de per si t an emocionante, pre- j 
s?ntes cemo e s t a r á n los fami l ia 
res de los mismos misioneros, t i c - ' 
ne una^ c i rcunstancia de in te rés1 
sumo. £,1 p r imer misionero en la 
Iglesia es el Papa, de él procede' 
el • mandato de apostolado para 
todos los misioneros en la Iglesia 
de Dios, sea cual fuere el le jano, 
t e r r i t o r io a que fuere destinado j 
Y en este caso, s e r á el mismo 
representante del Papa, p r imer 
misionero d é la Iglesia, el mismo 
Nuncio Apos tó l i co , el que les i m 
ponga el Cruc i f i jo de misioneros." 
¡ G r a t o recuerdo en verdad para 
estos privi legiados misioneros el 
rememorar en el futuro, 'cuando 
e s t é n ya en lejanos Continentes, 
que rec ib ieron el C r u c i f i j o de ma
nos del augusto representante 
del Vica r io de Cris to en E s p a ñ a ' 

No hace fal ta i n v i t a c i ó n espe
cial para asistir a esta solemne 
ceremonia en la Catedral . To.ios 
pueden estar .presentes en ella. 
Las amplias naves de la Catedral 
e s t a r á n llenas de sillas para co
modidad de los asistentes. Todos, 
Congregaciones Religiosas, Ac
c i ó n Cató l ica , Congresraciones 
Marianas , Colegios y simples f ie 
les, todos quedan invitados a 
asistir a la imponente ceremonia 
religiosa en la Catedral . L a d ig
n a c i ó n t an grande que ha ' teni
do e l Sr. Nunc io de veni r a Bur 
gos y presidir este acto rel igic-
só, nos b r inda a. los, burgaleses 
una especial coyun tu ra y opor tu -
nidad m a g n í f i c a para r end i r en 
su sagrada persona el homenaje 
de ,fe, respeto, a d m i r a c i ó n , amor 
f i l i a l y a d h e s i ó n inquebrantable i 
de fervientes .hijos que, como ca - j 
tó l icos debemos t r i b u t a r a l au
gusto v icar io de Cristo en la Tie- 1 
r ra , el Romano Pont í f i ce . Esta-, 
mos on ol deber de t r i b u t a r esta 
muestra de c a r i ñ o y respeto a l 
Excmo. Sr. Nuncio , como si t u 
v i é r a m o s delante de nuestros 
ojos al mismo Papa, Su Sant idad! 
P í o X I I . 1 , 

. iBurgaleses! As is t id al solemne 
acto de la Catedral, de m a ñ a n a 
domingo, a las diez. 

m 
E S curioso esto de marcarse. 

Carioso y francamente desa
gradable. Soy un especialib-

fa en marees, contra les que he 
luchado con terquedad, hasta el 
I-antc de conseguir vencerlos en 
parte. L a voluntad puede mucho 
en tedo. T a m b i é n , en el mareo. 
No tengo inconveniente en confe 
sar que ro 3 he mareado varias ve
ces en automóvi l , en av ión y en 
barco. Se pasa mal. Por uno m'smo 
y r - r los c o m p a ñ e r o s de viaje. 

—¿Qué, se marea usted? 
Lno, a l principio, se resiste a de

clarar la verdad, pero tampoco 
quiere uno mentir. 

—Vaya, vaya... 
Y comienzan las recomendacio

nes: "No lo piense usted", "Respire usted profun
damente", "Tómese usted esta pildora", "Cierre 
usted les ojos". 

Nuestro barquito s a l í a a las nueve de la ma
ñ a n a . ¡Mala hera! E l desayuno reciente, el cuer
po todav ía sin lograr el equilibrio de la tard». Y 
embarcamos. U n a hora de navegac ión . E l cielo 
azu!, el mar del mismo eclor, el vientecillo fra
gante, el sol p i cándonos en los ojos. Ibamc-s de
jando a t r á s la estampa de turismo de Palma de 
Mallorca, suavemente rosa, para conquistar la 
playa de Palma-Nova. Al principio, el mar como 
una l á m i n a . Pero, de pronto, empezó el balanceo: 
de estribor a babor, de babor a estribor. Y el ca
beceo: de proa a popa. L a mar se iba cuajando 
de palomitas; es decir, que estaba picada. Una 
baja, otra y otra... Ex i s te una especie de contagio 
en el mareo. ¿Estamos ya mareados? Perdamos 
que t o d a v í a podemos aguantar. Nos callamos, 
procuramos pensar en otra cosa, pero la verdad 
es que ya no gozamos del placer del viaje, pen
diente sólo de ese malestar que poco a poco se 
va acentuando. Titubeo entre decir o no decir lo 
que nos pasa. ¡Con lo bonita que e s tá la m a ñ a n a ! 
L a menor molestia, puede frustrarnos la delicia 

de la c o n t e m p l a c i ó n . L e importante, para noso
tros, en eses momentc;, es nuestra cabeza, Y 
nuestro e s t ó m a g o . Debemcs de estar pál ides . 

—¿Qué te sucede? T ú es tás mareado. 
Hay que confesar, aun a riesgo de hacer un 

poco el ridículo. Al menos, eso nos imaginamos. 
—Pues sí, estoy un poco mareado. 
Se percatan de ello los extranjeros que nos 

rodean, y se sonr íen como c o m p a d e c i é n d o n o s ' y 
como queriendo ayudarme a. la vez. ¡Lo que daría 
uno en esc; instantes por no haber perdido la 
moral! C por hallarse en tierra firme. Pero no 
se ve más que mar y mar, y la cosa ya no tiene 
remedio. L a consecuencia es tremendamente vul
gar, y en la frase meta fór i ca se alude a la peseta. 

—/.Se encuentra usted mejor? 
— V a y a , vaya... 
Al fin, ¡la t ierra! ¡Qué bien se anda por la 

t ierra! E l mareo, como ei viaje, ha terminado. 
Pero necesariamente tenemos que regresar ¿Vol
veremos a marearnos? He aquí unos pequeñoo 
contratiempos que Dios pone en nuestros cami
nos, para que no nos olvidemos de l a humildad. 
¡Qué lo vamos a hacer! L a vida, nuestra vida, es 
así . 

; ( C r ó n i c a U e 
" T a c h í n " ex-

elusiva vara D I A R I O D E B U R 
G O S ) r 

Bajo u n cielo l imp io y u n sol 
ach ichar ran te M a d r i d ha conme
morado hoy el X X I I aniversario 
del A lzamien to . En los p e r i ó d i c o s 
m u l t i t u d de fo tog ra f í a s evocado
ras de l a i n i c i a c i ó n de nuestra 
guerra, de sus episodios m á s g lo
riosos y de l a ingente obra rea
lizada desde el d í a de l a v ic tor ia 
hasta el presente. Durante la m a 
ñ a n a el Jefe del Estado ha visi ta
do las obras de 21.248 viviendas 
del p l a n de urgencia, recorr iendo 
los nuevos poblados, l impios y m o 
dernos, que h a n reemplazado a las 
miserables viviendas improvisa
das, siendo constantemente acla
mado, especialmente a i inaugura r 
la soberbia piscina del Parque 

Resultó deslucida la novillada 
económica de Aranda de Duero 

Luis Lucena ¡ye el Qnico espada oue corto oreja 
Aranda de Duero (por teléfono, 

de nuestro corrésponsal) . —A las 
seis de la tarde se ha celebrado la 
anunciada novillada económica a 
beneficio de las obras de la plaza 
de toros, que estaba organizada por 
la Peña Taurina y liatrocinada por 
ej Excmo. Ayuntamiento. Casi Heno 
y tarde dei sol. Presidieron bellas se
ñori tas, ataviadas con la castiza 
mantilla española. En el palco se 
sentó el concejal don Manuel Mar
tín Manrique. Desde el callejón pre
senciaron el festejo el gobernador 
civil y el alcaide de Aranda. 

Fueron lidiados seis novillos del 
Conde Casal, terciados, con genio y 
que dieron un juego desigual. 

Angel Carmena lanceó bien con el 
capote a su primero. Faena desli
gada; ante un .astado que se defen
día en las tablas y de donde no 
hubo forma de sacarle. Mató de una 
estocada tendida, citando con un 
pañuelo. Ovación, vuelta y saludos. 
En el cuarto oye nuevamente aplau
sos al torear con la capa. El novir 
lio, que es el más grande, siembra 
el pánico entre el peonaje. Comen
zó Carmena su faena con pases en 
redondo y por alto, de calidad, pero 
luego el torero se vino abajo y aca
bó toreando por la cara, con exceso 
de precauciones. Acabó de una es
tocada hasta el puño, media y des
cabello, escuchando un aviso. Silen
cio. 

A Luis Lucena le correspondió el 
mejor lote. Toreó bien con el capo
té en su primero y colocó entt-e 
aplausos y música un par de rehi
letes de lujo y dos más. Faena va
liente y váriada, sobre la derecha, 
para media estocada desprendida. 
Ovación, vuelta y aaludos. En su se
gundo toreó con el capote. Prendió 
trea pares y medio de banderillas y 
volvió a ser ovacionado. Faena des
lavazada, pero "valiente, porfiando 
mucho. Termina de media estocada 
delantera, una caída y descabella. 
Ovación, una oreja y vuelta al ani
llo. 

Pedro Calvd derrochó voluntad en 
sus dos novillos. En su primero se 
ganó aplausos al lancear con la ca-
pichuela. r,onó la música cuando to
mó ¡Q^ palos y prendió dos pares 
buenos, entre aplausos. Faena ador
nada y ar t ís t ica , que deslució luego 
con el estoque, ya que señaló cua
tro pinchazos y acabó con el des
cabello. Palmas. E n el úl t imo tam
bién le aplaudieron toreando con la 
capichuela. Ofreció los garapullos a 
Lucena ~jl /prendió éste un par, ce
rrando F ^ro con dos de mucha 
vistosidac Aplausos para los dos 
diestros. faena tuvo matices de 
calidad, ] 'o nuevamente estropeó 
la plana Ivo con el estoque. Des
pués de < tro pinchazos, acabó con 
la espadí e cruceta. Silencio. 
R E S U M i D E L A J O R N A D A 

T A U F ÍA D E A Y E R 
Se ce! j r a r o n ayer corridas de 

toros ei las plazas " M o n u m e n -
Barcelona; Tarragona, 

1, A l c á z a r de San Juan 
y novi l ladas picadas y 

«s en m u l t i t u d de cosos. 

Va l lado 
y V í t o r 
eco r o m 
t a u r i n a 

Desta 
siguien* 

r o n los tr iunfps de los 
- diestros: el rejoneador 

d o n . A n g e l Peral ta ( u n a ore ja) , 
A n t o n i o O r d ó ñ e z (tres orejas) y 
Gregor io S á n c h e z (una o r e j a h 
en Barce lona ; Luis M i g u e l " D o -
m i n g u i i n " (dos orejas), Jaime 
Ostos (dos orejas y u n rabo) y 
"Pacor ro" ( u n a oreja) , en Ta 
r ragona. Los tres espadas fueron 

s sacados en hombros. Marcos de 
Celis (dos orejas y rabo en u n o 
y g ran o v a c i ó n , p e t i c i ó n de ore
ja , vuel ta y salida en hombros, 
en el o t ro ) , en Va l l ado l id ; el r e 
joneador Salvador G u a r d i o l a 
(dos orejas y rabo) y J u a n M o n 
tero (dos orejas) , en A l c á z a r de 
San J u a n ; e l rejoneador M a r i a -
ni to C r i s t ó b a l (una ore ja) e I s i 
dro M a r í n (dos orejas), en Vito- ' 
r í a . 

Entre los novil leros sobresalie
r o n las actuaciones de los s i 
guientes diestros: 

Pepe L u i s O m a ñ a (una ore ja) , 
en Zaragoza. Vic to r i ano Roger 
"Valenc ia I I I " (dos orejas) y u n 
rabo) , A n t o n i o M a h i l l o (cuatro 
orejas, dos rabos y tres vueltas 
a l ruedo) y A n t o n i o de J e s ú s (cua 
t r o orejas y dos ' rabos) en Pla-
sencia. M a h i l l o y A n t o n i o de Je
sús salieron e n hombros. E l r e j o 
neador Rafae l Peral ta (cuatro 
orejas, u n r a b o y una pa ta ) , A n 
tonio Cobo (dos orejas y u n r a -
b o p y M a n u e l Vi l l a lba (dos ore
jas y u n rabo) , en N a r v a . Cobo 
y V i l l a lba salieron en hombros. 
" E l P i ó " ( u ñ a oreja) , A n t o n i o 
G o n z á l e z (unaj oreja) y Diego 
Puer ta ( u n a oreja) , en Sevilla. 
Los tres espadas salieron en hom
bros. S é r v u l o Azuaje (dos ore
jas) y Josel i to , Cruz (dos o r e 
jas), en Tru j i l l ó . 

En la plaza de Zaragoza fue 
her ido por su p r imero e l HQyUÍe-> 
ro venezolano Pepe Duis Oma
ñ a quien, d e s p u é s de cor tar una,-
oreja, a l da r la vuel ta a l ruedo, 
tuvo q ü e pasar a la e n f e r m e r í a 
donde se lo a p r e c i ó u n a herida 
al n i v e l del h ipocondr io , de c i n 
co c e n t í m e t r o s de p e n e t r a c i ó n ha
cia la c a v i d a d abdominal . T a m 
bién s u f r i ó shock t r a u m á t i c o . Su 
estado fué calificado .de m u y 
grave. 

T a m b i é n fue herido, en A v i l a 
el diestro Pedro S a n t a m a r í a , 
qu ien resul to con una herida en 
la r e g i ó n i n g u i n a l derecha, de 
doce c e n t í m e t r o s , de p r o n ó s t i c o ] 
grave. • 

Sindical , una de los mejores de 
Europa. 

A las once de la m a ñ a n a se ha 
verificado el t raslado de los res
tos de don Rafael Cavestany, 
fallecido ayer repen t inamente . Su 
h i j o Rafael se ha l laba en A l e m a 
nia , en viaje de fin de carrera , 
y su h i j a Cr i s t ina acababa de 
salir , una hora antes, hacia Pa l 
m a de Mal lo rca , de donde regre
s ó en el mismo a v i ó n , a i serle 
comunicada l a t r i s te no t i c i a . 

CINE 

Ent re los galardones concedi
dos con mot ivo del 18 de Julio 
figura una cruz de p la ta de Isa
bel l a C a t ó l i c a , condecorac ión 
que r e c i b i r á don Pablo Calvo pol
los m é r i t o s que h a c o n t r a í d o en 
su l a b o r 1 C i n e m a t o g r á f i c a . Así 
con ese hermoso "don" — é l tiene 
otros muchos— se c i t a en la re
l a c i ó n a P a b l í t o Calvo, famoso 
en E s p a ñ a y en el Mundo . Jus
t í s i m o premio . 

\ N O T I C I A S B R E V E S 

Arrese ha entregado ya una 
v iv ienda al padre de los cuatri-
llizos pero to ta lmente amuebla
da. 

— H a debutado en los jardines 
del Re t i ro el grupo azteca "Ma
ya", que ha gustado mucho. 

Una gran concurrencia ha 
asistido a l acto, presidido por el 
m in i s t ro de A g r i c u l t u r a en repre
s e n t a c i ó n del Caudi l lo , y despe
dido el duelo, el coche f ú n e b r e 
ha seguido a Va l l ado l id , hac ia el 
monasterio de l a Santa Espina, 
u n ant iguo convento que Caves- 1 
tany, siendo m i n i s t r o de A g r i 
cu l tura , r e s t a u r ó pa ra ins ta la r 
en él u n a Escuela de Capataces j 
Agr íco las . T e n í a sol ic i tada auto- i 
r i zac ión para ser enterrado en ' ^ ^ « ^ « ^ ^ ^ s ^ ^ 
dicho monaster io y aun no hace, 
muchos d í a s que indicaba a u n ' 
h i jo -de este cronista , en la p r o 
p i a finca, el lugar em. que s e r í a 
enterrado. ' Rafael Cavestany era, 
ante todo, y sobre todo, u n h o m 
bre honradov Descanse en paz. 

Por la tarde, las calles de la 
capi ta l ''aparecen desiertas. Las 
tres cuartas partes de sus h a b i 
tantes se h a n ido a l campo. Es 
curioso ver la G r a n Vía l i m p i a de 
v e h í c u l o s y de peatones. A l g ú n 
t a x i que otro y pintorescos t u 
ristas a t i b o r r á n d o s e del Sol de i 
E ' spaña y d is f ru tando de su paz 
esp léndida^ que empieza a t e n e r ] 
c a r a c t e r í s t i c a s de oasis. I 

é 

f 

Par í s . — Henry Farman, adelan
tado de la Aviación francesa, ha fa
llecido en Par^s a los 84 años 
edad—Efe. 
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Un momento de la br i l lant í s ima exh ib ic ión de Coros y Danzas 
de España, en la primera jornada del Festival Internacional de 

Burgos. — (Foto "Fede") 

Los Coros y Danzas de E s p a ñ a de 
la Sección Femenina volvieron a 
actuar ayer tarde ante el público 
burgalés . en un magno festival po
pular que tuvo lugar a las cinco, 
on la plaza de toros, y qute estuvo 
organizado por la Obra iSjindical 
^Educación y Descanso». 

UN ANUNCIO NO E S CARO 
según so costo, sino sepn so dífosióo 

Antes de contratarlo asegúrese de esto m i s 
m o . S i n o le basta su observación personal 
asesórese en una Agencia de Publicidad, 

Siempre resolverá anunciaree en 

DIARIO DE BURGOS 

Los grupos representativos 
Málaga, Barcelona. Zaragoza., VI 
Bilbao y Burgos, interpretaron 
escogido programa de danzas, ef»1 
los estruendosos aplausos del p1 
co que se dió cita en los grader»1 
y que apreció la perfecta, evoluc 
rítmica de las" muchachas de 
ros y. Danzas, al compás de du 
ñas, guitarras, chistas y cobla». 

El festival resul tó del compl 
agrado de los espectadores,-que 
final despidieron con nutridos api»1 
sos a los grupos actuantea 
HOY. E N L A L L A N A D E 

A F U E R A 
La tercera jornada del Pr 

Festival Internacional se desarroh^ 
r á esta noche en el teatro al * 1 
libre levantado en la Llana de 
ra, actuando el laureado 0r di,i 
Burgalés , que ofrecerá un v:irl"_a5| 
programa de canciones y da"¿1- ! | 

. H a b r á primero una parte de 
cienes y danzas y después se ^ 
la escenificación de la eatampa • 
lórica '^Castilla en fiestas», pa'-* 
cluir la velada con una parte 
ballet burgalés . 
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